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gina veorou o Genera 


Flores da Cunha ? 


Novo pedido de licença à Assembléa Legislativa 
— O governador gaucho irá a Buenos Aires afim 
de consultar um especialista, sendo provavel que 


se submetta a uma intervenção cirurgica 

PORTO ALEGRE, 4 (A. [do o estado de saude | do 
.) — Tendo-se aggrava- | governador general Flores 
da Cunha, a Assembléa ro- 
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> E" JP 
“A Democracia é, Certamente, o Regime da Liberdade. Mas, Nem 
Mesmo um Regime Seria Se Essa Liberdade Pudesse Transfor- 


Ei (Da mensagem do Presi- 
dente da Republica) 











fimensagem 


A mensagem, que 0 sr. 
presidente da Republica em 
obediencia ao preceito  con- 
stitucional acaba de diri- 
gir ao Poder Legislativo no 
acto de installação de seus 
trabalhos ordinarios no an- 
no corrente, traça um largo 
panorama da situação poli- 
tica e administrativa do 
paiz, merecendo acurada 
Teitura, dos que se interes- 
sam pelos seus destinos. 

Sente-se que na “conelu- 
são” desse documento o sr. 
Getnlio Vargas empregou- 
se em formular uma syn- 
these dos acontesimentos, 
fazendo as observações pes- 
soaes que: lho snggeriram, 
delles tirando a lição da 
experiencia, deduzindo. os 
novos rumos! de 'seu gover- 
no de accordo com seus en- 
sinamentos. 

O ultimo lustro decorrido 
na historia do Brasil foi 
sem duvida repleto de gra- 
ves e decisivas transfortma- 
ções na sua vida social à po 
litica, economica e financei- 
ra. Evidentemente e mór 
parte dessas “transforma- 
ções incubavam no sub- 
consciente da nação, algu- 
mas repousavam feitas e 
acabadas no plano de seus 
ideaes e convicções, outras 
flecorveram da penetração 
internacional de pensamen- 
tos e sentimentos  arrasta- 
dos na orbita da civilização 
humana, 

O genio nacional revelou- 
se porém nas reacções pro- 
prias do caracter popular, 
às quaes exerceram-se no 
turbilhão desencadeado dos 
factos, attenuando-os ou os 
estimulando segundo a in- 
telligencia e as virtudes do 
caracter brasileiro. 

Sem duvida as nações no- 
vas, transplantadas do con- 
tinente europeu, caldeadas 
e acclimatadas nas terras 
transatlanticas — apresen- 
tando um quadro physiolo- 
gico e psychologico pe- 
culiar, devem ter muitos de- 
feitos e qualidades que O 
tempo se encarregará de 
evidenciar definitivamente. 
Os brasileiros procuram co- 
nhecer os traços mais sali- 
entes do seu feitio moral e 
comprazem-se em insistir 
nos menos lisonjeiros. Com- 
tudo nesta pausa deante de 
um passado recente de mais 
de cinco annos, podemos de- 
elarar que fomos nós me 
mos os principaes obreiros 
do nosso destino, que este 
fim de viagem num. porto 
bonançoso devemos a gran- 
des virtndes politicas da 
nossa raça: à mansuetude, 
a tolerancia, a caridade, à 
inteligencia. dos moveis hu- 
manos a bondade e a pa 
ciencia. Poncas nações da 
terra poderiam se gabar da 














nossa força de domesticar ! 





allios e soffrimentos, da 
nossa capacidade de redu- 





presidencial, 


air sacrifícios u proporções 
moderadas, da nossa cora- 
gem e transigencia na ada- 
ptação a situações odiosas, 
porém, transitorias. 

Devemos reconhecer en- 
tretanto o papel eminente 
que o sr. Getulio Vargas 
desempenhou na travessia 
tormentosa nos mares revo- 
lucionarios. Não lhe deve- 
mos uma acção enthusiasti- 
ca e genial de piloto, affron- 
tando horizontes mysterio- 
sos com a idéa fixa de des- 
cobrimentos milagrosos. 
Comtudo o tivemos vigilan- 
te, calmo, prudente, sagaz, 
avisado, navegando entre 
escolhos e parceis. Não foi 
o sr, Getulio Vargas o 
inspirador e conductor da 
aventura revolucionaria co- 
mo um Mussolini na Ttalia 
ou um Hitler, na Allema- 
nha. Mas foi o sabio jugu- 
lador de dificuldades, sa- 
bendo fazer opportunamen- 
tea parte do diabo, jogan- 
do pela borda o lastro que 
elle proprio embarcára de 
accordo com conveniencias 
passadas. O extraordinario 
sentido das realidades e o 
infallivel pragmatismo do 
chefe do Governo Proviso- 
rio e depois presidente da, 
Republica — escoimados de 
qualquer laivo de interesse 
pessoal e de egoismo, sem- 
pre deram ao paiz um refri- 
gerio de contiança e uma 
segurança no exito que a 
magnanimidade do seu tra- 
to com os vencidos affirma- 
va definitivamente. Tanto 
quanto possivel impessoal, 
actuando como emanação 
espiritual dos Poderes do 
Estado — o sr. Getulio 
Vargas assumiu no governo 
uma funcção arbitral por 
tal fórma escoimada de pai- 
xão facciosa que a historia 
o poderá afinal identificar 
no seu papel politico com o 
proprio instincto de conser 
vação nacional. 

No mundo contempora- 
neo ha varios e ilustres 
modelos dé chefes nacionaes. 
O sr. Getulio Vargas 6 im- 
par, Sua absorpção no espi. 
rito publico chegou pois á 
perfeita coincidencia com o 
Estado, o que se verifica 
mente lendo a “conclu- 
são” da mensagem — presi- 
dencial. 


J. E, de Macedo Soares 








SAL DE FRUCTA ENO 


Regulador intestinal 








“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 
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Sr. Jones Rocha 


Esboça-se actualmente um | Em torno do conego Olympio de 
forte movimento de coordenação 
das forças políticas do Districto, 


AKER 
DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR. J. O. DE MACEDO SOARES 


peerenieerroneros oa e LILLLLO LIMI LSLSSOLO LILA LOG AAA 











PRE 


SS PE ss. 





Mello formam os elementos de 
maior prestigio com um objecti- 


Palacio Tiradentes não trouxe 
novidades politicas, ao. contra-. 


Lrio do que se esperava. 


Por sua vez, o Senado mos- 
trou-se placido, segundo con- 
vêm a uma tão austera e so- 
cegada camara coordenadora. 

Tudo indica portanto que a 
trégua parlamentar será assen- 
tada com a maior brevidade en- 
tre 0 sr. João Neves e os chefes 
da maioria, pois a oposição 
deu plenos poderes go seu lea- 
der para “arreglar” a questão. 








vo determinado: — a renovação 
dos methodos de governo da cl- 


dade. “Honestidade e Justiça” 
é o lemma da administração 'do 
novo prefeito, conforme o 

juramento, dom ultimo, na 
Camara Municip: Pois bem, 
de accórdo com essas mormás 
clio fetá o apoio dos verisdeiros 
valores litioa carlos. Pos-! 
ta a ques nesses termos, já 
se sabe que os aventureiros hão 





a'“Pensão” Mensal de 25:000$000! 


O REGULAMENTO DO JOGO NÃO PASSAVA DE UMA “GAZUA” EM MÃOS DO POLITIQUEIRO 
CARIOCA — O MANDATO DE SENADOR DO SR. JONES PRECISA SER CASSADO COMO IM- 


mais, poderão continuar no seio 
do situncionismo. 

E, emquanto se processa esse 
expurgo indispensavel, a Pre- 
feitura transforma-se num cam- 
po neutro, onde todos os homens 
publicos da. metropole se pode- 
rão entender, — dentro, é claro, 

uelle “prógramna de morali- 
iacirnimioativa. Os pot: 
elros em 
fados comp 
(Continua na 3º pag: 





Installou-se Com Toda a 
Solemnidade o Poder Legislativo 











General Flores da Cunha, 


cebeu hoje novo pedido ide 
licença daquelle politico, pa. 
ra o seu tramento, Atim de 
consultar ao medico espe 
cialista professor Escudero, 
de Buenos Aires, o general 
Floves da Cunha deverá em- 
barcar dentro de. breves 
dias, sendo provavel que se 
eite a uma operação, ca- 
so venha se agravar ainda: 
mail A sua enfermidade. A 
noticia, como se vê -repera 
cutin rapidamente em todo 
Estado, interessandoia:tto- 
dos-que'proturavam certi- 
ficar-se do facto. 














OS MINISTROS QUE ESTIVERAM PRESENTES — O CORPO DIPLO- 

MATICO TAMBEM COMPARECEU — A MENSAGEM PRESIDENCIAL 

— SUSPENDENDO AS RESTRICÇÕES ÁS IMMUNIDADES PARLAMEN- 
TARES — E 0 ERMIDENTE DO SENADO 





Realizou-se domingo a instal 
lação solenne do Congresso 
cional. O acto teve & presença 
da grande maioria de deputados 
é senadores. 

OS MINISTROS PRESENTES 





Assistiram à sessão de instal- 
lação do Poder Legislativo, to- 
mando assento na primeira fila 
de bancadas, os ministros Vi- 
Bão, Souza Costa, Odilo) 
, Gustavo Capanema, Ma 
dos Reis o goneral Joi 
Gomes 

O ministro do Trabalho, por 
enfermo, foz-so representar po- 
lo sr. Carlos Vidal, chefo do 
“eu gabinete, o mesmo fazendo 
o chanceller Macedo Soares. 


PRESENTE O CARDEAL 
LEME 






Momentos antes de iniciados 
os trabalhos, deu entrada no 
Palacio Tiradentes sua eminen- 
cia o cardeal dom Sebastião Le- 
me, que tomou logar na, prime 
ra tt tribuna nobre, fica 
do ao seu lado o Nuncio Apos- 
tolico. 

O CORPO DIPLOMATICO 

Todo o Corpo Diplomatico 


acreditado junto no governo 
drasiloiro estevo presente & ce- 











ESTA' CALMO O 


Ambiente Político 


Nenhuma novidade na Camara é no Senado --- O “optimis- 
mo” do sr. João Neves 


& O ambiente de hontem no 


Ouvido hontem sobre a im- 
pressão que lhe deixára o acto 
do governo, revigorando o dis- 
positivo constitucional referen - 
te ás immunidades parlamenta- 
res. susvensas pelo decreto de 
estado de guerra, disse o senhor 
João Neves : 

— Minha impressão é opti- 
ma! 

Isso significa, para os bons en- 
tendedores. que as “demarches” 
para a celebração da trégua ca- 
minham animadoramente, sen- 


(Continua na 3º pag.) 











O sr. Cunha Mello, lendo a mensagem 


rimonta, assistindo toda a ses- 
são da tribuna nobre central. 


A SESSÃO 


Os trabalhos tiveram início ás 
14 horas, presididos pelo sr. 
Medeiros Netto, secretariado 
pelos srs. Cunha Mello e Nero 
Macedo. O presidente do Sena- 
do declára que éstá aberta a 
sessão da presente lexisiatura c, 
depois de broves palavras sobre 
o momento nacional, convida o 
ministro da Justiça a ir á Ale- 
sa para entregar documentos 
relevantes para a vida da na- 
cão. 

SUSPENDENDO As RESTRI- 

COÕES A!S INMUNIDADE: 





PARLAMENTA! 

O ministro Vicente Kão en- 
trega, então, ao presidente do 
Senado o decreto assignado pe- 
lo présidente da Republica, sus- 
pendendo restricções impostas 
às immunidades parlamentares. 
O decreto é lido pelo sr. Medel. 
ros e á sua redacção é a se. 
guinte: 

“Suspende ag restricções Im- 
postas ás Immunidades parla 
mentares em consequencia da 





equiparação ao- estado do-guer- 
ra, da commoção intestina grá- 
Yo, em lodo o tersitorio: núoio- 

Usando da attribuição que 
lhé conferem a omenda n. 1, 
combinada, com o art. 161, da 
Constituição da Republica e o 
artigo 2º do decreto legislativo 
ne S. do 31 do dezembro de 
1935.) Resolve: 

Art, 1º — Rosalvada a yall- 
dado dos netos já praticados pi 
la autoridade publica, flo; 

oções: imp 
tas ás iminunidades parlamen- 
taros, om consequencia da equi- 
paração, ao estado. de 





















70% de 21 de março 





— Revogam-se as dis- 
posição em cuntrario, 

Rio de Janeiro, 3 de maio de 
1935 115 da Independência e 45º 
da Republica — Getulio Vargus 
— Vicente Rão, 

A MENSAGEM PRESIDENCIAL 
Togo depois, o sr. Madeiros 
Néíto communicou ashar-se na 











(Continus “ua 15º pag.) 
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NOTICIARIO 


MENSAGEM APRESE 


DIARIO CARIOCA — Terça: 








feira, 5 de Maio de 1936 


NTADA RO PODER LEGISLATIVO 


Em 3 de Maio de 1936 Pelo Sr. Presidente da Republica. 


Fugindo ás normes  tradicio- 
nues que orientam as exposições 
annuses do Governo da Repu- 
blica do Poder Legislativo em 
sua sessão inaugural, a mensa- 
gem apresentada neste anno pelo 
Sr. Getulio Vargas é Assem- 
biéa e go Senado, é sob todos 05 
pontos de vista um documento 
do mais inequivoco valor. 

Nelle sua Execellencia estuda 
«com segura visão a situação do 
paz, em todas os sectores da sua 
nelividade,  pormenorizando O 
que fol levado a effeito pelo Go- 
verno é apontando ainda, dentro 
tin programma de ação que ori- 
entao Poder Executivo, o que é 
neorssario fazer dentro do sches- 
ma das nossas possibilidades. 

A mensagem do sr presidente 
cietulio Vargas é sobretudo um 
documento profundamente con- 
fortador para tados aquelles que 
fêm fé nos destinos gloriosos da 
Nação Brasileira, E para os soe- 
pilcos, pars, os que duvidam, é 
ainda” “um estudo muito mais 
Nterioso, por Is8o que os chama 
À realidade do que somos — res 
lidade qe não dá margem a 
nenhum pessimismo. 

Para malor rapidez na divul- 
púução deste memoravel do- 
ciumento, publicamos a seguir 08 
seus trechos mais expressivos, 
pelos quaes poder-se-á avaliar & 
sia exacta. importancia. 

Obedecemos nesta qainulgação 
n mesma disposição dos &ssum- 
Ntos, seguida. no documento of- 


fetal, 
MINISTERIO DA JUSTICA E 

NEGOCIOS INTERIORES 
No capitulo 1 — “Organiza 

cão Política" diz mensagem 
presidencial: 

Sempre fol accusado o proces- 
“o eleitoral, seguldo até 1930, de 
toiher. como de facta acontecia, 
as aciividades partidarias, nó 
paiz, A experiencia seguida. & 
partir da Constituição de Julho, 
velo demonstrar que, realmente, 
à antiga Indiferença succedeu 
viva internsse pela vida politica, 
em todos os seus aspectos, coma 
é proprio dos regimes democra 
ticos, 

O respeito & verdade das uma: 
e fis deolsões do Judicatura elel- 
toral. o appello aos recursos es- 
inbelecidos no processo proprio, 
tudo indica um revigoramento 
da confiança, popular no syste- 
mia representativo e na sua 
execução dentro do quadro le- 
enl. Ha quem aponte senões 
na organização vigente aceusan-, 
do-a de moros ae pouco 
flexivel. - Realmente, — existiam 
falhas que foram, desde. logo, 
rrigidas, Não se deve, contudo, 
exigir de um systema que neces- 

sita mover-se acima, das paixões 

r excitações do momento um 

celéridade que possa, de alguma 

forma, compromelter-lhe a ido- 
neldade dos resultados, Consti- 

. iue, às vezes, premissa do bom 
julgamento a demora: que indl- 
vectamente, concorre para arre- 
tecer as paixões e erlar amblen- 
to mais sereno às decisões defi- 
nitivas, 

A experimentação do systema 
eleitoral em vigór, já feita em 
todos os elreulos em que se di- 
vide o paiz, tem, incontestável 
mente, provado bem, offerecer- 
do nma sério de dispositivos de 
seguranca que compensam, pela 
isenção e imparcialidade, os ef- 
feitos quast sempre negativos 
dos processos que se recom- 
mendam apenas pela rapidez 
dios resultados. 

SEGURANÇA DO REGIME E 

ORDEM PUBLICA 

Peta permanente vigilancia 
exercida, verificou-se ainda, logo 
vo começo do corrente anno, 
ue os remanescentes do le- 
vante de novembro procuravam 
articular-se para um novo golpe 
subversivo, À prisão do chefe do 
movimento extremista, e de ou- 
tros elementos graduados trouxe 
“o conhecimento do Governo tn= 
formações ineguivocas sobre os 
planos e ligações - dos conspira- 
dores, entre os quaes flguravam 
membros do Poder Legislativo, 
que. coberto das immunidades, 
vinham participando das activi- 
dades extremistas, 

Para ultimar a repressão e 
alcançar todos os Inculpados, 
não hesitou o Poder Executivo, 
rm lançar mão da medida ex- 
trema que tão previdentemente 
lhe outórgou o Legislativo, equi- 
parando ao estado de guerra, & 
commoção interna, com finall- 
indes subversivas . das institul- 
«ões políticas e sociaes em vigór. 

Ao conhecimento da Sessão 
permanente do Senado Federal 
Jovou immedintamente essa pro- 
videncia e es provas em que se 
iaseou para depretal-a, eviden- 
clúndo. nssim, &  preoceupação 
co agir sempre em colinboração 
nstreita com o Poder Legislativo, 
em forma perfeitamente Ju- 
rídica. 

Pelos factos expostos, e conhe- 

idas amré-mente, como são, as 
olteimstancias em que se pro- 
cinziram. desnecessnrio se torna 
rnoarcoer a urgencia de uma 
iejacão mais completa e erfl- 
eaz pera garantir a sequranca 
«in regime e a propria ordem pu- 
dita, 

CODIGO DO PROCESSO 

PENAL 

O respectivo projecto. lá re- 
Atwrio e relatado pelo ministro 
tm. nistlgn. fo) cemettido, em 
fine de 1935, & Camara dos 
Denutados. * 

Cmpete, azora, no Poder Le- 
eistativo o exame do trabalho 
assim elaborado, afim de qre 
anmenvado o novo. codigo. nos- 
vm «er sunnridas quanto antes 
Talhas e Incunas de nossas 

processuses, em materia 



































vis 


vinilade do processo não 





acarretará, apenas, as vantagens 
de ordem material que lhe são 
inherentes e della immediata- 
mente decorrem, mas, ainda, os 
beneficios orlundos de seu pro- 
fundo sentido político, pois um 
dos elos mais fortes de nacion! 
lidade, é, sem duvida, a maneira 
uniforme de applicação das leis 
em tado o territorio do pais. 

No que se refere, particular- 
mente, ao processo penal, não ha 
como desconhecer à necessidade 
premente de sua adantação ds 
novas condições do nosso am- 
biente, 


Tnstrucção criminal puramente 
Judiciaria, simplificação e eco- 
nomia do processo, eis os pro- 
blemas fundamentães a resolver, 
permitindo-se, ao mesmo passo, 
a reorganização da policia em 
moldes . technicos, modernos e 
capazes de Jhe assegurarem in- 
teira etficlencia em sua funo- 
são investigadora, livre das pelas 
& tropeços resultantes da elabo- 
ração dos inqueritos, por toda a 
parte condemnados. 

Não bastará, porém, a appro- 
vação do novo codigo, nem a or- 
ganização da policia, pára inte- 
grar-se o quadro de nosso appa- 
relhamento defensivo, A outras 
medidas faz-se preciso recorrer, 
tal a elaboração de uma lei de 
segurança publica, que defina e 
puma, entre outros, os pequenos 
delictos, criando, para, Julgal-os, 
processos rapidos e economicos, 
perante juízes ou tribunaes cor- 
reclonaeã. 

Quanto no codigo já elaborado, 
o frnbalho da commissão, ora 
sujeito ao conhecimento do Po- 
der Legisjativo, representa, des- 
de logo, preciosa contribuição 
para a projectada reforma. 
PROPAGANDA E DIFFUSAO 

CULTURAL 

A organização dos serviços de 
propaganda e diffusão cultural 
compr:andidos num departa: 
à | to” especial; teve em. vista 
estender a acção do poder: pu: 
blico sobre actividades que 1 
exerciam, até então, de fórma 
dispersiva-e inteiramente alheia 
nos superiores interesses da col- 
lectividade. 

Eº conhecida a poderosa as- 
cendencia da publicidade sobre 
o espírito publico, sobretudo nos 
dias que correm. quando os pro- 

essos de divulgação passaram 

utilizar o radio e o cinemi 
nas, suas modalidades mais va: 
riadas 

Não se compreenderia a ab- 
stenção do poder publico dea: 
te das multiplas possibilidades 
újuo se lhe apresentam para ori- 
entar, pela imprensa, a radio- 
diffusão e a cinematographia, 
os asgumptos de immediato in- 
teresse social. como são todos 
os que se referem & educação, 
à assistencia e á cultura po- 
pular. 

Em toda parte, onde esses 
meios de publicidade — adquiri- 
tam grande amplitude, as inf- 
clativas governamentaes procu- 
vam aproveltal-as em beneficio 
da sosledade, 

Assim tambem procedeu “o 

governo, criando o Departamen- 
to de Propaganda e Diffusão 
Gultural, que vem estendendo à 
sua actividade com fins cívicos 
e educativos a todo O paiz, num 
trabalho já notavel de fortal 
cimento das Ídéas e sentimen- 
tos contormadores da unidade 
nacional, 
Completando esse trabalho de 
intercambio intensivo, orlenta 
do 'no melhor sentido, dentro 
das fronteiras do paiz, procura. 
ao mesmo tempo, levar ao ex- 
ferior os indices reveladores do 
nosso progresso material e cul- 
tural, fazendo ainda por ut- 
trair, para os aspectos typicos 
dia nossa natureza. a curlosida- 
de e q interesse das correntes 
de turismo. 

A serviço, assim, de tão evi- 
dente utilidade, não se deverá 
negar os recursos que são in- 
dispensáveis para um appare- 
lhamento mais completo, que 
permitta realizar o programme 
traçado e até agora reduzido a 
um minimo de desenvolvimento. 
MINISTERIO DAS RELAÇÕES 

EXTERIORES 

nno de 1995 fleou asst- 
gnalado por acontecimentos de 
grande repercusão no campo 
das relações internaclonses, Em 
face desses acontecimentos, te- 
mos permanecido inflexivelmen- 
te fleis ás directrizes estabele- 
vidas desde os primeiros tem- 
pos da nossa vida de nação in- 
dependente. Examinando-se a 
conducta coerente da nossa 
convivencia com os outros po- 
vos, Impõe-se, desde logo, a 
conclusão de que a politica ex- 
terna do Brasil, tanto nos seus 
obicelivos como nos seus pro- 
sos adquiriu n cunho de 
meza capaz de inspirar con- 
fiança nas Inleiativas em que 
tenhamos de empenhar-nos, pela 
manutenção da paz e dos prin- 
ciplos da bêa vizinhança. 

Salta & evidencia que as nos- 

























































sas actividades internacionaes 
têm de axercer-se, com maior 
amplitude, dentro do  Conti- 
mente, por motivos de ordem 





historica e social que nos col- 
locaram entre os membros de 
wa communidade política, com 











“Não Póde Ser Considera 
a Serena Confiança € 


vinteresses communs e identicas 


aspirações. Os actos circim- 
stanciados no decorrer desta 
exposição provam, de fórmi 
inequivoca, & ext: io e o alto 
grau de cordialidade a que at- 
tinglu a politica exterior do 
Brasil, no trato das questões 
relativas á vida dos paizes ame- 
rlcanos. 

POLÍTICA CONTINENTAL 
Os esforços desenvolvidos em 
1984, no sentido de barmonizar 
as Republicas irmãs do Perú e 
Colombia, mais uma vez logra- 
ram exito, restabelecendo a paz 
no selo das nações americanas. 

Foi com sincera satisfação 
que, ao lado dos representantes 
do 'paizes amigos, nos empe- 
nhamos pelo termo das hostl- 
lidades entre o Paraguay é a 
Bolivia, que desde annos  ante- 
rlores lut.vam pela posse do 
Ohaco Boreal. Multiplas 
cumstancias favoreciam, fel 
mente, a nossa intervenção dj- 
plomatica, Não era, entre ell 
das menos importântes a pr 
sença do chefe do governo 
sileiro na capital argentina, 
onde, com a colaboração leal 
e decisiva do primeiro mag! 
trado da nação irmã, propu- 
gnou, através de 
ctas publicos, 
maior coesão de todai 
ções do Continente, 
de seus problemas yitaes. De- 
pois de negociações, que se pro- 
longaram, sempre num ambl- 
ente de grande expectativa e 
sympatbia, asslgnou-se o pro> 
tocollo que pôz fim ao grande 
conflito, o malor que neste 
seculo fez correr o sangue de 
povos fraternos em plugas ame- 
ricanas. E oportuno saltentar 
a uetuação serena e eficiente 
da Chancellaria Brasileira, já 
dirigida pelo actual titular, que 
pessoalmente participou "das 
ões diplomaticas. 

LOCO DAS NAÇÕES 

1º AMERICANAS 
A formição de um bloco das 
nações americanas constitue um 










































imperativa, de; ordem, e 
equilibrio -políitiço.--Integras 
dos, num orgão de defesa 
commum, Os interesses e asr 
pirações continentaes, será 
possivel marchar com segu- 
rança para o futuro, tra 





à 
um alto exemplo 
internacional, 
baseado no trabalho constru- 


mittindo, ao. mesmo tempo, 
posteridade, 
de cooperação 





ctivo, e de repudio sincero ás 
conquistas cruentas, aos choques 
armados, a tudo o que Amenca 
destruir 'a obra multi-secular da 
civilização christã. 

VISITA DO CHEFE DO GO- 
VERNO A'S REPUBLICAS 

PLATINAS 

Com o a!.v proposito de es- 
tudar em conjunto problemas 
sul-americanos, estreitar Jaços 
de amizade e retribuir as visi- 
tas feitas ao Brasil, pelos pre- 
sidentes general Augustin P, 
Justo e doutor Gabriel Terra, 
empreendeu o chefe do gover- 
no brasileiro, em maio do anno 
findo, uma viagem às capilaes 
da Argentina e do Uruguay 
Duranto os em que ali 
permaneceu, teve o presidente 
da Republica a g.ande satisfa- 
ção de manter trato directo e 
amistoso com as altas autorl- 
dades e estadistas das nações 
do sul, verificando assim pes- 
soalmente, através de excepcio- 
haes manifestações populares de 
sympathia o cordialidade, par- 
tidas de todas as classes, como 
é acatado é apreciado o nome 
do Brasil, que cllo represen- 
ta: 




















e acontecimento repercu- 
tiu de fórma invulgar em todo 
o Contiiente, produzindo, além 
jo resultados Immediatos, taes 
como o Tratado de Commercio 
e Navegação com a Argentina, 
e as negociações de paz entre 
a Bolivia e o Paraguay, o avi- 
vamento de sentimentos de so- 
lidariedade que se vêm impon- 
do, de longa data, aos povos 
americanos. 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
Em mais de uma opportuni- 
dade, tratando de assumptos 
que dizem respeito á defesa 
nacional, tenho accentuado que 
a preoceupação de melhorar O 
apparelhamento technico da 
forças armados se acha justi 
ficada pelas nossas excêpeio- 
naes condições geographica: 
pela necessidade de fortalecer 
os vinculos da propria unidade 
politica da nação. 

Pacifistas por tradição, in- 
tensos ás imposições da força 
e do arbitrio para dirimir 
quaesquer desentendimentos ou 
conflictos internacionaes, pau- 
tamos sempre Os nossos uctus 
de politica exterua dentro de 
um espirito de inalteravel res- 
peito aos direitos alheios, que 
não permitte presumir inten- 
ções aggressivas ou de predo- 
iminio. t rincipalmente em relu- 
cão aos povos do Continente, 
aos quaes temos dado Inequi- 
Vocos testemunhos de estima € 
cordialidade. 

E' evidente que a existencia 
de um exercito, nos moldes em 
qe procuramos organizar o 
nosso, nenhuma ameaça pode 
traduzir À tranquilidade conti- 
mental, ainda mais quando, 





























adstricto a etfectivos limitados 
poderá actuar apenas como fa- 
ctor indispensavel para & se- 
gurança da nossa ordem inter- 
ia, é nucleo, 80 mesmo tempo 
de'acção cívica, educativa é dis 
ciplinadora das energias do po» 
vo brasileiro. 

Cumpre-nos, por conseguinte. 
empenhar decisivos esforços pa- 
ra que, figls ás suas tradições 
de dignidade e dedicação aos 
mais altos deveres para com a 
Patria, possam as nossas for- 
sas armados realizar os seus 
objectivos de aperfeiçoamento 
profissional, garantindo, simul- 
tancamente, a expansão das 
nogsas actividades, tanto de na- 
turêza politica como economica. 

DISOIPLINA E POLITICA 

Nas altas espheras da admi- 
nistração militar continta a 
fazer-se sentir a Jonvavel pre- 
occupação de afastar os milita- 
res das lutas partídarias, cuja: 
influencia sobre a disciplina e 
as actividades — profissionaes 
evidenciou-se como prejudicial 
sob todos os aspectos. Manten- 
do firmemente essa orientação, 
tem-se permittido apenas aus 
officiges o exercicio de manda- 

tivos, de accordo com 

io expressa de lei 

aj 
ciplinares, com o alhelamento 
da actividade politica, só podo- 
rá trazer benefícios á organiz: 
cão das forças armadas, é 
manutenção da ordem public 

As Iutuosas occurrencias 
novembro do anno findo con- 
stituem, a respeito, dura & pro- 
veitosa lição. Não fosse a fé 
cilidade com que os contuma- 
zes agitadores conseguiram in- 

r-se junto & alguns offi- 
claes inteiramente — divorciados. 
do sentimento da classe, e dlf- 
ficil se tornaria a eclosão de 
surtos de rebeldia, como os ve- 
rificados em Pernambuco, Rio 
Grande do Norte e Distrlcto 


"A reneção que “se; lhes Oppoz 
não deixa duvidas, felizmente, 
quanto á vigorosa repulsa com 
que as nossas forças: armadas 
Teceberum essas explosões de 
indisciplina e desyarlo, desen- 
cadeadas para servir a interes- 
ses políticos, Impatrloticos e 
condemnavels, nos seus proces- 
sos e objectivos, pois que visa 
subyerter as instituições 
ra implantar no naiz o regi- 
me communista, 
Tdentificados, desde logo, os 
cabeças e méntores do movl 
mento, ficou elle circumscripto 
em suas lumentavels consequen- 
clas, embora acarretando per- 
dus 'de vidas preciosas & avul- 
tados prejuizos materines, 

O perigo ainda não está de 
todo afastado, apesar do ira- 
balho perseverante e systema- 
tico dus autoridades incumbi- 
das de zelar pela segurança da 
ordem publica. Os actos de re- 
pressão continuam a ser postos 
em pratica e serão completa- 
dos com a punição rigorosa é 
inflexível dos responsaveis. 

MINISTERIO DA MARINHA 

Não pode ser considerada in- 
justificavel a insistência com 
que o governo se refere ás ur- 
gentes necessidades do reappa- 
relhamento das nossas forças 
nayaes. 
Houve, até 1990, completa in- 
differença a respeito, parecendo 
de somenos importancia «os de- 
tentores do poder publico o 
grau de inefficiencia a que 
attingira o material em uso, 
mesmo o considerado indispen- 
savel ao serviço de simples vi- 
gilancia maritima. 

Não obstante os esforços em- 
penhados pelo Governo Provi- 
sorlo, no sentido de modificar 
tão lamentavel situação, inici- 
anão diversos trabalhos de con- 
strucção e reparação, a Marinha 
de Guerra não consegulu ain- 

por motivos de ordem su: 
perior, levar & cabo o program- 
ma de renovação que sé traçou. 
São evidentes, entretanto, os 
progressos que vem realizando 
e para Os quaes têm concorrido 













































































decisivamente a dedicação e 
competencia da officialidade, 
secundadas pelo espirito de 


trabalho e disciplina mantido 
como tradição de honra pelos 
marujos brasileiros, 

Desde 1982. pelo decreto nu- 
mero 21.514, dispõe o orçamen- 
to da Marinha de um credito 
annual de 40,000:0005 'u ser 
empregado na renovação da es- 
quadra. Esse credito não teve 
ainda applicação, Em 1934 f 
abert: concurrencia, entre es 
taleiros navaes, para a realizi 
ção do programma estudado e 
apnrovado. Diversas . circum- 
stunvias, porém, impediram que 
se désse início às obras proje- 
tuas, muito concorrendo para 
essa delacção Involuntaria as 
diffloulcades surgidas quanto 
ao pagamento em divisas es 
trangeiras. 

Permanece, comtudo, persts- 
tente e patriotico, o interesse 
pela renovação do material (lu 
etuante, E tanto é assim que. 
sem abandonar o problema de 























reconstrueção ds esquadra, 





mantido em exame é cada vez 
mais proximo de solução. de- 
ante das novas possibilidades 
que se apresentam, a adminis- 


tração naval resolveu empreei 
der immedistamente a 
strucção de algumas unidades 
ara 4 flotilho em serviço nas 
Bacias do Paraná e do Anta- 
zonas. 


MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E 
SAUDE PUBLICA 















SERVIÇOS DE AGUAS E * 


ESGOTOS DO DISTRICTO 
FEDERAL - 

O problema do reforço do 
abastecimento de agua para O 
Districto Federal fol, afinal, en- 
«aminhado para uma proxima € 
definitiva solução, 

Depois de longos estudos, ap- 
provado o projecto de aducção 
do Ribeirão das Lugés, que & 
Inspectoria de Aguas e Esgotos 
organizou, realizou-se, a 2 de 
méio do ânno passado, & cone 
currência para a execução das 
obras. Apresentaram-se nove 
concurrentes: olto, para a con- 
strueção por conta do Governo 
e mediante pagamentos à medi- 
da do andamento do serviço; e 
um, para arrendamento da obra, 
cabendo ao Governo effectuar O 
pagamento da agua fornecida. 

cêbido o parecer da commi 
ão. aprarregada ar, estudo di 
propostas, e feito o necessario 
Brabo da! materia no Ministerio 
da Educação e Saude Publica é 
no Ministério da Fazenda, ficou 
resolvido aceitar & proposta pa- 
ra arrendamento. 4 

'Para attender ás necessidades 
mais urgentes do fornecimento 
de agua, já fôra construida, há 
dois annos, a usina elevatoria 
do Acary, que, além de melho- 
tar consideravelmente as condi- 
ções de duas grandes linhas ad- 
iluetoras, reduzindo-lhes os accl- 
dentes de 50%, determinou | o 
acerescimo de 20.000,00 de 1 
tros no suprimento diario da 
cidade, proveniente de sobras 

ão aproveitadas do Xerém e do 
Mantiqueira. 

No tocante a esgotos, Inlcou- 

senrlo serviço, nog báir- 
os de Ipanema, por 
administração directa da Inspe- 
ctoria "de Águas e Esgotos que: 
em um mes de trabalho, assen- 
tou, no primeiro daquelles, bair- 
ros, BI4 metros de collectores e 
cinto poços de inspecção. 

PLANO NACIONAL DE 

EDUCAÇÃO 

O plano nacionaj de educação, 
mandado organizar pela Consti- 
tuíção de 16 de julho de 1934, 
mereceu toda a aitenção do Po- 
der Executivo, que está toman- 
do, com segurança, os providen- 
clas da sua alçada, afim de 
apressar a sua execução, tor- 
nândo-a possivel ainda no cor- 
rente anno. Está sendo consti- 
tuido o Conselho Nacional de 

, o qual foi confiado 
elaboração do res- 
peci Promove-se, 
em todo o pai plo e mim 
cioso inquerito, cujas bases fo- 
ram largamente publicadas, com 
o objectivo de recolher, sobre o 
assumpto, elementos seguros de 
informações, bem como Sugges- 
tões e idéns de utilidade, ao mes- 
mo tempo, para os trabalhos do 
Conselho Nucional de Educa- 
são e do Poder Legislativo. 

Parece superfluo encarecer e 


























































importancia e opportunidade 
dessa iniciativa. Trata-se de 
reunir, sob uma orientação uni- 


cg, disciplinada o methodica, to- 
das as Actividades educacionaes 
do paia, o que constiuirá, sem 
duvida, obra da mais decisiva 
slgnificação para & vida naci 


nal 
ENSINO PRIMARIO 

Diffundir € melho! o ensi- 
no primario, é tarefa premen- 
te, à que não póde fugir 'o po- 
der publico federal, tomando, 
respeito, Iniciativas proprias pa- 
ra supprir as: defrlciencias lo 
caes, onde se mostrem mais gra- 
ves, por falta de meios e orien- 
tação, O Governo espera poder 
intervir, imediatamente, nes- 
se terreno, logo que seja auto- 
rizado a aplicar, por conta da 
quota de educação e cultura, os 
necessarios recursos, já solic! 
dos. 

ENSINO PROFISSIONAL 

A reorganização material 
escolas de aprendizes artífices, 
mantidas pela União nos Esta- 
dos, proseguiu, em 1935, mão 
grado as restricções financeiras 
do momento, 
- E" assim que, em Recife, foi 
inaugurado um conjunto de seis 
edífícios, em terreno doado pe- 
lo governo estadual, com & Su= 
perficie approximada de 7.000 
metros quadrados. Trata-se de 
uma construcção ampla, confor- 
tavel, cobrindo 3.004 metros 
quadrados de área, e em condi- 
ções de attender perfeitamente 
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do Excesso de Optimismo, 
om Que Encaramos a Sítua- 
ção do Paiz. Trabalhou-se Com Afinco e Evidente 
Proveito” Declara o Chefe do Governo Brasileiro 


às exigencias da. moderna esco- 


h dt 
* o Patação iovuntonsse outro 


edifício, abrangendo 2,252 dos 
5.258 metros quadrados de ter- 

no offerecido pelo governo € 
tadual 

Planejou-se návo predio para 
o lestituto existente no Piguhy. 
sendo logo iniciadas as obras 
dos pavilhões € corpo central. 
à construcção, dispondo de uma 
área de 3,158 metros quadrados, 
offerecida tambem pelo gover- 
no do Estado, ficará concluida 
este anno € cobre 880 metros 
quadrado: 

Nos: 19 estabelecimentos -des- 
sa natureza, existentes no paiz, 
matricularam-se 5.596 alumnos, 
mantendo uma média de fr 
quencia de 67% e produzindo 
mercadorias no valor de réis 
5604655000. 

INSPECTORIA GERAL DO EN- 

SINO SECUNDÁRIO 

O ensino secundêrio continua 
a ter desenvolvimento compati- 
vel com as possibilidades ge- 
raes do pais. A partir de 195% 
periodo Infclal da reforma ela- 
borada em 1931, o numero de 
educandarios reconhecidos pelo 
Governo Federal foi o seguinte: 
em 1932, 277; em 1933, 515; em 
1934, 38); e, em. 1085, 410. Este 
anno attingirá, provavelmente, 
a melo milhar. A esse augmen 
to corresponde elevação propor- 
clonal do numero de matriculas: 
52.280, em 1932; 60.427, em 
1938; 65.854, em 1994; e, 19.835, 
em. 1995, 

Indagar-se-b, — possivelmente, 
st & esso progresso de algaris- 
mos correspondéu melhoria. po- 
sitiva nos methodos de ensino e 
no rendimento escolar. Seria 
precipitado responder pela; nega- 
tiva, sem embargo das conheci 
das ' defflelencias do ensino 6e- 
cundario, que vem exigindo con- 
stante aitênção dos. pod 
blicos. Ampliou-se, Gi 
o círculo da cultura média ge- 
podendo, entretanto, di- 

sta so haja apro- 
fundado: systhematizado, À vi- 
da de gymnasio afigura-se, aln- 
da, à maioria dos estudantes, 
estagio forçado e pouco agrada- 
vel, Domina-os a preoccupação 
de passar o malo depressa, pos- 
sivel ao curso superior, onde, in- 
felizmente, só uma restricta mi- 
noria consegue obter formação 
profissional completa e efficien- 
le. 

Procurando corrigir os effet- 
tos dessa erronea concepção das 
finalidades do curso propedeuti- 
co, providenciou-se para a in- 
slúliação das chamadas classes 
complementares nos estabeleci-. 
mentos ofliciaes, equiparados e 
sob inspecção permanente, e nos 
cursos annexos às escolas su- 
periores, 

Outras medidas foram e con- 
tnuam sendo postas em prati- 
ca, Activou-se O registo de pro- 
fessures, mediunte mais rigorosa 
iscalização e títulos e apti- 
dões. Negou-se inspecção per 
manênte a quusi uma centena 
de estabelecimentos, por falta 
do cumprimento - de exigem 
legaes, 

SERVIÇOS EXTRA-ESCOLARES 
INSTIVUTO OSWALDO CRUZ 

Durante cinço exercicios con- 
secutivos, a actividade soientifi- 
ca da casa fundada por 'Oswal- 
do Cruz, permaneceu estaçiona- 
via pela exiguidade do recursos 
financeiros e materiáes. Dotada 
agora de maiores possibilidades, 
a tradicional instituição amplia 
as suas pesquizas váliosissimas 
sobre questões de zoologia me- 
dica, bacteriologla, | protozoolo- 
gia, histopathologia, phisiologia, 
chimica e physica biologicas, 
etc, interessando . particular-| 
mente à pathologia humana; e 4 
animi Essas pesquisas foram, 
em bôa parte, divulgadas nas 
“Memorias” do Instituto. e em 
jornaes e revistas technicas, 
constituindo trabalhos originaes, 
com merecida repercussão nos 
gireulos  soientificos  especializa- 

os, 

àra a colheita de material e 
estudos de pathologis regiona) 
promoveram-se diversas excur- 
sões, no Districto Federal e nos 
Estados do Rio de Janeiro, São 
Paulo, Minas Geraes, Matto 
Grosso e mesmo em: paizes vi» 
zinhos, como à Argentina e o 
Paraguay, todas com os melho- 
res resultados e sem onus para 
o Thesouro Nacional, devido: à 
espontanea collabor: de pat- 
tlculares e instituições scienti- 
ficas nacionass é estrangeiras, 

O instituto colaborou ainda, 
efficlentemente, - nos trabalhos 
de outras instifuições de ensino 
& ussistência medica. 
















































































CLINICA DE VIAS URINARIAS 


Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Socledade de Urologia da Allemani - 
assistente dos professores Centembe, Levi; o Fe 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas em doençac dos 
Rins. Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dia- 
thermia, Últra Violetas. Consultorio: 7 de Setembro, 42 - 
Sob. das 13 ás 17 horas. Phone: 23-3581 ” 





E! digno de menção q seu cone 
curso obra do Centro Inter- 
jonal de Leprologia, “cujos 
rabalhos se exgcutam, em graq= 
de parte, com 'o auxílio do seu 
pessoal é nos seus, laboratorios, 
ande continua a exercer a sua 
actividade um technico da Socie- 
dade das Nações, que se dedica, 
particularmente, a pesquisas so= 
bre a therapeutica da lepra. O 
Hospital de Doenças 'lropicaes, 
do instituto, prestou assistenci 
gratuita a mais de duas cento 
das de internados e à ailhores 
de gonsultantes,  proseguindo, 
com efflciencia, o vurso de 8) 
plicação do ensino de biologia, 
que ha vinte e cinco unhos vem 
restando assignalados serviços. 
Vinte e dois estaglonarios ser- 
yem-se dos laboratorio do ess 
tabelecimento, entre elles “e! 
trangeiros vindos de diversos 
paixes. 

Os serviços induskriaes epre- 
sentaram apreciavel vendimento, 
atingindo no valor de réis 
4.608:9479000. * ; 

Como expressão do prestigio 
internacional do instituto, é op= 
ortuno registar o convite da 
Real Sociedade de Medicina de 
Londres a um de seus technicus, 
o dr, Magarino Torres, para ex- 
pôr os seus estudos originaes 
sobre slustrim. 

UNIVEKSIDADE DO 
BRASIL 

A! União incumbe dar a todo 
o pals o padrão do ensino sus 
perlor. Decorre duhi & necessi- 
dade de manter estabelecimen: 
tos modelares de cuda modalida- 
de de vurso superior prevista em. 
lei, Até agora essa actividade 
se restringia aos aspectos im- 
mediatamente profissionaes, sema 
accentuada preoccupação cultus 
ral, Os homens de estudo, no 
asil, tinham de ser advoga- 
dos, engenheiros ou medicos, 
Por outro lado, as escolas que 
os preparavam permanecium iso= 
ladas e dispersas. Os males re- 
sultantes dessa pratica são fa- 
ceis de compreender. Urgia re- 
medial-os, 

Justamente, para, isso, resol: 
veu o Governo reunir as esco- 
las Superiores que mantém no 
Districto: Federal, numa entida: 
de unica, intimamente coorde- 
nada, qua deverá constitui a 
Universidade do Brasil, cujo 
jeoto, integrando a Univi dog. 
de do Rio de Janeiro, 4 Univer- 
«idade Technica Fedora! e ou= 
tros estabelecimentos de ensino 
especializado, vem: sendo cuida- 
dosamente organizado desde ju= 
lho do anno; findo, 

Para us installações- matovias 
da, Universidade do Brasil. estã: 
sendo estudados terrenos apros 
riados, nas proximidades da 

uinta da Bôa Vista, no Distri 
cto Federal, com a área toli 
de cerca de 2.000.000 de metros 
quadrados, capaz de abrigal to- 
das as faculdades e institutos 
complementares e demais servi= 
sos necessarios, e de permittir o 
Leoa desenvolvimento, da 
instituição, que assim se orga- 
nizará como uma cidade univers 
sitaria, 

Concedidas as autorizações já 
solicitadas so Poder Legislativo, 
terão inicio, desde logo, as obras 
consideradas de malor urgencia, 
a saber: Faculdade de Direito, 
Faculdade de Hhilosophia, Scien= 
cias o Letras, Faculdade de Chi= 
mica, instalações hospitalares 
a Faculdade de Medicina é 


SAUDE PUBLICA 
SBRVIÇO SANITÁRIO DO 
DISTRICTO FEDERAL 
Os serviços federaes de saúde 
publica, no Districto Federul, 'se 
exerceram com um ovidênte 
aproveitamento, duruhte o anno 
de 1945, atendendo ás necessi- 
dades do combate e prophilaxia, 
de alguns surtos epidemicos de 

reativa gravidado. 

Os trabalhos do saneamento 
anti-majarico, proseguindo em 
Santa Cruz, Campo Grande e 
Guaratiba, concentraram-se es- 
peclalmente nos rlos e riaçhos 
tributarios das lugous da Tiju- 
ca, Camorim e Jacarépaguá, 
tendo gido tratados, 12 deiles, 
nuihã extensão tótal de 38, kilo- 
metros. Foi organizado, e vao 
ter rigorosa execução, um plu- 
no syslematizado de combate à 
mularia no Distrito Federal, 
devendo ser feito entendimento 
com as autoridudes sunitarias do 
Estado do Rio do Janeiro. pura 
extensão desses serviços às re- 
giões limitrophes, 

A prophilaxia da lepra peses 
beu cuidados especines du parte 
das autoridades sanitavias. Esse 
serviço conta com 0 concurso do 
Centro Internacional de Lepro- 
logia, organizado com a codpel 
ração da Sociedade das Nações 
e do sr, Guilherme Guinl 
Além da parte de investigações 
sclentificas, que se Intensitice 

e da methodização dos 
therapeuticos modernos, 
que vem sendo largamente uti- 
lizados no. hospitui-colonia, de 
Curupaity, [orneceram-se recyr- 
Sos especiaes para a ampliação 
de diversas e importantes de- 
pendencias desse estubelecimen- 
to, cuja área ficou augimentada 
com a aquisição de 84,000 me- 
tros quadrados de terteno. 
sofia 9 combate à tuberculos 
se, foi applicada a dotação de 
598:0005000, que permitiu des 
senvolver, sob diversos aspectos, 
tão importante serviço. 
COOPERAÇÃO FINANCEIRA DA 

UNIÃO — AUXILIO Fi- 
DERAL AOS ESTADOS 

PARA À EDUCACAO — Com 
os serviços de nacionalização do 
ensino, nas regiões d 

(Continua na 8 
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NOTICIÁRIO 














Gonvenção do Partido! 


Liberal Fluminense do 


Municipio 


de Maricá 





Foram escolhidos os candidatos a prefeito e 
vereadores à Camara Municipal 





Deputado Celso 


Domingo ultimo, és 14 horas, 
reuniu-se, na cidade de Maricá, 
a Convenção do Directorio do 
Partido Liberal Fluminense, sob 
a presidencia do sr, Carlos Al- 
berto de Abreu Rangel, presi- 
dente do Directorio Munictçal, 

Compareceram á Convenção os 
elementos de maior prestígio po- 
Utico, inclusive grande numero 
de pessoas, destacando-se, entre 
ellas, os srs. Gabriel Henriques 
de Farias, vice-presidente do Di- 
rectorlo; dr, Moncyr de Azevedo 
Boares, 1º secretario; Anizlo de 
Abreu Rangel, 2º secretario; José 
Custodio Soares, supplente de 
secretario e demais membros da 
Commissão Executiva, deputado 
Celso Aprigio Macedo Sonres 
Guimarães, Joaquim Ferreira de 
Figueiredo, Waldir Mendes, Joa- 
quim Fernandes Ribeiro, repre- 
sentando o sr. Mario Gomes Pe- 
reira Reis. 

Delxaram de comparecer, com 
causa justificada, os srs. coronel 
João Mendes e Hugo Porto, ten- 
do, entretanto, communicado é 
mesa estarem de inteiro accôrdo 
e prestar todo o apolo ás delibe- 
rações tomadas pela Convenção. 

Ficou deliberado que a “Lo 
genda” para apresentação dos 
candidatos nas proximas elel- 
qões 4 prefeito é vereadores seja: 
Partido Liberal Fluminense pelo 
progresso de Maricá. 

Pelo deputado Celso Guima- 
rães foi apresentado o nome do 





Guimarães 


para prefeito municipal e dos srs. 
Carlos Alberto Abreu Rangel 
Joaquim Ferreira de Figueiredo 
dr, Moacyr. de Azevedo Soares, 
Sebastião de Abreu Rangel, Mi- 
ltão Frederico de Almeida, Joa- 
quim Fernandes Ribeiro, Waldir 
Mendes e Joaquim José Barreto 
para vereadores à Camara Mu- 
mioipal. 


O sr, Silvino Alves de Siqueira, 
pedindo a, palavra pela ordem, 
requereu a assembléa que a indi- 
cação tão honrosa, para o muni- 
ciplo, fosse acclamada pela mes-. 
ma, o que foi, no momento, en- 
thuslasticamente — applaudido. 
Deante da manifestação unant- 
me da. assembléa, ficou resolvido 
serem os nomes indicados apre- 
sentados ao suffragio do eleitora- 
do maricaense, tendo, finalmen- 
te, o presidente mandado la- 
vrar 8 acta dos trabalhos, a qual 
fot por todos assignada. Levan- 
tada a sessão, todos os conven- 
cionaes se dirigiram & fazenda 
do senador Macedo Soares, afim 
de lhe participar os auspiciosos 
resultados da Convenção, os 
quaes constituem solída garantia 
da victoria nas proximas elei- 
qões. 

A todos o senador Macedo Soa- 
res dirigiu palavras de louvor 
pela pujança da agremiação po- 
Mtica que obedece á sua orlen- 
tação e que tem desenvolvido 
grande actividade pelo engran- 








Gabriel Henriques de Farias, 


decimento do município. 


O NEGUS 
Embarcou 


VAE MESMO PARA A TERRA SANTA, 
A BORDO DO “ENTERPRISE” 


EMBARCARAM NO “ENTER- 
PRISE” 


DJIBUTI, 4 (Havas) — O 
Negus e a/ família imperial da 
Ethiopia embarcaram bordo 
do vaso britannico “Enterpri- 
ge”, ás 17 horas e 30 minutos. 

COM DESTIMO A” HAIFA 

LONDRES, 4 (Havas) — O 
sr. Eden annunciou na Camara 
dos Communs que o Negus e 
sua comitiva deixaram Djibuti 
hoje, és 16 horas, & bordo do 
nevio de guerra britannico “En- 
terpriso” com destino a Haifa. 

O ministro dos Negocios Es- 
trangeiros acorescentou que f- 
cára combinado que O impera- 
dor não mais participaria de 
operações militares. 

O “ENTERPRISE” ESTAVA 

EM ADEN INTENOIONAL- 

MENTE 

LONDRES, 4 (Havas) — O 
cruzador de "1.500 toneladas 
“Enterprise”, ao qual o gover- 
no ordenou que partisse para 
Djibuti afim de receber a bor 
do o Negus e comitiva para os 
transportar a Haifa, faz parte 
da divisão das Indias da qual 
trez unidades estavam —inten- 
cionalmente em Aden desde os 
primeiros dias do conflicto, ita- 
lo-ethiopico, 

O NEGUS VA MESMO PARA 
JERUSALEM 

LONDRES, 4 (Havas) — Se 
gundo informações de ultima 
hora é, ettectivamente, para Je- 
rusalém que o Negus partir 

'O. imperador possue nas im- 
mediações daquelia cidade um 
convento copta no qual tenclo- 
ha installor-se ao menos por al 


tempo. 
RETARDADA A OCCUPAÇÃO 
gftr- 


DE ADDIS-ABEBA 
ROMA, 4 (Havas) — A! 
ma-se em certos oirculos que a 
decupação de Addis-Abeba” per 
tas tropas Italianas foi volunta- 
Yinmente retardado por nego- 
ciações entaboladas com Os 
cenlopes no sentido de que estes 
permitiam a entrada, pncitico 
ajianos na capital. É 
de dIDOS AGGRIDEM OS 
RESIDENTES ESTRANGEI- 
ROS DE ADDIS-ABEBA 
LONDRES, 4 (Havas) — Men- 
engens  radiotelegraphicas em 
das ao Foreign Office pelo 











O Negus 


ministro britannico em Addis- 
Abeba sir. Sidney Barton, con- 
firmam que grupos de bandidos 
atiraram varias vezes sobre as 
patrulhas que acompanhavam 
estrangeiros desejosos de reft- 
giar-se na legação ingleza. 

At noite - restabelecera-se a 
calms. Tinham sido. enviados 
caminhões á legação dos Esta- 
dos Unidos para transportar O 
pessoal desta para a legação 
britannica. 





Uma destacada figu- 
ra dos meios publi- 
cifarios 


A* bordo do “General Osork 
embarcu hoje para 3 Allema- 
nha, o sr. Frederico Will, pro- 
eletario da Agencia Will e da 
Alemã. O sr. Wit 
se acha estabelecido no 
Brasil ha quasi um quarto q 
seculo, visitará a Alemanha s 
outros palzes da Europa, em 
viagem de negocios, acompa- 
nhado de seu filho Frithiot WHL 
devendo r 

nosso meio, 
setembro. 


















A JUSTIÇA NO 
ESTADO DO RIO 


A CRIAÇÃO DA VARA DE MENORES E DO SUBSTITUTO DO JUIZ 
DOS FEITOS DA FAZENDA 


Um brilhante voto proferido pelo des 
sessão das 'Camaras Reunidas 
projecto governamental criand 


A Cêrte de Appellação do Es- 
tado do Rio votou o projecto 
criando o Juiz de Menores e o 
substituto de Juiz dos Feltos da 
Fazenda. 

'A parte do projecto referente 
a criação do Juiz de Menores, 
fol aprovado, apenas, por 8 vo- 
tos, votando contra, os desem- 
bargadores Oldemar Pacheco e 
Henrique Jorge Rodrigues e & 
outra parte referente a criação 
do Julz Substituto dos Feitos da 
Fazenda, foi approvado tambem 
apenas, - por 8 votos, votando 
contra os desembargadores Ol- 
demar Pacheco e Ábel Mag&- 
lhães. 

Não tomaram parte na vota- 

a cem ce came 


O Expurgo na Poli- 
tica e na Adminis- 
tração do Dis- 
tricto 


(Continuação da 1º pag.) 
elles já estão informados & res- 
pelto dessas disposições dos po- 
deres constituídos. Hontem mes- 
mo, o sr. Cesarto de Mello ante- 
cipou a solução do seu caso: — 
antes de receber o “bilhete azul” 
officialmente, desligou-se | da 
corrente dominante. Os outros 
elementos que se encontram nas 
mesmas condições devem seguir 
o seu exemplo. 

O sr. Jones Rocha está tam- 
bem na lista negra. Vae ser iso- 
lado do governo como impera- 
tivo de ordem moral. 

Fol elle, por certo, o maior 
responsavel pelo regime de im- 
moralidades instaurado na Mu- 
nicipalidade. Dispunha. dos co- 
tres da cidade para realizar a 
mais nefasta. politicalhe. Vamos 
aos factos, para que não se pen- 
se que estamos fazendo accusa- 
ções infundadas. Mediocre e 
completamente desconhecido no 
Rio, Jones Rocha consegulu elel- 
torado à custa do dinheiro da 
Frefeitura. O processo era o se- 
guinte: — chegando ao seu co- 
nhecimento que tal chefe poll- 
tico contava. com tantos eleitores, 
elle mandava chamar o homem, 
offerecia-lhe - dinheiro, “e bons 
empregos publicos pare. os ami- 
gos. E de onde vinha todo o 
“arame” para o “negocio” ? 
Evidentemente da Municipalt- 
dade, embora algumas vezes por 
melos indirectos. 

Examinemos o que acontecia 
com o jogo que, como se sabe, 
era regido por um regulamento. 
Dirlamos melhor por uma “ga- 
mia”, Sim, porque outra coisa 
não era o regulamento elaborado 
pela trinca Jeronymo Cerqueira, 
Miguel Oruz e Jones Rocha. Este 
quando precisava de dinheiro, só 
fezia uma coisa: — ameaçava 05 
concessionarios de castnos e bo- 
Jiches com o augmento de taxas 
e contribuições. Para que a “re- 
Torma” não se fizesse, era pre- 
clso que dessem a Jones a quan- 
tia que fosse arbitrada.. Asstm, 
o homem conseguia sommas fa- 
bulosas. Só o Casino da Urca da- 
va mensalmente a esse político 
sem escrupulos nada menos de 
25:0005, em duas parcellas quin- 
zenaes de 12:5008000. Esse facto 
é publico e notorio e não poderá. 
jamais ser contestado. Sobre O 
assumpto, em tempo opportuno, 
ao que sabemos, chegou mesmo 
a ser assignada uma acta do fla- 
grante, que foi levada ao sr. 
Pedro Ernesto. Mas o ex-prefeito 
não tomou nenhuma providen- 
cia, patenteando-se, deste modo, 
a sua cumplicidade nos “avan- 
cos” de Jones Rocha, 

Por isso é que o moço pobre de 
1830 conseguia levar, ultimamen- 
te, uma vida de nababo. Na sua 
roda de “pocker”, em que se 
Sentava o amigo Bagueira Leal 
(viva o programma de constru- 
cções escolares !) as “entradas” 
eram de 5:0008000. 

Os seus amigos mais modestos 
foram colocados na Prefeitura. 
com ordenado nunca inferior a 
1:500$ por mez. 

Um homem desse estoto mo- 
ral não póde continuar nem na 
política do Districto, nem como 
senador da Republica | 


Os que viajam de 
avião 


Procedente do Norte, chegou 
domingo, à tarde, ao aeroporto 
da Ponta do Calabouço, o hydro 
avião da Panair que faz a linha 
ds ortaleza. 
























uxe esse apparelho treze 
passageiros para esta capital: do 
Recife, dr. João Ferreira Lima, 
Nicolau da Costa e Peter Ar- 
mour; de Aracajú, José do Pra- 
do Franco, Flavio Menezes Pra- 
do e Pedro Diniz «Gonçalves 
lho; de Bahia, 
Alves Ribeiro, 
dr. Elsemere Ric 
Jaeger e dr. Or 
lo; e, de 


Do Sul, 
mesmo. 















hontem ao 
o. hsdro- 


chegou 
smo aeroporto, 
avião da Panair da linha Porto 
Alegre-Belém do Pará, trazen- 
do os seguintes passageiros: de 








embargador 


dos Feitos da Fazenda 
ção, por terem se retirado do re- 
cinto os 
Junior e Bernardino de Almeida. 

Por absoluta falta de espaço, 
somos forçados a deixar de pu- 


A's 14 horas de hontem, teve 
logar no edificio da Córte Su- 
prema, o acto de posse do novo 
ministro Carlos Maximiliano, 
vecentemente nomeado para ex- 
ercer aquellas elevadas funções 
por decreto do presidente da 
Republica. 

Arquella hora, foi o novo mi- 
nistro recebido á porta do edi. 
ficio pelo secretario dr. Gabriel 
Vianna, e o ministro Edmundo 
Lins, presidente da Côrte Supre- 
ma, tendo noticia da chegada 
do ministro Carlos Maximilia- 
no, designou uma  commissão 
composta dos ministros Plinio 
Casado, Laudo de Camargo e 
Carvalho Mourão, para introdu- 
air s, excla. no recinto. 

Esteve presente ao acto o 
chanceller Macedo Soares, que 
teve assento á mesa da presi- 
dencia ao lado, do ministro Ed- 
mundo Lins, 

Logo após a leitura do decre- 
tro de nomeação e do termo de 


ESTA” CALMO O 
Ambiente Político 


(Continuação da 1º pag.) 


do francamente “optimistas” as 
nerspectivas... 
O MINISTRO DO TRABALHO 
ESTA" GRIPPADO 

Em consequencia dum neces- 
so de grippe, que o traz acama- 
do ha tres dias, o ministro 'Aga- 
memnon Magalhães não com- 
pareceu” hontem ao seu gabl- 
neto, 
INSTALLADA A ASSEMBLEA 

AMAZONENSE 

MANAOS, 4 (A. B) 
instaliada, hontem, solennemen- 
te a Assembléa Legislativa do 
Estado para os trabalhos da ses- 
são de 1936. 

O governador Alvaro Maia leu 
minuciosa mensagem, illustrada 








com grande quantidade de qua- 
dros demonstrativos e abordou 
todos os assumptos de interesse 
geral do Estado. O governador 
accentuou o facto de, em 30 de 
abril ultimo, o saldo do Thesou- 
ro Estaduaí ascender a quantia 
superior a 1.800:0005000. 

O texto da mensagem occupa 
283 paginas. 

SITUAÇÃO AMAZONENSE 

MANAOS, 4 (A. B) — E' voz 
corrente que o resultado da elel- 
ção da mesa da Assembléa do: 
Estado significa adhesão ao ac- 
córdo político no proposito de 
não criar difficuldades ao gover- 
no estadual. Esse nccórdo foi 
firmado sómente entre o governo 
e os partidarios do senador 
Cunha Mello, não tendo sido ou- 
vidas as demais correntes poll. 
ticas. A impressão geral é aqui 
de que dentro de multo breve 
tempo essa facção ficará em mi- 
noria. 

TELEGRAMMA RECEBIDO 
PELO SR. ARGEMIRO FI- 
GUETEDO 
RECIFE, 4 (A. B) — O indus- 
trial João Alves Oliveira enviou 
ao governador da Parahyba O 

seguinte telegramma: 
“Communico a v. ex. que O 
deputado Odon Bezerra segue 
amanhã pelo vapor “Madrid”, 
conduzindo o requerimento 
demais gocumentos para o Mi 
nisterlo da Agricultura afira de 
ser dada autorização para a ex- 
ploração das minas de Picuhy, 
tudo em perfeita ordem e de 
aecórdo com o artigo 11º da 
Constituição Federal. Solicito 2 
v..ex. seu valioso apoio a essa 
relevante iniciativa perante os 
altos poderes da Republica. Logo 
após obtermos autorização fun- 
daremos uma. sociedade anony- 
ma para explorar aqueilas mi- 
nas”. 
HOMENAGEADO O GOVER- 
NADOR SERGIPANO 
ARACAJU”, 4 (A. B.) — Entre 
as manifestações prestadas ao 
governador Eronides de Carva- 
lho, por oceasião de-sua chegada 
a esta canital, destacou-se a do 
Girculo Operario Catholico. Du- 
rante a mesma falaram tres ora- 
dores. tendo agradecido em no- 
me do governador, o deputado 
Carvalho Barroso. 





Ganzo Fernandes, sra. 
Ganzo e Margot Ganzo; de Pa- 


des, 


ranaguá, dr. Luiz Pereira, Eu- 
rico Guarneri e dr. Mozart da 
Gama: e, de Santos, Justiniano 
Lacerda de Oliveira e Adail Pi- 








Porto Alegre, Clarimundo Flo- 


nheiro Machado. 


da Côrte de Appelação do Estado, 
o o Juiz de Menores e o Substituto do Juiz 


desembargadores Pinho | desejo, 






Oldemar Pacheco, em 
sobre o 


blicar hoje, como era de nosso 
a brilhantissimo voto do 
desembargador Oldemar Pache- 
co. o que faremos, entretanto, 
emi nossa edição de amanhã. , 


A POSSE DO MINISTRO 
CARLOS MAXIMILIANO 


NUMEROSA ASSISTENCIA ESTEVE PRESENTE 
A" SOLENNIDADE 


o novo ministro prestou 
o compromisso legal. 

Innumeras pessoas assistiram 
ao acto entre ellas, grande nu- 
mero de juizes, advogados, altas 
autoridades, eto. 

Encaminhendo-se em seguida 
para o salão de honra, o mi- 
nistro Carlos Maximiliano foi 
ali cumpriméntado por todos os 
seus collegas da Córte Suprema, 
membros do Corpo Diplomatico, 
juizes, advogados, grande nu- 
mero de amigos, eto. 

Hontem, mesmo, o ministro 
Carlos* Maximiliano entrou no 
exercicio das suas elevadas 
funeções. 


Syndicato dos Distri- 
buidores de Jornaes 
e Revistas 


A CAIXA DE ACOLBAT! 
TRABALHO E 4 ASSEMBLISA 
WEALIZADA 








ANTE-HONTEM 








Cons 





Vicente Perrota 





ao ante-hontem, a 
Assembiéa. Garal do. Syndio 
dos Distribuidores e aa 





Trabalho do 
cato. 

A assembléa fol presidida pe- 
1o sr. Cesar Bianchi, presidente, 
que teve como auxiliar o secre- 
tarlo conde Vicente Perrota 
Em seguida, tovo logar a elei 
ão de dois membros daquella 
associação de classo para a di- 
reoção da Caixa, Assim é que 
foram eleitos, por unanimidad 
para procurador o vondo Viceife 
to Perrota e para secretario o 
sr, Luiz Falbo. 

Falaram por essa occnsião o 
prosidento e o scretário o a 
seguir, o dr. Hamilcar Cardo- 
nk fiscal do Departamento do 
Trabalho, que proferiu brilhan- 
te discurso alusivo ao acto que 
vinha de ser realizado. Usou 
ainda da palavra o dr. Clodo- 
veu de Oliveira, chefe do Sor- 
vico Technico Auluario do 
Ministorio do Trabalho. 

“Perminada a assembiéa, teve 
início a sessão solenne cuja pre 
sidencia foi dada ao dr. Jacy 
Magalhães representanto do 
ministro do Trabulho, o qual 
em bello discurso expor, em 
termos clnros o conelsos os fins 
e os benefícios quo aquelia ins- 
tiutição traria para a collectl- 
vidade que u compunha. 

Falou alnda na sessão solene 
o dr. Clodovou de Oliveira, fa- 
Zendo uma primorosa explana- 

o obedecendo o thoma — Ca- 
pital o Trabalho. 

E tudo isto — disse 5. 8. 
era devido á orientação sere- 
na o firme do sr. Agumemnom 
Magalhães, ministro do Traba- 
lho. Referiu- mbem o sr. 
Clodoveu à estabilidade e ga- 
rantia dos distribuidores o ven- 
dedoros, para os quaes uma no- 
va é esperançosa phase sur 

tempo à 


referido 




















gira, de certo 
parte. 
Falaram por ultimo os srs. 
valente de Andrade ,repre.cn- 
tanto do gabinete do ministro 
do 'Prabalho; Luiz Falbo e Vi- 
cente Perrota, Este — é bom 
assignalar — foi o idealizador 
da Caixa do Accidontes no Tra- 
Por — clrcumstancias 
não viu, 
porém, realizada a sua ldéa, 
com a criação da primeira caixa 
Agora, porém, o conde Por- 
rota, graças à sua tenacidado 
bem” orientada, vê plenamonte 
triumphante o ponto de vista 
pelo qual se bateu. A criação 
da actual Caixa do Accidentes é 
uma. victoria sua quo vem a 
encontro dos desejos e neces 
dades da laboriosa vi-sso dá 
distribuidores e vendedores 
revistas e jornaes. 
Encerrada a cerimonia foram 
enviadas duas “corbelllesy de 
flores naturaes, uma é senhora 
do ministro do Trabalho e ou- 
tra à sra, do dr. Herbert Mo- 


esta 











de 





ses, presidento du A. B. 1, 





mara dos 


parlamentares — Os srs. 


A Camara-dos Deputados teve 
hontem um dia bastante movi- 
mentado, Logo no início da 
Sessão, atfectuou-se à eleição do 
residente, À minoria, apeztr da 
regua politica, não suffragou O 
nome do sr, Antonio Carlos, 
preferindo votar em branco. 

E" um posto, politico equi- 
valente a vice-presidente da Re- 
publica, declarava o'sr. João 
Neves. 

“Apezar disso, o nome do sr. 
Antonio Carlos'obteve 176 votos, 
Os srs. Borges de Medeiros e 
Raul Fernandes, um voto cada 
um, tendo sido ainda apurados 
30 cedulas em branco. 

Hoje a Camara elegerá os S€- 
cretarios da mesa e, depois, as 
commissões technicas. 


TTOMARAM POSSE 05 ERS. 
CUNHA VASCONCELLOS E 
ALBERTO DINIZ 
Na primeira sessão da pre- 
sente legislatura o Acre ficou 
sem representação na Camara. 
O caso acreano arrastou-se im- 
definidamente pelos tribunaes 
de Justiça Eleitoral, Por fim, os 
diplomas dos srs. Cunha Vas- 
concellos e Alberto Diniz foram 
mandados - expedir. Hontem, 
logo apos a leitura da acta, o ST. 
Antonio Carlos, na presidencia, 
deu posse fquelles dois depu- 
tados. g Loss 

VOTOS DE PEZAR AP- 
PROVADOS 

Requeridos, respectivamente, 
plos srs. Fernandes Lima e Bar- 
ros Casal, foram approvados 
votos de pezar pelo fallecimen- 
to dos srs. Clodoaldo da Fonse- 
ca e Antão Gonçalves de Fa- 
ria, deputado e const! tuinte de 
91 e ministro da Viação “o go- 
verno do Marechal Floriano. 

A MINORIA DISOUTIRA! o 

DECRETO QUE RESTRINGIU 

AS IMMUNIDADES PARLA- 
MENTARES 

A minoria parlamentar aistri= 
ps aa & Imprensa a se- 
guinte nota: 

“ A respeito da prisão dos 
parlamentares, resalvada no re- 
cente de creto do Governo Fe- 
deral, a minoria já definiu.o stu 
Esp mento, sustentando, peran- 

a Secção Permanente em do- 
cumento á mesma entregue e di. 
vulgado pelos jornães, que o es- 
tado de guerra não suspende as 
immunidades, inherente, como 
ellas são, ao mandato Legisla- 
tivo, Além dessa definição ca- 
thegorica, o João Neves, no 








Na hora do expediente da 
sessão de hontem, no Senado, 
occuparam a tribuna Os srs. Ce- 
sario de Mello e Villas-Bôas. 

O primeiro, fez um discurso 
rompendo com o Partido Auto- 
nomista pela reeleição do cone- 
go Olympio de Mello para a 
presidencia da Camata Muni- 
cipal. Annunciou ainda o si 
Cesario que iria fundar com os 
seus amigos o Partido Liberal 
Autonomista. O senador matto- 
grossense falou ainda sobre à 
questão das immunidades par- 
lamentares. 

ELEIÇÃO DAS COMMIS- 

S0ES 

Foram procedidas hontem as 
eleições das Commissões do Be- 
nado. Prevaleceu o criterio da 
reeleição geral, havendo apenas 
modificações impostas pela ne- 
cessidade de serem alguns da- 
quelles orgãos technicos inte- 
grados com os senadores empos- 
sados no correr da sessão de 
1085. 

Assim, Os srs. Eloy de Souza e 
Duarte Lima entraram para & 
de Coordenação de Poderes; o 
sr. Alfredo Backer para a de 
Planos Naclonaes; os srs. Ma- 
cedo Soares e Vidal Ramos, pa- 
ra a de Defesa e Segurança 
Nacional, o sr. Clodomir Car- 
doso para a de Constituição e 
Justiça e o sr. Vespasiano Mai- 
tins para a | de Diplomacia e 











O SR. ALCANTARA MACHA- 
DO VAE FALAR 
Segundo apuramos, o sr. Al- 
cantara Machado oceupará em 
breve à tribuna do Senado afim 
de tratar da politica paulista. 
REUNE-SE A BANCADA DE 
IMPRENSA 
Reunin-se hontem, á tarde 
ne Sela da Commissão de Fi- 
nanças a bancada de imprensa 
no Senado, reelegendo leader e 
sub-leader, respectivamente, os 


Gipsum brasiliense 


Tratados e Legislação Nacional. | 
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O Sr. Antonio Carlos 
Foi Eleito Por 176 Vo- 
tos, Presidente da Ca- 


Deputados 





A minoria votou em branco — O Acre já tem os 
seus representantes empossados — A minoria 
discutirá o decreto que restringiu as immunidades 


. Nogueira Penido e Cle- 


menté Mariane nas leaderanças das bancadas do 

Districto Federal e da Bahia — O sr. Pedro Alei- 

xo é, novamente, o leader da maioria — À regu- 
lamentação da industria da carne 


dia immediato á detenção, en- 
viou de Campos do Jordão ao 
sr. presidente da Republica um 
telegramma de protesto contra, 
aquelle acto do Executivo. A 
minoria parlamentar aguarda 
apenas que venha à Plenario O 
pedido, de licença part o pro- 
cesso dos Deputados, atim de 


discutir o acto do governo, Teat- 
firmando os seus pontos de vis- 
ta, que coincidem com os da mais 

e 


pura dontrina constitucional 
têm o apolo da unanimidade d 
representantes opposicionistas", 


O SR. NOGUEIRA PENIDO 
CONTINUA COMO LEADER 
LA BANCADA AUTONOMISTA 
NA CAMARA FEDERAL 
Em reunião effectunda no &o- 
binete do vice-presidente da O8- 
mara, Sob & presidencia do sr. 
Condo Pereira Carneiro e a que 
estiveram presentes os SIS, 
deputados Candido Pessõa, Ju- 
Mo Novaes, Henrique Lage, Osl- 
deira de Alvarenga, Nogueira 
Penido, Amaral Peixoto e Sal 
les. Filho, foi, por proposta des- 
te ultimo, reinvestido nas Jun- 
cções de leader da bancade-aur 
tonomista na Camara Federal 
o sr. Nogueira Penido, 
A REUNIÃO PARA A ESCO- 
LHA DO PRESIDENTE DA 
CAMARA 


No gabinete da prestdencia 
estiveram reunidos os lenderes 
dsa correntes que integram f 
maloria da Camara dos Depu- 
tados. 

Motivou a, convocação a esco 
tha do presidente da Camara, 

Depols dos conversações e 
troca de Impressões, o sr. João 
Carlos Machado, leader do sir 
tuncionismo gaucho, disse que 
estava naturalmente indicado, 
por tantos titulos que se dispen- 
Enva de enunciar, pols estava 
na consciencia de todos o r. 
Antonio Carlos. 

O sr, Antonio Carlos, em 
expressivas palavras, agradeceu 
a homenagem de seus pares. 

REELEITO O LEADER DOS 
EMPREGADORES DA 
CAMARA 

A banénda (dos empregadores 
esteve reunida tendo deliberado 
reconduztr, no posto, de seu lear 
der, o sr. Pedro Rache, 6 decl- 
dido indicar seus representantes 
nas commiesões permanentes 05 
mesmos deputados que exerco- 
Fam essas funeções O anno Pass 

o. 











Sion ae Solo Ni, o mago O 
O SENADO NA SUA 
Prímeira Funcção 


FORAM REELEITAS AS COMMISSÕES TECHNI- 
CAS — O SR. CESARIO DE MELLO DESLIGOU- 
SE DO PARTIDO AUTONOMISTA 


sts, Humberto Ribeiro e Migucl 
Gosta Filho, 

O SENADOR CUNHA MELLO 
RECEBE CONGRATULAÇÕES. 

De Manãos, recebeu o sena 
dor Cunha Mello o seguinte ter 
legramina : 

“Bancada; catholica, apresen- 
ta w. ex, patrioticas congralula - 
ções motivo elevado necorda po- 
Jitico Estado felicitando-o tam 
bem justa reeleição 1. 
tario Senado. Saudações cor 
diais, (a) Padre Manoel Mc 
telo, Maria Miranda Leão, 
Ananias Almeida, João Noguel. 
ra da Matta e Moacyr Dantas. 

A REELEIÇÃO DO LEADER 

O sr. Waldomiro Magalhães 
foi hontem reconduzido ao pos- 
to e lender di, maioria do Sc- 
nado, : 












A alvura de meus 
dentes é devida ao 
| preventivo da carie e 
tonico das gengivas. 





para dentição nas crianças 


so' PARA 





mais 26500. 





mento e modelos novos 155000. Fabrica Rua Senador Pompeu 16: 
esq. Visconde da Gavea, Pedidos America Soler. Pelo Curreic 





HOMENS 


sapato em vaqueta preta ou marron. Sola pneu. O melhor acabo- 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 5 de Maio de 1936 
E 








BELLA COMO NUNCA E“CHIC”COMO SEMPRE, JOA 


=== 


N CRAWFORD, 


NUM FILM DE MUITO ROMANCE E BOM-HUMOR, “SO' ASSIM 
QUERO VIVER” DA METRO, ESTA TRIUMPHANDO NO 





PALACIO, COM BRIAN AHERNE E FRANK MORGAN 
Noticias do Estado do RioPara Combater o Uso 


Actos do governo e do prefeito de Nictheroy — No Departamento de 
Educação - Pagamentos no Thesouro do Estado —: Occurrencias poli» 


ACTOS DO GOVERNO 

O governador do Estado do 
Rio, assignou os seguintes actos: 

Nomeando as professoras di- 
plomadas, dd, Maria Amelia 
Gualda e Maria Eulalia de Oll- 
veira, para regerem  affeotiva- 
mente, as escolas de “Fazenda 
de Todos os Santos” e “Ponte 
das Garças”, respectivamente 
nos municípios de Itaperuna e 
Parahyba do Sul, 

— Tornândo sem efteito, o 
actos de 6 de abril, proximo-fin- 
do, pubjlondo & 18 do mesmo 
mez, na, parte em que nomeou 
d. Nair de Sousa Motta, adjun- 
ta effectiva do municipio de 
Araruama; nomeando, 2º sup- 
plente do Juiz de direito, de Pa- 
taty o cidadão José Olympio 
do Amaral Vianna. 

NO DEPARTAMENTO DE 

EDUCAÇÃO 

A Directora da Departamen- 
to de Educação e Iniolação do 
Trabalho assignou os: seguintes 
actos. ; 

'Nomenndo, n professora, d 
Nosa Lamanna Bryno, pai 
gor, interinamente, a escola de 
“São Sebastião do Rio Preto”, 
no municipio de Valença. 

— Nomeando, d, Conceição 
Aguiar, para reger, interimente, 
n esvola, “Onlaboooa”, no mu 
nicipio de São Gonçalo, 

-— Nomeando, para regerem, 
interinamente, escolas men- 
clonadas, dd, Duloe Valladares 
Guimarães, para a de “Jutur- 
nahyba”, em Araruama; Jagy- 
Peixoto Lima, para a de 
“Bôn Sorte”, em Cantagalo; 
Maria Candida Teixeira, para à 
de “Corrego do Prata” em 
Carmo; us professoras, dd, Di- 
nah Perissé Sodré e Maria de 
Lourdes Ventura Horta Barbo- 
, para as de “São Sebastião 
da Bóu Vista”, e "Fazenda de 
São Vicente”, respeotivamente, 
ambas em Itaperuna; Prancl 
Botelho Esteves, para a de 
prasado"; em Maricá; Alberti- 
na Maldonado de S4, para a 
de “São Baptista dos 'Thoma- 
ses em Plrahy: Manta José 
Leite Chaves e Maria Rosalina, 
































ciaes — O utras notas 
Xavier Magacho, para as de 
“Santa Oruz do Monte Alegre” 
e “Aperibé”, respectivamente, 
ambas em Santo Antonio de 
Padua. 

ACTOS DO PREFEITO DE NT- 
CTHEROY 

O sr. Brandão Junior, prefet- 
to de Nictheroy, assignou os ser 
guintes actos: 

Concedendo 12 mezes de 1- 
cença-premio, com os vencimen- 
tos integraes, ao director de Hy- 
glene e Assistencia, dr. Aloides 
Figueredo. 

Nomeando, interinamente, dl- 
rector de Hygiene e Assistencii 
o dr, Adalberto Guimarães, 
aotual Inspector Sanitario, e pa- 
ra este ultimo cargo, o dr, El- 
marto de Oliveira, 

— Attendendo que o lança- 
mento do Imposto predial, base 
da arrecadação dos demais im- 
postos e taxas, apesar de ser 
permanente a sua fiscalização, 
carece de ums revisão, o que não 
é feito desde 1931, determina que 
a Directoria de Fazenda proceda 
& revisão do citado imposto, ou- 
torgando ao director de Fazenda 
poderes para distribuição dos 
serviços aos lançadores e chefes 
de Serviço que tenham de se 
manifestar e bem assim ditando 
mormas a serem observadas, 
quanto n execução desse serviço. 
NA SECRETARIA DO INTE- 

RIOR 


O secretario do Interior e Jus- 
tica assignou o seguinte moto: 

Tornando sem effeito o acto 
do 14 de abril, p. findo, publica- 
do a 16 do mesmo mez, na parte 
em que transferiu a cathedratica. 
effectiva da escola da cidade de 
Santa Thereza, d, Nadir Araujo, 
para reger effectivamente à de 
Cachoeira Grande, nesse munici- 


pio, 
PAGAMENTOS NO THESQU- 
RO DO ESTADO 

No 'Thesouro do Estado, serão 
pagas hoje .2s seguintes folhas 
de vencimentos, relativas ao 5º 
dia util do mez de abril; secre- 
taria do Trabalho, Departamen- 














to de Agricultura e Departa- 


mento do Do 1inio do Estado. 


PAGAMENTO DE UM PECULIO 

A Directoria da Caixa Benefi- 
cente dos Servidores do Estado 
resolveu mandar pegar & sra. 


Philomena Marraschini Neves, o 


peculio que, em seu favor insti- 
tuira o ex-porteiro do Departa- 
mento do 'Thesauro, 
Guilherme das Neves. 
ACCIDENTE OU SUICIDIO ? 

Deu é costa hontem, proximo 
a ilha do Vianna, o cadaver do 
foguistã Miguel Pereira, de 44 
annos, casado, morador & tra- 


vessa Porcluncula s/n, que desde 


a vespera estava desapparecido, 


A policia loçal fez remover O 


cadaver pare o necroterio 


Consignações 

SEM MENSALIDADE 
A Onsa Bancaria, “CAR. 
| TEIRA DE OREDITO 
GARANTIDO, 8. A,” 
| empresta qualquer quan 
tia nos fungoiungrios pu 
| blicos federaes. 
| BEOCO DAS CANCEL. 
LAS, 17 — 1º andar. 
23-0886, 


Restabelecimento da 
navegação brasileira 
para exportação do 


café 
O Ministerio da Viação aub- 
metteu é apreciação do presi- 
dente do Conselho Feder! do 
Commercio Exterior copias de 
cartas dirigidas á directoria da 
O. N. Lloyd Brasileiro, pelo eu 
agente no Havre, sobre O res 
beleçimento, entre outras me 
das, da preferencia da naver 
gação brasileira para & exporta- 
ção do café, 








Did 


Frencisço 





























































BLICA CRIANDO A 


gnou um 


terio das Relações Exteriores. 
Em virtude de guas funcções, 


cação e Saude Publica; o 


do Rio de Janeli 


das Relações Exteriores, 


rio da mesme commissão. 


cultivo, extracção, producção, fa- 


posse, importação, reexportação, 
offerta, venda, 


entorpecentes, 
todas as attribulções decorrentes. 
dos objectivos 

é constitulda 


regulamentos em'*vigor, 





entorpecentes a ser submettida 


DE LONDRES A NOVA YORK POR BAIXO DO MAR? 


TUNREL TRANSATLÂNTICO 


; A MARAVILHA CInEmaTOGRAPHICA/ 2éfeira BROADWAY tl 





Decorreu Brilhantemente a Sessão de 
Installação da Gamara Municipa] 


A LEITURA DA MENSAGEM DO PR EFEITO E A REELEIÇÃO DA MESA 
— A PRIMEIRA SESSÃO ORDINARIA, HONTEM, E A ELEIÇÃO DAS 
COMMISSÕES PERMANENTES 


Conforme determina a Lei Or= 
ganica do Districto, iniciou, 
ante-hontem as suas actividades 
no corrente anno, a Camara MU. 
nieipal d o Districto Federal, 

Ao acto que se revestiu de 
grande solenhídade, estiveram 






as gradas, enchendo-se to- 
mente as galerias. 
stiveram tambem 
todos os secretarios geraes 
iminicipalidade, 

A! hora vegimental, o dr. Er- 
nani Cardoso, que vinha exer- 
cendo a presidencia desde que o 
conego Olymplo de Mello assu- 
mira interinamente o cargo de 
elto, tomou lugar á mesa. 
Feita a chamada, verificou-se 
estarem presentes 28 vereadores, 
tendo deixado de responder à 
chamada apenas o conego Olym- 
pio de Mello e o vereador Eduar- 
do Ribeiro 

A LEITURA DA MENSAGEM 

Logo que fol annunciado a 
presenca na Camara do conego 
Olympio de Mello, prefeito em 





presentes 
da 











sentes numerosos políticos e” 


exercicio, o sr. Emani Cardoso 
nomeou uma commissão para 
introduzil-o no recinto. So) 
dente para todos, o conego 
Olympio de Mello é recebido por 
prolongada salva de palmas, 
púrtida, do recinto, das galerias € 
das tribunas. Tomando assento 
ú direita do presidente da Mess, 
o conego Olympio de Mello fez 
a leitura da mensagem dando 
conta dos actos do Prefeito no 
exercício passado. Pouco antes 
de findar, o Prefeito em exercício 
encarece a necessidade de se 
proceder, quanto antes, ao re- 
cenceamento da cidade. Termi- 
nada a leitura, o conego Olym- 
plo de Mello deixa o recinto, 
acompanhado da mesma com- 
missão, debaixo de nova salva de 
primas. 


A REELEIÇÃO DA MESA 


De aecórdo com o que estava 
determinado, para a ordem do 











dlla, realizou-se, em seguida a 
eleição para a composição da 
Mesa que irá dirigir os trabrlhos 





do Legislativo Municipal, 
corrente exercicio, 

Iniciada a apuração o sr. Er- 
nani Cardoso foi contando os 
votos para presidente, sempre 
Olympio de Mello, ao attingir a 
15 votos, numero que assegura- 
va a eleição do Prefeito interino, 
a assistencia prorompeu em lon- 
gas acclamações. 

O sr. Olympio de Mello fot 
reeleito por 2 votos. Termina- 
da a eleição deu entrada no re- 
cinto o presidente recen-eleito 
que dirigindo-se á Mesa, tomou 
posse do cargo, pronunciando 
então as seguintes palavras: 

“De pé, srs. vereadores, pelo 
Districto Federal em um dos 
momentos maís difflceis de sua 
vida política, de pé ante vós está 
o presidente 'da Camara Munici- 
pal para agradecer 808 SIS, Ver 
readores a homenagem da sua 
reeleição; homenegem que eu 
compreendo sómente atravéz da 
vossa bondade e da vossa gene- 
rosidade. 

Está de pé, ante vós o prest- 


DE METAL! 
[cl Rastr 





dente da Camara, com O intuito 
de agradacer a confiança que 
nelle depositaram os srs, verêa- 
dores entregando-lhe a defesa 
do Districto Federal. Fgltam- 
le palavras para affirmar & sua 
gratidão. Todavia, elle não só 
promette, como, tambem, jura 
trabalhar — com justiça, hones- 
tidade e, mesmo, com sacrificio 
— em pról do engrandecimento 
e a paz da terra carioca, ” 
Debaixo de nova salva de pal- 
mas, o conego Olympio de Mello, 
deixou o recinto, sendo a sessão 
levantada pouco depois. 


A SESSÃO DE HONTEM 


A sessão de honterh realizada 
destinava-se, conforme fóra de- 





farão obrigatoriamente parte da 
referida commissão as seguintes 
autoridades: o chefe dos Actos 
Internacionaes do Ministerio das 
Relações Exteriores; o inspector 
da Fiscalização do Exercício Pro- 
fissional do Ministerio da Edu- 
é de- 

legado auxiliar do Districto Fe- 
deral; o Inspector da Alfandega 
director do 
Instituto de Ohimica do Minis- 
terio da Agricultura; um dire- 
ctor de estabelecimento clínico 
especializado em toxicomanias; 
um funocionario do Ministerio 
que 

exercerá as funcções de secreta- 


A commissão terá a seu cargo 
o estudo e & fixação de normas 
goraes de acção fiscalizadora do 
bricação, transformação, preparo, 
compra, troca, 
cessão, bem como & repressão do 
trafico e uso ilícitos de drogas 

incumbindo-lhe 


jeraes, PATA 08 


ção 
tos 
consolidação das leio decretos é 


Ilicito dos Entorpecentes 


pesercorenresrencesroposcosssorsncensreeresccnessocsessses 
UM DECRETO DO PRESIDENTE DA REPU- 


COMMISSÃO NACIO- 


NAL DE FISCALIZAÇÃO 


 porreprencorcenresossorcoreronsecenecdscoessossoperasos: 
O Novo Orgão Será Directamente Subordinado ao 


Ministerio das Relações Exteriores 

O presidente Getulio Vargas, 
no intuito de dotar a adminis- 
tração publica de elementos tn- 
dispensaveis para reprimir o uso 
Illicito dos entorpecentes, assi- | pe 
importante decreto, 
criando, com caracter perma- 
nente, a Commissão Nacional de 
Entorpecentes, que ficará dire- 
ctamente subordinada ao Minis- 


ao Poder Legislativo; o preparo 
de instrueções & serem approva- 
das pelos Ministerios competen- 
tes, bem como as que dizem Tes- 

eito á actuação dos delegados, 
plenipotenciarios ou represenr 
tantes do Brasil em congressos 
ou conferencias  internacionnes 
sobre a materia, 


| NA ASSEMBLEA 
FLUMINENSE 


Não funccionou hontem, o le- 
gislativo fluminense. 

A! hora regimental, na ausen- 
cia do sr, Armaldo Tavares, O 
o sr. Cesar Ferolla annunciou, 
da presidencia, que não havia 
número, pois à chamada haviam 
respondido apenas 14 deputados, 

juspendendo a sessão, o pre- 
sidente em erercício convocou 
os deputados para hoje, preva- 
lecendo nestes trabalhos a or- 
dem do dia anteriormente fl. 
xada. 





Pagamento aos Inacti- 


vos do Exercito 

A partir de amanhã, serão 
pagas no Serviço de Fundos da 
"41º Região Militar, as pensões 
provisorias relatlv ao mes 
de abril findo, que por falta de 
verba se achavam su! per 

Esse pagamento obedecerá a 
seguinte ordem: pensões de ge: 
nerães, amanhã eoronea e ad 








DIA 13, 


INAUGURANDO 


PLAZA 


RUA DO PASSEIO 78 — 


(Empresa V. R. CASTRO) 


APRESENTARA! UM NOVO IDOLO : 
ROMANTICO, IMPETUOSO,.. 


BRROL 


FLYNN 


ACOMPANHADO POR 
OLIVA DE HAVILLAND, BASIL RATH 
BONE, GUY KIBBEE, ROSS ALEXAN- 
DER, LIONEL ATWILL 


Um film da Cosmopolitan 


GEORGE ARLISS -WALTER HUSTON 


MICHARD DIX - MADGE EVANS 
C.AUBREY SMITH -LESLIE BANKS 


Realizado por MICHAEL CURTIZ, para à Warmer 
First National 
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PARA CARIMBOS ! 


Fabrica? | 


SVA DOSENADO,BI2 | 
DIO DE JANEIRO | 








terminado na ultima reunião & 
eleição das Commissões Per- 
manentes. 

A leitura do expediente foi 
longa. 

Em seguida teve a palavra o 
primeiro orador do periodo que 
se inicia, o sr. Ruy Almeida, 
pronunciou um pequeno dis” 
curso. 


Apolando as palavras do ora- 
dor falaram os srs. Clapp Filho 
e Adalto Reis. 

O sr. Attila Sonres que se 
seguiu na tdibuna, tove pala- 
vras de apoio ao acto do prest- 
dente da Republica ordenando 


O abono e os funcciona- 


rios interinos da Justiça 
Militar 


Em telegramma nm, 19 de 1 
de fevereiro nitimo, endereçado 
no director de Fandos do Exer- 
cito e encaminhado á decisão 
do ministro da Guerra, con- 
sultou o supplente de auditor 
da 3º Reglão Militar, se os ad- 
vogador com officio nas Audi- 
torias têm ou não direito ao 
abono civil instituído pela Lei 


moaso mom cem cama om mem mem eme mc 


não tivesse occorrido muito an- 
tes. 

Diz que de ha muito vinham 
sendo observados motos de Pre- 
feito detido, evidentemente con- 
trarios ao regime democratico 
vigente, 

Sobre a alta da gasolina 
falaram os srs. Moura Nobre é 
Jansen Muller, 


A ELEIÇÃO DAS COMMIS- 
SÕES PERMANENTES 
Todo o resto da sessão foi 
occupado com a eleição das 

Commissões Permanente, 
NA TRIBUNA O SRB, HEITOR 
BELTRÃO 

O vereador Heitor Beltrão, 
leader da minoria da Camara 
Municipal, aceupou hontem a 
tribuna para explicar aos seus 
pares a attitude de sua bancada 
em face das declarações do seu 
collega Jansen Muller, a propo- 
sito do discurso do sr. Ruy Al- 








a detenção do sr. Pedro Ernes- 
to, Inmentando apenas que, tal 


meida, em nome do partido Au- 
tonomista. ojos 


n. 188 de 18 /de Janeiro iltt- 
mo, caso affljmativo se tam- 
bem estão compreendidos os 
que, se acham em caracter Inte- 
ring. Em solução declarou o mi= 
nistro João Gomes que go qi 
vágado effeotivo ou ao sem eveno 
tual substituto compete o bos 
no provisorio, uma vez que são 
considerados funcclonartos, Isto 
é, oceupam cargos criados em 
16; com vencimentos tabellados, 


DUARTINA 


para o estomago e calmante 

















DR. BRANDINO 
CORREA 












Molestias do apparelho Ge 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA: 
q6ES Utero, “ovarios 
prostata, rins, bexiga. eto 
Oura rapida por proceásc 
moderno sem dor da 


GONORRHE'A 


e suas complicações m 
Prostatites, orobites, cyeti- 
tes, estrojtamentos, eto Dia- 
thermia, Darsonyalização — 
Rua Republica do Pery' nu- 
mero 23-sob, das 7 ds 8 + 
das 14 fs 18 horas, Domingo 
é feriados das 7 4s 6 horgs. 

























O PICCOLINO 


DEPOIS DE SUA EXHIBIÇÃO TRIUMPHAL, NA PRIMEIRA SEMANA, NOS CINEMAS ODEON E 


IMPERIO, O FILM ESPECTACULAR DA RKO-RADIO PICTURES ESTA* SENDO APRESENTADO, 


| DURANTE TODA ESTA SEMANA, EXCLUSIVAMENTE NO CINEMA 


Eai 





E O NOME DO DIA! — E' A COMEDIA É 
DA MAIS DIVERTIDA DO ANNo nO SICA 


Toda a cidade só fala da “DUPLA” sem egual 


GINGER ROGE 


R 





FRED ASTAIRE| 
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Um diluvio de Sedas 
enche A EXPOSIÇÃO 
e transborda pela 
Cidade maravilhosa 


Graças 


do contracio que 


acaba de firmar com uma 


grande. 


fabrica de Sedas, : 


A EXPOSIÇÃO offerece um 
estupendo sortimento de op- 
timas sedas a preços bara- 
tssimos, a preços que fa- 
zem lembrar os tempos de 
CAMBIO A 20! 


Mesmo sem comprar, vale a 
pena ver as maravilhas da in- 
dustria brasileira de sedas. 


A EXPOSIÇÃO - vende tudo pelo 
CREDIARIO e offerece premios 
em Apolices de MINAS GERAES, 


com o sorteio 


de 500 CONTOS. 


agora em Junho. 


AVENIDA ESQ. SÃO JOSÉ 


CONFIRMADA A VICTO- 
RIA ELEITORAL DA 


| Anthony Eden, falando na Camara dos 
Gommuns esclarece a situação ethiope 


LONDRES, 4 (Havas) — Ao deputado major At- 
tee chefe da opposição trabalhista que perguntou hoje 
é tarde na Camara dos Communs, se estava preparado 





Uma dentadura 
sem pressão 


ou que não satisfaça á 

esthetica da bocea e da 

face, não é um CASO 
PERDIDO. 


Com ponco trab 
om despesa tionrá bá 


Peça informações — 
Phone: 28-2570. 


especialista em DEN. 
TES ARTIFICIAES. 
Rus Carmo, 71, em. 
Ouvidor. 


peque- 





O iallecimento do 
dr. José Belleza 


——— 


PESAR QUI 


o 
FOI ENORME is 


USOU A MORTE DO 
A OSTRE CIRURGIÃO 

Teve uma profunda e doloro: 
sa repercussão no selo da socie- 
dade carioca a noticia do fale 
cimento do ilustre dr. José 
Belleza, Não sómente pela sur- 
preza que a todos ella trouxe, 
como tambem por se tratar de 
uma das figuras mais brilhan- 
tes do corpo medico brasiletro, 
onde o extincto já se affirmára 
comp um grande cirurgião. 

Par, José Belleza foi uma 
victima da sua dedicação pela 
vida alheia. Morreu salvando 
um doente que operára de uma 
infecção streptococeica. Ferin- 
do o dedo, na occasião da in- 
tervenção cirurgica, o lllustre 
medico não escapou a uma vio- 
lenta manifestação tetanica, 

Muito moço ainda, pois con- 
tava apenas 41 annos de edade. 
o dr. José Belleza estava no 
apogeu da sua carreira, conquis- 
Ando um nome fespeltavel en 
tre os nossos mais notaveis cl- 
rurgiões. Muitos dos seus tra- 
balhos causaram verdadeira ad- 
miração nos meios medicos do 
paiz, Fol por muito tempo as- 
sistente do dr. Brandão Filho. 

O faliecimento do dr. José 
Belleza occorreu hontem, és 7 
horas da manhã. Cercado dos 
mais reputados medicos e cirur- 
giões, foram inuteis todos os 
recursos da sclencia para sal- 
var a sua vida, preciosa por to- 
dos os titulos. 


Um dos traços predominantes 
do seu caracter era a bondade 
ilimitade. Amigo dos pobres, 
são innumeras as suas dedica- 
ques e seus carinhos pelos des- 
amparados. O saudoso medico 
era solteiro, deixando ainda vi- 
va, & genitora, d. Maria Caro: 
lina Belleza, que reside no 
Piauhy, sua terra, natal, e tr- 
mãos, sonhorinhas Maria Luiza 
e Graziella, o engenheiro João 
Crysosthomo Belleza e o sr. 
Antonto Coelho Furtado Belle- 
za, funceionario municipal, 

O enterramento do dr. José 
Belleza, realizado, hontem, & 
tarde, no cemiterio de São Joho 
Baptista, foi uma verdadeira 
consagração, Compareceram as 
maiores figuras da medicina 
brasileira, pessoas de alto des- 
taque social e um sem numero 
de amigos e admiradores de to- 
das as classes. Ao baixar o cor- 
po & sepultura, falou o dr 
Brandão Filho, dando-lhe o ul- 

















NOTICIARIO 


5 




















A ESQUADRA INGLEZA CONCENTRA- 
SE NO MEDITERRANEO 


LONDRES, 4 (Havas) — Informações officiaes re- 
cebidas de Gibraltar pela Agencia Reuter annunciam 
que a 20º flotilha de contra-torpedeiros composta de 8 
destroyers da categoria “G” levantará ferros de um 
momento para outro afim de reunir-se á frota do Me- 
diterraneo. 

A flotilha em questão fazia parte da frota metro- 
politana. 
DOIS CONTRA-TORPEDEIROS PARA DJIBUTI 

ADENE (Arabia) 4 (Havas) — Corre com insis- 
toncia que os contra-torpedeiros britannicos “Decoy” 
e “Dainty” receberam ordem de levantar ferros esta 
manhã com destino a Djibuti. 


No io jar do mi- lFunda-se a primeira 
nistro da Viação — | onfoderação Syndis 


O sr, ministro Marques dos 








Reis Teoeben hontem em seu e fivis! 
gabineto as seguintes pessoas: p 

Pensar anão Eição e ca-booperaiivisia 
leputados Prisco Paraiso Arthu a 
Eavique é Xavier de Oliveira. do Brasil 








LIVRARIA ALVES 


Livros. collegines e arndomicos 





VISTORIOSA UMA DOUTRINA 
DO DR, SARANDY RAPOSO 
O professor Sarandy Rapo 

















Frente Popular Franceza 5: == atasacêno rio tu ei 
ni, o secretario do Foreign Office, sr. Anthony Eden, paia Cabos, 
nm nd nn oo Treo Perda aeruinte: que no DR. AUGUSTO PAULINO FILHO ptb ex qu a ni 
Ha) e. , a io] do, » 
Seus dirigentes elaboram um programma minimo | secretario prootrar 6 ministro da Gr-Bretanha” em DR. FERNANDO PAULINO q 
de acção commum, preparando-se para assumir o | Addis Abeba para lhe communicar a decisão do Impe- f ú » rode da “doutrina por 
divulgada, em pról dos 


governo — Leon Blun declara que está disposto 


a desempenhar o papel 


sante estatistica das 
as DE DE 
LEO'N BLUM 
PARIS, 4 — (Haves) — O 
ar, León Blum declara em edi- 
lo espia) do *Ponuisiro! que 
é partido socialista reivindica na 
mimum a responsabili- 
dade e à parte que lhe cabem, 
O leader socialista accentuou 
Que um governo da Frente Po- 
pular é que devia apresenta!-se 
és camaras e accrescentou: 
«Timbramos em declarar sem 
perda de tempo que estamos dis- 
Postos a desempenhar o papel 
Que nos cabe: constituir o dirigir 
O governo de Frente Popular”. 
ESTATISTICA DAS PROFIS- 
S0ES DOS ELEITOS 
PARIS, (Havas) — O 
“Paris Soir” publica a seguinte 
estatistica das profissões de um 
novos deputados: Htteratos e 
Jgrnalistos 13, professores 22, 
tlvogados 35, medicos 16, eng:- 
nhelxos 8, professores 18, ope- 
zarios, 30, artífices 11 indus- 
triges 15, agricultores, 27, nego- 
ciantês 8, pequenos commer- 
ciantes e representantes N, ad- 
ministradores de sociedades € 
proprietarios 22, empregados de 
administrações publicas e parti- 
culares 27, officiaes reformados 
4, notarios 4, aviador 1 (Bossou- 


trot). 

SARRAUT TENCIONA PER- 
MANECER A' FRENTE DO 
GABINETE 
PARIS, 4 — (Hayas) — O 
presidente do Conselho sr. Sar- 
raut annunciou a intenção de 
permanecer á frente dos nego- 
Elos publicos até é instaliação da 

tiova Camara dos Deputados. 

O conselho de gabinete reu- 
nit-se-á sem duvida terça ou 
quarta-feira afim de examinar 
situação politica e as conse- 
quencias das eleições. 

O governo deverá tomar Im» 
portantes decisões no tocante. & 
politiva financeira assim Como 

ção política 
em da mente no que diz res- 








4— 


pastluylarmente 
5 saneções. 
Pelo É ELABORADO O PRO- 
GRAMMA MÍNIMO DA 
FRENTE POPULAR |, 
ARIS. 4 — (Havas) — Os 
partidos da Frente popular vão 
hecignar dentro de poucos dias 





que lhe cabe — Interes- 


profissões dos eleitos 
uma delegação encarregada de 
elaborar o programma minimo 
commum. 

E' essa pelo menos a intenção 
dos socialistas e communistas. 
COMMENTARIOS DA IM- 

PRENSA PARISIENSE 
PARIS. 4 — (Havas) — Os 
jornaes commentam iargumel 
os resultados do segundo turno 
das eleições, a que consagram a 
maior parte das suas columnas. 

O “Matin” declara que o des- 
locamento para a esquerda foi 
devido á successão dos governos 
que nos ultimos quatro annos 
não consegulam dominar os 
acontecimentos. 

O “Journal” escreve: “Os re. 
sultados do segundo escrutínio 
não são mais do que a confirma- 
ção do primeiro turno. Os so- 
cialistas é extremistas aprovei- 
tnram a tactica da Frente Pop! 
lar em detrimento dos radicaes 
socialistas, nos quaes os proprios 
moderados tomaram alguns lu- 
gares”. 

A proposito da nova Camata 
o jornal observa: “Por mais 
portante que seja a maioria. 
esquerda, é innegavel que a mi 
noria da direita e do centro será 
mais combativa, coherente e 
disciplinada - E”, aliás. provevel 
que se juntem a essa minoria 
alguns elementos destacados dos 
partidos da esquerda”. 

“Le Jour”, orgão da extreme 
direita, accentua: “Além da tn- 
vestida para a exirema esquerda, 
a grande caracteristica do plei- 
to foi a hecatombe dos que del- 
savam o mandato, O eleitor 
mostrou que depositava confian- 
;a em homens novos”, 

O “Figaro” declara: “Já ago- 
ra é Impossivel que os socialis- 
tas fugiam às tesponsabilidades 
do poder. Os moderados, por stis 
sagitsod sens SU UIBIBA(ES “zoa 
na provincia e as melhoraram 
mesmo em algumas reglões”. 

O Jornal termina encarecendo 
a nécessidade da coliaboração 

«ntre os differentes partidos. 


7 SANATOSSE 


PARA TOSSE 















rador de renunciar á direcção dos negocios do Estado, 
que confiára ao seu conselho de ministros e a intenção 
de deixar immediatamente a capital cora úestino a Dju- 
buti, em companhia de membros da sua familia, Antes 
que qualquer mensagem tivesse sido recebida em Lon- 
dres, o Imperador havia deixado já Addis Abeba, na 
manhã do dia 2, acompanhado, ao que se sabe, da Im- 
peratriz, do principe herdeiro e de outros membros da 
tumilia, do ministro dos Negestos Estrangeiros e ou- 
tros ministros. Todos chegaram a Djibuti hantem pela 
manhã. Na mensagem que enviou ao ministro da Grã- 
Bretanha, o imperador especificára claramente que de- 
sejava ir acompanhado da sua familia para a Pales- 
tina. 


“Q governo britannico julgou que lhe incumbia ac- 
ceder ao pedido do Negus em tudo o que estivesse no 
seu alcance para facilitar a viagem para a Palestina. 
D governo britannico poz-se em communicação com o 
governo de Paris que, por seu lado, se declarou prom- 
pto a agir de accordo com o desejo expresso pelo impe- 
rador, quanto no seu eventual destino. Nestas cir- 
cumstancias, o governo britannico deu ordem para que 
o navio de guerra “Entreprse” fosse a Djibuti e trans- 
portasse o Negus e os membros do seu sequito directa- 
mente para Haifa. 


“Aonbo de recober uma mensagem — declarou o 
«r. Eden — informando que o imperador e a côrte em- 
barcaram ás 16 horas (GMT). 

Contamos que o Negus, que renunciou Á direcção 
dos negocios do Estado, não mais deverá tomar parte, 
ãurante a sua permanencia na Palestina, em opera- 
gães militares. 

No que concerne á situação de Addis Abeba, sir 
Sidney Barton informou que graves desordens irrom- 
peram na cidade pouco depois da partida do Negus. 
Julgo que essas desordens proseguem. Além do saque 
e do uso de armas contra certas legações estrangeiras 
outros acontecimentos se verificaram, se bem que & le- 

ção britannica nada tenha soffrido. As propriedades 
de estrangeiros e os bairros commerciaes estão ao que 
parece em ruinas.” 

O sr. Eden communicou depois à Camara as infor- 
imações já conhecidas pelos telegrammas da imprensa, 
segundo as quaes muitos europeus foram mortos e o 
dr. Kelly ferido por um desordeiro. 

O ministro lembrou que & maioria dos residentes 
estrangeiros estavam agora refugiados na legação bri- 











VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhês 
e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Edifício Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 
9." and. Tel. 22-7207 -- Diariamente de 2 ás 7 





res do Brasil, foi con= 
signado em acta uma destaca- 
da homenagem no eminente 
evonomista, a quem o Brasil, 
dentro em breve, devori sum 

















No uso abundante do leite, tendes re- 
solvido o problema da longevidade. 


tannica e protegidos por uma companhia de infantaria 


indiana. O sr. Eden prestou 


nos membros da colonia ingleza e da legação, que não 


cessaram de agir, por vezes 


tecção da população estrangeira, “ especialmente sir 
Sydney Barton, cuja conducta nesta emergencia está 


noima de qualquer elogio.” 





















condieção de nação orgâniza- 
da, Constiluem a Confederação 
consorelos protissiones cospe- 
rativos de productores de mat- 
te do Bri 

ria em 


bargador 
pondo de federnçe 
espocialização no Pa 
ta Cathi vosso, 
compostas cada uma com mais 


finalmente de cinco mil associados, pros 


homenagem 


fissionaes propriotari 
vBes, 


de her= 
Congtilúlando-nos com 
» por esta primeira bri- 

vie apresentamos 
cordines suulações, — (a) Oe- 
tavio Xavier Ruulin, presiden- 
er, 





com risco da vida, na pro- 
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CORRESPONDENCIA 

Toda a correspondencia com valor ou 
sobre assumptos que entendam com assigna- 
turas e outros de Interesse da administra- 
cão deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 


CARIOCA. 
na me 


INSPECTOR VIAJANTE q 

Está percorrendo os Estados do o 

pirito Eanto, o nosso companheiro Romualdo 
Perrota. 


SUCOURSAL EM 8. PAULO 


gr. Antonlo Augusto de Macedo — Rua 
do Carmo n. 84. 


SUCCURSAL EM VICTORIA 


Dr. Arnaldo Arruda — Rua Jeronymo 
Monteiro n. 81, 1º andar. 
mimo cmsomme mm mimo ompcammom cem sem vem 


TOPICOS 


O FAMOSO CASO DO MARANHÃO 

Muito já se tem dito 
acerca do que se passou 
na Córte de Appellação 
maranhense quando elia 
teve de julgar o man- 
dado de segurança im- 
petrado em favor do sr. 
Achilles Lisboa. 

Entre os episodios a 
que esse julgamento deu 
logar, ha, entretanto, 
alguns que ainda não 
foram focalizados. Está nesse caso o relativo 
à suspeição do sr. Mourão Rangel, juiz de di- 
reito da, capital, convocado indevidamente, 
com dois outros juizes, para funccionar no 
julgamento de suspeição de um desembarga- 
dor. Indevidamente, dizemos, porque, nos ter- 
mos do regimento da Córte, a convocação só 
seria, liolta no caso em que os desembargado- 
zes em condições de participar do julgamento 
não constituissem a maioria, o que na hypo- 
these não se verificava. 


O sr, Mourão Rangel é do mesmo partido 
a que pertence p sr. Achilles Lisboa, é mem- 
bro preeminente desse partido, Teve, porém, 
uma questão pessoal com o governador e, tra- 
duzindo os sous sentimentos íntimos em ro- 
lação a elle, aífirmou que era seu inimigo ca- 
pital, Pois bom: apesar disso, o relator de- 
clarou que lhe não reconhecia à suspeição, é 
que elle podia e devia tomar parto na decisão 
da causa, tendo, afinal, o sr, Mourão Rangel 
dado o dito por não dito e comparecido á 
Córte para oxercer a sua funcção duas vezes 
indebita, 


Quem nos expõe o caso é o proprio presi- 
dente da Córte, que convocou esse juiz, e que, 
com dois desembargadores (dois apenas num 
total de dez) e tantos juizes quantos se tor- 
mem necessarios para substituir os demais 
desembargadores, ainda pretende conceder o 
mandado de segurança já denegado. A ex- 
posição vem num telegramma que o alludido 
magistrado enviou ao presidente da Córte 
Suprema, e a que 08 jornaes de ante-hontem 
deram divulgação. 


O que o desembargador-presidente não 
disse foi o motivo porque o relator velu & 
convencer o juiz de que este não era inimigo 
do sr, Achilles Lisboa, e que, ao contrario do 
que imaginava, tinha a mais perfeita isen- 
ção para funcoionar no processo. O motivo é 
simples: é que; no sr, Mourão Rangel, o juis 
acabou cedendo ao político. Interveiu a po- 
litica e o politico resolveu servir ao seu par- 
tido, 


Ao pesso que tal occorris, o presidente da 
Córte de Appeliação não admittia que o de- 
sembargador Pires Sexto, averbado de sus- 
peito e afastado do julgamento por ser genro 
do presidente da Assemblés Legislativa, se 
considerasse desimpedido por effeito da re- 
núnela do seu sogro, Isto porque esse magis- 
trado, ao aceitar a suspeição, allegou que ti- 
nha tambem “relações pessoses” com o go- 
vernador. O que elle quiz significar com isso 
é evidente: é que o seu parentesco com o seu 
sogro não o poderia levar a votar contra o 
sr Achilles, O presidente da Górte, porém, 
resolveu, para todos os efísitos, consideral-o 
amigo INTIMO do sr. Achilles Lisboa, da- 
quelle que lhe temia o voto, achando, por 
outro lado, muito natural que um inimigo ca- 
pital, como tal declarado por elle proprio, 
tivesse deixado de o ser porque assim enten- 
deu o relator, 

Prosidente e relator ainda hão de querer 
que se veja nos seus actos uma prova de que 
estão pretendendo atirar o governador às fé- 
tas... Pois não o querem submetter ao jul- 
gamento de um inimigo capital, ao mesmo 
tempo que lhe recusam o de um amigo in- 
Limo 2. 

E é esse mesmo presidente que se dirige 
à Górte Suprema pedindo garantias para sal- 
vaguardar os interesses da justiça... 














UMA PROFANAÇÃO 


A gestão do sr. Pedro Er- 
nesto, na Prefeitura, não se 
notabilizou, apenas, pelo es- 

- vanjamento dos dinheiros, 
ê <a pela escandalosa protecção 

aos amigos políticos e aos 

NES cabos eleitoraes. Não foi só- 

mente o governo dos escan- 

dalos administrativos, a cul- 
tura cívica, o zelo pelos monumentos nacionses, 
o respeito ás tradições, tudo isso passou des- 
percebido ao governador da cidade. O tempo 
era pouco, muito pouco mesmo para culdar 
da politicagem. 

Na rua 20 de Abril existe um predio, o 
de n. 14, que foi elevado á categoria de mo- 
numento da cidade. Assim o considerou o de- 
creto 4.741, de 1933, pelo facto de sob seu 
tecto ter nascido o barão do Rio Branco, essa 
cidadão glorioso que augmentou o Brasil e 
que é uma das glorias maiores da naciona- 
lidade, 

Pols bem, aquele predio não tem aspe- 
cto nenhum de monumento. Ali, o sr, Pedro 
Ernesto fez um deposito immundo e sordido 
de materiaes e de garage para os automoveis 
da Prefeltura. Era assim que o governador do 
Rio do Janeiro sabia cultuar a memoria dos 
grandes brasileiros, transformando um monu- 
mento da cidade em deposito e garage da sus 
repartição, O desafio consciencia civica dos 
cariocas estava. evidente. 

O padre Olympio de Mello póde voltar 
as vistas para aquelle predio, Elle serve multo 
bem para uma escola, para um museu de 
coisas de Rlo Branco, para um cinema édu- 
cntivo, emfim para uma qualquer coisa sym- 
bolica que evoque a memoria do immortal 
brasileiro e lhe dê o característico de authen- 
tico monumento da cidade. 





UMA PROVIDENCIA DO MI- 
NISTRO DA GUERRA 

“Temos recebido varias 
reclamações contra a si- 
tuação irregular de diver- 
sos officlaes do Exercito 
que estão exercendo o car- 
go de auxiliares de ensino 
dos Collegios Militares, 
com a condição expressa 
? de não serem vitaliciados 
e que agora pretendem ser 
effectivados, A noticia de 
que se pretendia realizar essa effectivação 
provocou protestos e reclamações, porque a 
Constituição Federal, no seu artigo 158, 
prohibe terminantemente o ingresso ao mé 
gisterlo vitaliclo por outro meio que não seje. 
o concurso de titulos e provas. Os protestos 
eram justos, Entretanto, podemos affirmar 
que a providencia não será effectivada pois o 
goneral João Gomes, com a responsabilidade 
do seu cargo e com o seu alto sentimento de 
justiça, não permittiria que se consummasse 
um acto que viria ferir de frente os dispositi- 
vos da Carta Magna. 

Effectivamente, aquelles officiaes  plel- 
teavam a sua effectivação. O genera) João 
Gomes, porém, mandou que o Estado Maior 
do Exercito elaborasse o programma do con- 
curso para os que desejam concorrer ao cargo 
de professor dos Collegios Militares. E pode- 
mos adeantar que o ministro da Guerra já 


determinou urgencia no cumprimento da sua 
ordem. 











O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo: 
instavel, sujeitos a chuvas, passando a bom 
nublado. Temperatura: estavel, Ventos: de 
suéste a nordéste frescos. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: ins 
tavel com chuvas, passando a bom nublado, 
Temperatura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: bom nublado, 
salyo no litoral de S. Paulo e do Paraná onde 
melhorará. Temperatura: em elevação. Ven- 
tos: de suéste a nordeste, frescos. 

Previsões validas para o trajecto da es- 
trada de rodagem Rio-S. Paulo, das 18 horas 
de hontem, ás 18 horas de hoje: .... +. ++ 

Tempo: instavel sujeitos a chuyas, pas- 
sando a bom com nebulosidade; nevoeiro pos- 
sivel, Temperatura; estavel. Ventos; do suéste 
a nordéste, frescos por vezes, 





Actos do Governo da Republica 


O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 
NA PASTA DA VIAÇÃO 

Estabelecendo, na Contadoria Central 

Rodoviaria, uma taxa de trafego mutuo, em” 
substituição & taxa de expediente ali em vigor 
e modificando o art. 7º do respectivo regula- 
mento, que fica assim redigido: “Art. 7º — 
Nas votações relativas á nomeação do chefe, 
admissão, promoção e vencimentos do pessoal 
e outras medidas concernentes á despesa, as 
empresas gosarão do direito de voto propor- 
clonalmente ao respectivo producto da taxa 
do trafego mutuo, no anno anterior, a saber: 
a) um voto para o producto até 50:0008, tres 
votos para o até 100:0005 e quatro votos para 
o superior a esta importancia; b) a classífica- 
ção das empresas, quanto ao direito de voto, 
uma vez feita, prevalecerá até a verificação 
do producto ulterior da mesma taxa; c) o re- 
presentante da Inspectoria Federal das Estra- 
das terá direito a um voto, como em quaesquer 
outras votações”, 
NA PASTA DA MARINHA 

Exonerando o vice-almirante Damião 
Pinto da Silva de vice-presidente do Conselho 
do Almirantado. 

Promovendo, no corpo de Officiaes da Ar- 
mada, à capitão de mar e guerra, por mere- 
cimento, o capitão de fragata Aureliano de 
Almeida Magalhães; e a capitão de fragata, 
tambem por merecimento, o capitão de cor- 
veta Aydano de Faria; no corpo de aviação, 
por merecimento, a capitão de corveta, o ca 
pitão-tenente Jussaro Fausto de Souza c a ca- 
pitão-tenente, o 1º tenente Francisco Teixei- 
ra; e por antiguidade, no corpo de Officiaes 
da Armada, a capitão de fragata, o capitão 
de corveta Oscar Barbosa Lima é a capitão- 











tenente, os primeiros tenentes Dario Camillo 
Monteiro e Amerilio Alves Teixeira. 

Exonerando o capitão-tenente Alberto 
Jorge Carvalhal, de capitão dos portos de Ala- 
goes; e Eloah de Almeida, por abandono de 
emprego, de terceiro official da Directoria 
Geral do Arsenal de Marinha do Rio de Ja- 
neiro. 

NA PASTA DA GUERRA 

Promovendo: na infantaria, a coronel, os 
tenentes-coroneis João de Deus Canabarro 
da Cunha é José Octaviano Pinto Soares; a 
tenente-coronel, os majores Henrique Quin- 
tiliano de Castro e Silva, Augusto Maynard 
Gomes e Joaquim de Magalhães Cardoso Ba- 
rata; a major, os capitães Aristoteles de Souza 
Martins, Aguinaldo Caiado de Castro, Gilberto 
de Preitas e Ormuz Vieira, todos por antigui- 
e, & major, por merecimento, os ca- 
pitães Nilo Horacio de Oliveira Sucupira, Nes- 
tor Couto de Oliveira, Alcindo Nunes Pereira 
e Luiz Corrêa Barbosa; a capitão, os primei- 
ros-tenentes do Q. A, Adelino Maria Lopes 
Gasales, Bernardino Dantas, Moacyr Falão de 
Abreu Gomes, João Damasceno Vieira, Attila 
José 'Thevenard Barroso, José de Brito Car- 
mello, Antonio Carmello, Alipio Annibal dos 
Santos, André Monteiro, Ruy Americo de 
Carvalho, Hlldegardo Magno da Silva, Manoel 
Cordeiro Netto, Osman Lopes, Isnard Tei- 
xeira Ribeiro, David Thompowsky Taulois, 
Arnaldo Monteiro de Carvalho, Mario da 
Gama Aulus de Avilla e Darcy Vignoli; na 
cavalaria, a tenente-coronel, por merecimen- 
to, o major Alcides Rodrigues Palm; a major, 
por antiguidade, os capitães Jacob Manoel 
Gayoso e Almendra, Edgardino de Abevedo 
Pinta, José Carlos de Senna Vasconcellos é 
Astrogildo Pereira da Cunha e por mereci- 
mento, os capitães Agenor da Silva Mello e 
Coriolano Dutra; a capitão, os primeiros-te- 
nentes Jaul Pires de Castro, Wilton de Mattos 
e Franklin Dias de Castro e primeiros-te- 
mentes do Q. A. Lucio Guimarães, Joaquim 
Innocencio de Oliveira Paredes, Osoris Blt- 
tencourt Coelho e Waldomiro de Oliveira 
Romão; na artilharia, a tenente-coronel, por 
merecimento, o major Orestes da Rocha Lima 
e Zeno Estiliac Leal; a major, por antiguida- 
de, o capitão André de Souza Braga e por 
merecimento, o capitão Amaury Gentil do 
Araujo; a capitão, os primeiros-tenentes Helio 
Onristovão Pires, Lindolpho Ferraz Filho, 
Origones da Soledade Lima e Raymundo 
Campello e 1º tenente do Q. A. Manoel de 
Freitas Vallo Aranha; a 1º tenente, os se- 
gundos-tenentes Francisco Saraiva Martins 
e Fernando Belchior de Oliveira e q 2º tenen- 
te, os aspirantes Jonathas Pinheiro Lisboa, 
Paulo Gervais Cavalcanti Vieira e José Bran- 
dão Monte; na engenharia, a tenente-coronel, 
por merecimento, o major Henrique de Aze- 
vedo Futuro; a major, por antiguidade, os ca- 
pitães Brasildes Cavalcanti Barcellos e Alberto 
Segglario e por merecimento, o capitão Decio 
Palmeiro de Escobar; a 1º tenente, os segun- 
dos-tenentes Dirceu Aranjo Nogueira, Mario 
Rego Montelio e João Guerreiro Brito; na 
aviação, a 1º tenente, os segundos-tenentes 
Gabriel Junqueira Glovannini, José Vaz da 
Silva é Almir de Souza Martins; ho quadro de 
medicos, a capitão medico, os primeiros-te- 
nentes médicos, drs. Annibal Olympio Medina: 
de Azevedo e Rubem de Cerqueira Lima 
no quadro de pharmaceuticos, a capitão phar- 
maceutico, o 1º tenente Severino Thomaz de 
Aquino; a 1º tenente pharmaceutico, os se- 
gundos-tenentes Antonio Vicente Fernandes, 
Donaldson Medina Quintella, Argemiro Pinto 
da Costa e Antonio Gomes Carvalheiro; no 
quadro de veterinarlos, a tenente-coronel, por 





antiguidade, o major Severo Barbosa e a 1º | 


tenente, o 2º tenente Alcy Valgas Oheniche; 
no quadro de administração, a capitão, os pri- 
meiros-tenentes José Avelino de Barros, Co- 
riolano Ferreira da Cruz, Audomare Cabral 
Costa, José Travisani Soffiatti, Adalberto 
Mendes, Luiz Henrique Guimarães, José An- 
tonio Alves de Brito Netto, Asdrubal Eurytis- 
ses da Cunha, Bolivar Medeiros, Rodolpho 
Prates e João Baptista de Oliveira; a 1º te- 
nente, os segundos-tenentes Heleno Soares 
Castellar e José Benedicto de Campos e a 2º 
tenente o aspirante José Manoel Zulchner dos 
Santos; no corpo de intendentes (extincto), a 
tenente-coronel, por merecimento, o major 
Feliciano Cardoso; a capitão, o 1º tenente 
Alberto de Mattos Silva. g 

Transferindo, a pedido, o adjunto vita- 
licio do extincto Collegio Militar de Barba- 
cena, em exercicio no do Rio de Janeiro, ma- 
jor reformado Anthero Martins Leal para 
adjunto de algebra do curso fundamental 
deste estabelecimento. 

Nomeando sub-chefe do estado maior da 
segunda região militar, o tenente-coronel Al- 
varo Arêas. 

Mandando aggregar á arma a que per- 
tence o capitão de infantaria Frederico Min- 
dello Carneiro Monteiro. 

Licenciando os segundos-tenentes da re- 
serva de 1º classe convocados contadores Re- 
nato Bittencourt da Costa, Oscar Pinto de 
Lemos e Bellarmino Pereira de Costa, por te- 
Tem attingido a edade maxima pera o serviço 
activo, 

Exonerando do logar, tendo em vista O 
parecer do Estado Maior do Exercito, o au- 
xiliar de ensino do Colegio Militar do Rio de 
saneiro, o major Thales de Azevedo Villas 
Boas. 

Reformando o capitão de administração 
Leovegildo Rebello de Souza; e no posto de 2º 

tenente, o 1º sargento Gumercindo Clemen- 
tino da Costa, do quadro de instructores, 

Transferido, na infantaria, o coronel José 

Bento Thomaz Gonçalves e o tenente-coronel 
Octavio Toledo Bandeira de Mello, do quadro 
suplementar para o orinario, sendo classi- 
ficados, respectivamente, no 12º regimento e 
26º de caçadores; e classificando na mesma 
arma, o tenente-coronel Faustino Candido 
Gomes, no 8º regimento. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. Getulio Vargas enviou ao sr. go- 
meral Eleazar Lopes Contreras, presidente 
dos Estados Unidos da Venezuela, o seguinte 
telegrama : 

“Em nome do povo brasileiro e no meu 
proprio, felicito cordialmente y. ex, nela eua 








elevação é Presidencia da Republica dos Es- 
tados Unidos da Venezuela e tenho o malor 
prazer em manifestar-lhe os votos muito 
sinceros que formulo pela felicidade do seu 
governo e pelo crescente progresso de nobre 
nação venezuelana. (8.3 Getullo Vargas, pre- 
sidente, da Republica dos Estados Unidos do 
asi» 

A esse telegrama, o presidente dos Esta- 
dos Unidos da Venezuela respondeu nos se- 
guintes termos : 

“Ao enviar a v. ex. meus expressivos 
agradecimentos nor sua cordial mensagem 
de felicitações, sinto especial prazer em re- 
novar os mais sinceros votos pela felicidade 
da grande nação irmã, com a qual a Vene- 
zuela mantém relações da mais cordial ami- 
zade que espero se estreitem cada dia meis. 
Faco votos pela ventura pessoal de y. ex. 
(2) E. Lopez Contreras. presidente dos Esta- 
dos Unidos da Venezuela.” 

— Por portaria de 4 de maio corrente, 
do sr. ministro das Relações Exteriores foi 
designado o auxiliar de consulado Paulo Co- 
elhn Rodrizues para exercer as suas fun- 
ecões no Consulcdn em Bremen. 

— O sr. ministro das Relações Exterio- 
res deu posse hontem, perante os membros 
do sen eabinete, chefes gerses de serviço e 
funerionarios do Itamaraty, nos srs. Carlos 
Pibetro de Faria. consul geral; Murillo Mar- 
tins de Souza e David Moretzsohm, consules 
de 2.º classe, cargos a que foram promovidos 
e Luiz Leivas Pinto, nomeado consul: de 3º 


classe. N 

— O sr. dr. José Carlos de Macedo 
Soares, ministro das Relações Exteriores deu 
hontem a sua costumada audiencia diploma- 
tic semanal, recebendo os embaixadores es- 
trangeiros. 

— O sr. ministro das Relações Exterio- 
res fez-se representar na sessão de abertura 
do Congresso Nacional, nelo ministro Luiz 
Avelino Gurgel do Amaral, chefe do seu Ga- 
binete. 

— O sr. dr. José Carlos de Macedo Soa- 
res, ministro des. Relações Exteriores man-, 
dou entesentar Os seus cumprimentos ao sr. 
dr, Thadeu Grabowski, ministro da Polonia, 
nor motivo da passagem da data nacional 
do sen paíz, velo secretario Guimarães Go- 
mes. introdutor diplomatico. 

— O.sr. dr. José Carlos de Macedo 
Sonres, ministro das Relações Exteriores fez- 
So Tenrecentar na sessão innugural do Conr 
presen das Academias de Letras, pelo consul 
Boulitrean Fragoso, seu nfficia] de Gabinete. 

—— O sr. ministro das Relações Exterlo- 
res recebeu, hontem, os srs. senador Genaro 
Pinheiro e o deputado Cardoso de Mello 
Netto. 


Cerca de 10.000 Contos Que Não 
Foram Recolhidos ao Thesouro 


Nacional 


Pela Directoria des Rendas Internas, em. 
officio n. 215, acaba de ser encaminhado á 
Recebedoria do D. Federal, ume. informação 
sobre a falta de arrecadação do sello peni- 
tenciario, 

O director desta repartição, dr. Xisto 
vieira Filho, em consubstancioso despacho 
tocaliza a irregularidade na arrecadação desse 
imposto, instituído pelo decreto 24.797 de 
14-7-1934. 

Segundo divulga, — em metituloso estu- 
do, — esse imposto só foi pago desde 1934 até 
hoje, pelas Companhias de Seguros — no 
tocante aos premios de seguros ou valores 
sorteados — é nas fianças-crimes depositadas 
por intermedio da, policia, q 

A tuneção ou jogo, football, box, hpte- 
quins, casas de armas, etc, até a presente 
data não recolheram um real aos cofres da 
Recebedoria, 

A sonegação é vultosa, embora não se 
possa precisar a importancia não arrecadada, 
por quem de direito. 

O artigo 9º do citado decreto estatulu, 
que; 

“Emquanto não forem impressas as es- 
tampilhas do sello penitenciario, as multas, 
taxas e contribuições constantes deste decreto 
serão pagas em sello por verba”. - 

Em officio dirigido aos juizes das diversas. 
varas, á Prefeitura Municipal e a Ohefatura e 
demeis autoridades administrativas, foram 
solicitadas as necessarias providencias no sen- 
tido de serem fornecidas gulas aos contri- 
buintes para o pagamento nesta Recebedoria. 
do sello penitenciario a que estiverem sujeitos 
os actos ou funcções na parte que lhes couber 
despachar, de accórdo com o artigo 2º do 
decreto 24.797 de 1934, devendo ser averbados 
nos mesmos actos o pagamento da taxa ou 
appensada a guia de modo que fique provado 
esse pagamento. 

Gomplementarmente o director da Rec 
bedoria determinou a expedição de portaria 
é Fiscalização de loterias, determinando-lhes 
que procedam a revisão em todas as licenças 
concedidas as agencias e casas de loterias, & 
partir da vigencia do citado decreto, forne- 
cendo as respectivas guias para O pagamento 
da taxa, ás que, não tiverem recolhido o im- 
posto, em tempo habil. 

O citado sello foi criado em 1934 para 
com o producto de sua arrecadação custear 
as installações, conservação e manutenção dos 
estabelecimentos penses, colontas peniten- 
ciarias, colonias de egressos das prisões, ca- 
dastro judiciario, auxilio aos patronatos e aos 
asylos destinados aos filhos dos condemnados, 
serviços de vigilancia e protecção dos líbera- 
dos e realização de outras providencias con- 
venientes á prevenção, é repressão criminal, é 
administração geral penitenciaria, & represen- 
tação do Brasil na Commissão Internacional 
Penal e Penitenciaria e ao preparo e represen- 
tação nos Congressos penses e penitenciarios 
nacionaes e estrangeiros, tudo ns fórma do 
artigo 4º do mesmo decreto, k 

Pela natureza dos serviços que essa arre- 
cadação iria beneficiar — e cuja extensão e 
finalidade é inutil encarecer — se poderá 
avaliar, o que dessa arrecadação se poderia 
esperar. 

Ascende a milhares de contos, o valor do 
imposto que deixou de ser recolhido aos co- 
fres publicos. 

- O caracter generalizado que resalta da 
divulgação da sonegação do imposto em apre- 
So, justifica a presumpção — de que o va- 
lor do imposto sonegado — não poderá mais 
ser recolhido. 

- E assim os boliches, frontões e casas de 
vispora que fecharam as portas por deter- 
minação do prefeito, não poderão recolher o 
imposto — quantia respeitavel — que deixa- 
ram de recolher... 


























COLLABORAÇÃO 


Panorama 


Pavão, 


NOS FILMS, COMO NA VIDA... ., 


Parece que, para a mulher “cem 


por cento”, a felicidade do lar depende 
da “hora certa” e o homem perfeito 
é aquelle que tem, em casa como na 
repartição, o seu “livro do ponto”... 

Talvez por isso, desde algum tem- 
Po, theatrologos e 
desenvolvendo uma campanha huma- 
nissima que visa restaurar no espirito 
feminino a concepção do homem-ideal, 
on seja a do desbravador dos segre- 
dos da vida, do que entrega a existen- 
cia ao trabalho fecundo que faz a 
prosperidade e a gloria, e cujo desin- 
teresse apparente pela mulher é, mui. 
tas vezes, o paradoxo de um sacrificio 
maior ainda pelo amor dessa mesma 
mulher. 

“Tunnel Transatlantico” da G 
B. que o Broadway vae exhibir den- 
tro de alguns dias é a vida de um 
homem assim e de uma mulher assim, 
isto é, de um homem que se entregou 
de cerebro e alma á realização do seu 
grande ideal e de uma mulher que se 
julgou roubada por esse ideal n9 seu 
aLior. 

Madge Evans, Richard Dix, He- 
len Vinson, O. Aubrey Smith, Leslie 
Banks, (com os nomes o leitor terá 
maior facilidade em compor mental- 
munte a historia) formam o quadro 
que a Gaumont foi buscur a Holly- 
wood para o desempenho de “Tunnel 
'Transatlantico”., l 

Richard Mac Allan, engenheiro 
audacioso que já realizára o canal da 
Mancha, está inteiramente voltado pa- 


romancistas vêm 








ra o projecto de um tunnel gigante 
que ligará a Inglaterra aos Istados 


Unidos. 

Embora sinceramente apaixonado 
pela esposa, Richard Mac Allan não 
lhe póde, em virtude do grande traba- 
lho em que está empenhado, dedicar 
mais que alguns minutos do seu tem- 
po. Ruth, porém, a esposa esquecida, 
não póde ou não quer compreender 
ta-attitude. Para ella, a felicidade 
verdadeira é a presença delle. ,. e ello 
está sempre longe, entregue aos, seus 
projectos, esquecendo-a pela «gloria 
profissional... * 

Para a mulher que ama ardento- 
mente o seu amor e entrega ao cora 
ção o leme da vida, qualquer emoção 
mais forte que afaste dos seus encan- 
to; e dos seus carinhos o pensamento 
do homem amado representa um as- 
salto inominavel ao que ella julga o 
seu supremo direito. ' 


Isso acontece desde que o mundo 
é mundo, e, se a sabedoria das Eseri- 
pturas attribuisse ao velho Adão a 
mania de colleccionar azas de borbo- 
letas ou tocar birimbáo depois do jan- 
tur, registaria por certo tambem as 
vezes em que o austero Pae da criação 
teve as fuças arranhadas e poz o Pa- 
ruizo em polvorosa pela furia ciumen- 
ta da primeira mulher. 

Setenta por cento dos fracassos 
amorosos tocam aos homens sem hora- 
rio, aos lidadores da vida, aos scien- 
tistas, estudiosos, inventores, juristas, 
rebuscadores de alfarrabios, sonhado- 
res de planos grandiosos para o bem 


estar da Humanidad. Essa regra 
que faz o encanto dos funcciona- 
rios publicos caixeiros - de armar 





nhos, em cuja pontualidade domestica 
a vizinhança acerta o relogio, tem fei- 
to tambem com que muito engenho se 
paralyse, muito livro se interrompa, 
muito laboratorio se arraze para que 0 
homem-excepcional, o genio criagor 
acompanhe a esposa ao chá dansante 
ou á ultima do “Gordo e o Magro” no 
cinema do bairro, 


E como Richard Mac Allan esti- 
vesse no caso e não concordasse em re- 
nunciar á idéa do “Tunnel”, a esposa 
abandona-o e surge então, uma ontra 
mulher (porque ha sempre uma “ou- 
tra mulher” na vida do “homem-dif- 
ferente”), 


Todavia, depois de concluida a ta- 
rofa, é ainda nos braços de Ruth que 
Richard vae encontrar conforto para 
os tormentos passados e o premio da 
gloria conquistada. Tal e qual como 
na vida... Apenas, a outra mulher 
tem um gesto admivavel de abnegação 
— o que nem sempre aconteée na vi- 
da... E, em synthese, um film que 
acaba bem, e, nelle, ao contrario de 
tantos outros, houve maneira de con- 
ciliar o milagre de uma montagem 
grandiosa e uma techniea perfeita com 
uma historia de amor capaz de em- 
polgar a platéa mais exigente. 
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CONTEM 10 merros 


ão as unicas fabricagas em áúis graduações FORTE E MEDIÁ 


O PICCOLINO 
Semana no 






Aspecto tomado no sabbado 


Incontestavelmente “O Ploco- 
yo” márca um dos récords 
dótiaes no cinema; A sua acei- 
tação cresceu a ponto de obri- 
gar 2 Companhia Brasileira de 
Clriemas a se utilizat de dias 


passado, 


casas — 6 Odeon e o Imperio — 
afim de dar vasão à mólle ith- 
méhsa de fáns que queriam ver 
é ouvir Ginger Rogers é Fred 
Astaire; E, digamos com trah- 
quezã, no sabbado e domingo 





da 1 a ia 


Ao Commercio 


, á Industria 


é aos Importadores em geral 


Os despachantes aduaneiros 
do Elo de Janeiro, signatários 
do . présente protesto, vêm de 
público declarar quê são rádi- 
caliiênte contrarios a um antes 
projécto denominado “Roditio” 
que será apresentado por um 
grupo de collegas tambem asso- 
clados do Syndictto dos Despa- 
chantes Adianeiros 

O retérido ante-projéoto, ên- 
tre os abstrdos quê contêm, 
inclué finda q da Inconstitucio- 
nalidáde, pretendendo dar novo 
regulamento ab eserolcio das 
tuncções dos despathantes , 
áduanétros. 

Affirmam os abaixo, assjgna- 
gos quê o decreto nº. 42.104 de 
11 dê novembro de 1999. define 
precisamente as relações, ce 
mantêm os despachantes adua- 
riéirós com os seus committentes 
às quães são reguladas pelas Teto 
que rêgém 6 mandato ot com- 
missão. 

Pélo anté-projecto elaborado, 
fibaria 6 Importador privado da 
libérdade da escolha do despa- 
chanté de sta confiança, deven- 
do entregar ão syndicato as suas 
fáckuras, cabendo a este desigiar 
à seu talante, um despachante 
pará Cada despacho, reduzindo 
assim o importador a incrível si- 
tuação de subotainar-se a tal 
dêslgnáção, assumindo entretan- 
tô a responsabilidade de todos 
os áctos praticados pelo despa- 
chanté que lhe fóra Imposto, 
provavelmente sou desconheci- 
dó... Puro absurdo! 


Be tal criterio ficasse n preva- 
tecer em relação ás demais pro- 
fissões, que, como & do despa- 
ehanté aduaneiro são liberaes, O 
individuo que, por exemplo, ne- 
essitasse de soccorros medicos 
deveria recorrer ao Syndicato 
Médico Brasileiro para que lhe 
Tosge por este imposto o facul- 
tativo que tel-o-la de medicar. é 
Assim por diante. relativamente 
à dentistas, advogados, enge- 
nheltos, architedtos, etc.. eto, O 
simples enunciado acima  dis- 
petisa commentarlos. 

Os despachantes, pelo convi- 
vio constante qué montêm com 
seus cominittentes pelo flel e 
vhbál desempenho das suas fun= 
cgões, pelo perfeito conhecimen- 
to da legisinção aduaneira, cias- 
sificando acertadamente as mer- 
cadorias cujos despachos lhes 
são confiados, adquirem dos in 
portador essa confianca tão in- 
dispénsavel ao exercicio da pro- 
fissão. 

Por mais competente e tdanco 
eué fosse 6 despachante indica- 
do pelo Syndicato, não poderia 








Antonio Rodrigues dá Cunhas 
Fernando do Rego. 

Antonio de Souza Lima, 
Cordolino Maced 
Outacilio Mirandi 
José Torelli 
Antenor de Moura Mirântia. 
Alttedo de Mortes e Silva, 
Homero de Mortes e Silva, 
Rodolphó Atgtisto Lopés. 
João Pihito de Lemos. 
Candido José Catiano da 
silva. 

Liúclano M, Travassos. 
Alberto Cassiano, de Assis, 
Wanderley, Gonçalves de Oli- 
vélta, É 

Augusto Lemélie, 

Armando de Carvalho Lima, 
Jullo Colliraux. 

Gastão Barbosa Rodrigues. 
Rubent Ferrelrá Paim. 
Alberto Rego Lins Filho. 
Mario de Paula é Silva 
Demosthenes Tavares Dias, 
Paulo Theodoro Vaysslere. 
Eugenio de Almeida Paiva, 
Oswaldo Bustamante Silva. 
Oswaldo Vieira de Moraes 
Mnchádio. 


Zaluar Moura, 
Ablllo Corrêa . 
Jiho Antunes Marcello. 
Rubem da Motta Teixeira. 
José Sanciies Costá. 
Aluizio Fontés 
José Motelra Pacheco Junior. 
diilberto Legey, 
João Martins Gloria. 
Francisco Aftonto Mendes 
Junior, 
Agenor Neves Venerando da 
Graça. 
Alivedo Luporte: 
Manoel Tavors da Costa 
Porto. 
Mahoel Rodrigues de Sotiza. 
rncisco Comes do Amátal 
Ontdoso. 
Antonio Moreira Pacheco, 
Henrique Pereira Leal, 
Oswaldo de Castro Saldanhá 
Henrique Macedo Saroldi, 
Galros Filgueiras Lima. 
Julio Forain. 
Henrique Ferreira, 
Renato Cunha. 
Ovídio José de Freitas, 
Araujo Franco. 
Julto Magno da Silva. 
Alexandre Onetatio da Silvê. 
Alfredo Cuminadad. 
Hildebrando Barbosa Rodri- 
gúes. 
Pedro de Almeida França. 
Mario Oliva da fonseca, 
Domihgos Emilio de Souza 
Costa 
Aderbal de Souza Bastos. 
Sylvino de Souza Costa. 








Elie" noto” contintio, satisfazer | João Tavares Teixeira de 
tués réduisitos. Freitas, 
O que vae exposto já suífi- | Raul Teixeira de Freitas. 


cientemente justifica O tenudio 


por parte dos abaixos assigha- 
dos, 
"Tem esta declaração o cara- 


otêr de seu formal protesto por 
Atoimados 


de se acharem privados do mais 


tão diierevem ver-se 


elementar bom sénso a que 


osamente os levaria a aceitação 


jo referido ante-prnfécto. 
Rio dê Ji 

1996. 
taa o! 
Enrico de Andrade Baptista. 
João Gonçalves de Oliveira. 
Gustavo Lemelle. 
Paulino dê Andrade Baptista 
Atthur Brasil 
Henrique Ramos. 
Roberto de Souza Porto, 
Pedro M, Ribeiro. 
Gontado Van Erven, 
Franriéto Bercint Junior. 
Eusento Kahn, 

navio B, A, Pinheiro 

im rtas Suntos Silva. 

e Amotal. 


nto Per 















janeiro, 27 de abril de 


Avnobio de Souza: Castro. 
Eduardo Pinheiro dos San 
Diogenes de Andrade Nunes. 
Raul Rego Macedo. 
Alfredo dos Santos Sobrinho. 
Lulz P. dos Santos. 
Alfredo Casemiro dé 
Bastos. 
Albiho Ribeiro Neves, 
José Ferreira da Costa. 
À presente lista omitte muitos 
nomes de collegas que não forbm 
procurados por falta absoluta de 
tempo. Continuando, porém. O 
orgia! á disposição. dos inte- 
tessados com o despachante Eur 
ico de Andrade Baptista, em 
seu escriptorio, à rua 1º dê 
Março. nº. 105, sobrado. 


DIA AO D. P. E. 





Souza 























Continúa Esta 


Gtilírênio, 6 Odébm é Embétio, dóm à ão im- 
mensa que queria ver, nos dois cinamha! B or elo 





Doeriças ano - retaes 


[Lauro Borges 


Pratamiento das hemorthoi: 

das sem operações « sem dor 

RODRIGO SILVA, 14 - 3º 
22-1250 


| 
| 


“O Plecolino” 


passados, os dois cinemas foram 
pequenos em lotação para cont'r 
o mundo de gente que queria 
ver “O Plocolino”, Por tsso te- 
mos, em continuação de trium- 
phos, o bello film da R. K, O. 


insectos 
tronsmittem molestias 


À Mutuante S. A. 


10. n 7 DE SETENBNO, 17 
Lenboide penvaçea e 
em 21 de maio 
aa causa 
à cautelás podetho ser retór- 
madas dtá & VESpera o 0 catalo. 
publicado no “Sornal do 
clo”, no din do lélião. 


TOSSES? BRONCHITE? — 


VINHO CREOSOTAL'O 


























Sofre de frequentes dores lort- 
bares. pontadas nã região, renal que 
The tiram o prazer de viver ? O amigo 


está necessitando 
a vn 


IL 








de PILULAS DE 
FOSTER: 


Para tais pad 
gimentos ela 
ão alivio quast 
inslantaneo é cura 
rápida. Devido & sue 
fertugeção ditteica ca 
ILULAS DE FOSTER 
expélem do organis- 
meo oxcésso do ( 
acido urico causa- 













dor de teumalismo. 
itreqularida 

urlhatias e de fanios 
outros soliimentos. 











Radio, que continua em exiubi- 
são por toda esta semana no cl- 
néma Imperio. 








Ato 
Z 
— 6 





























INSTANTINA! 





Ji -EtSno| 























“Instantina!”, em vez 


> 


novella do mesmo nome, 


bone, 








(Especial para o DIÁRIO 
CARIOCA) 
Resumo da parte já pu- 
blicada: — Peter Blood, jo- 
vem medico, é condemiddo 
pelo rei Jayme W, da m- 
glaterro a ser vendido como 
escravo em Port Royal, onde 
é comprado pelo feroz cel. 
Elshop, cuja sobrinha, Ara- 
bella, se apaixona pelo in- 
feliz. Porém, Blood, que à 
odela pot que o Comprárá 
por déz libras, consegue fu- 
Eir, com outros escravos, de- 
pois de tomar em combate. 
um galeão hespanhol. Faz- 
sé corsario é torna-se o ter- 
tor do mar das Caraibas. 
praticando actos de guerra. 
contre todos os navios, Sa- 
aligando, vivendo de pirata- 
rias, porém sempré respei- 
tando os fracos é as mulhe- 
res prisioneiras. O réi Jay: 
me, querendo exterminar 
com Blood, nomeia Bishop, 
governador de Port Royal. 
CAPITULO IV 
BLOOD O TERROR DO MAR 
DAS CARAIRAS 
Porém, nesse Instanté, intér- 
toinpénda a distribuição do otro 
conquistado em combates ségui- 
dos, deste do masiro da vigiá o 
brado à qué já se tinham acós- 
tumádo: 





Estão de dia hoje ao Denar- 
mento do Pessoal do Liser- 
ilo o sargento Tlienilsthelos 
&º Caeto tla Silça e solado 4 


dos Santos. 





Lour 


— Navio 4 bonibordo! 


Novelização tomada do film d 


ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — 
Ross Alexander, Guy Kibbee 


DIS FRÍBUIÇÃO 


Quando ouvir alguem espirrar, diga 


de “Saúde”, porque 


Instantina significa Saúde quando uma pes 
Ssõa começa a tésfriár-se, Instantiha é ultra- 
rapida contra resfriados, dôres e grippe, 





Antes de 
comprar, 
compare 
preços! 






Phones 
222618 












A CASA QUE 





PELOS 


SEUS BAIXOS 


PREÇOS SE TORNOU 


LEADER NO RAMO: 
DE ACCESSORIOS 
R AUTOMOVEIS, 


Serafim 


26,Rua Evari 











Directorio de Go- 
pacabana 


Realizou-se: 6º feira passadi, 
hu séde/ do Directorio de “Co- 
pácalana.. a  solennidade, da 
possê; na sum presideneia. do 
dr. Alceu de Carvalho, digno 
vereador cariot: 


Presentes as direi dos 
pirectorios de Copacabini e 
Lagôa é numerosas pessoas de 
destaque político-social, que To- 
ram emprestar âqueila solenhi 
dude a confituação da estima 
ilzade ao dr. Alceu de Cat- 












e am 
valho, usou da palávia o Comte, 
Amaral Peixoto, represeútithte 


do Directorio, empossálido O seu 
novo presidente. 

O indenendente deputado cu 
ruta produzit, então, eloquente 
otação. em que, anuly 
teriosamente a situ 

























de Rafael da batini. 


s 40 outros. 





“Todos os homens correm ; é, 
tropel, debruçando-se na amu- 
rada, tentando descobrir as di- 
mensões, a gorça e a bandeira 
do navio que crtiza distante. 

Blood, munido com longo 
oculo visa o navio quê 
venha à atacar e pilhar. 

— Assim, à distancia, parecê 
uma bélia nave! — exclama. 

— Vamos stirpréendel-0? 
propõe Haghthorpe, o artilhel- 





To, 

Porém, Blóod estava cansado 
de ititas, O “Atabella”, vinha 
pesado de présa rica é os homêns 
ostavam fatigados da faina dé 
combater... 

— Os homens quérem divertir 
se em Torkuga = disse. com um 
bócejo. estirando os braços. — 
Dé mais... 

Quê é, pará nós, um navio & 
ménos? 

'Do alto da Gave, outro vigia 
enntinciou, com voz rouca de 
fadiga é de chum. 

— Navio à estibordo! 

Todos os olhares se voltaram 
para o hávio, priméiro e, ém sé- 
guide para Blood. aguardando 
tim signal, Porém Blood nem se- 


quer visou a nave com o él 
oculo. 
— Pois bem... Esses podem 


voltar para a inglaterra... ondê, 
talvéz. nunca mais voltemos! 
— Felizardos! éxclamou 





a Warner Bros. e baseada na famosa 
Artistas principaes no film + 
Lionel Atwil, Basil, Rath- 


sob a direcção de Michael 
pos PAPEIS: 





talvez | 


actiial, congratulou-se com 
remar 








Errol Fiynh Peter Blodd Henry Stephenson . Lord Willoughby 
Olivia de Eavilland ...i  Arabélia Bishop — Robeft Barrat +. ntot+r Wolverstoné 
Lionel Atwil O Cél, Bishop Hobart Cavanaugh .... Dr. fronson 
Básil Rathbonê ceeseeroo Cap. Levamteur Donald MéBk .....rror Dr. Whacker 
Ross crcrecesesenniieso — Jerêmias PI Jessie Ralph . Sta, Barlow 
Guy Elbbee .ececeeroo  Hagthordo Pedro de Cordoba : Don Diego 





Jetemias Pitt, dando um golpe 
forte no tifnão, Núhca saberão do 
risto em que estiveram de, tam- 
bém elles, nunca máis conhece 


| delicias do cllma lá dá 


| tam as 
terrã! 





Por sua vez Levasseur comba- 
tera bem. Segundo as ordéns 
recebidas de Blood, fizéra-se nó 
largo de Tprtuéa, rúmando, para 
as Ilhas Virgens, num largo fo- 

| delo, que durou muitas semanas, 
| cagando tenazménite todo brigue 
ou galeota que não podia fugir 
a força de vêlas pára estapar ao 
tiro rapido é certeiro de suas 
colubrinas. 

Seu galeão vinha igualmente 
répleto dé presa rica é a bordo 
todos suspiravam pelo ar trans 
quillo das Ilhas Virgens é pelas 
nativas timidos é amórósas, que 
se deixavam subjugar pélos ho- 
mens ardorosos cujás bliisás vi- 
nham com manchas têrrugino- 
Sas, marcados pelo sangué . de 
suas victimas incontavéis. 

Estando já proxima das terras 
do descanso e dos prazeres, O 
galeão dé Levassénr pássóu ao 
alcáhee dé tiro de tm grão-ga- 
léão prociuénté da inglaterra, 
quê sinha o fumo da Jáméica 

A «eu hordo viajava lord Wi 
louehhy, representante especial 
do Rei é como convidada de 




















Directoria de Copacabana pela 
escullia do nome do de, Aledu 
de Catvalho; para a sua prest- 
dência, núme Que senipre este- 
vo no mesthy ligado. pela dedi- 
cação é  leuldude, munitestadas 
ent Lodas às suas uttibides. 
cAleeu de Carvalho e Alla 
Sonrés,. Directorios de Copaca- 
Van 76 (dá hroseguiti o 
orador, Iranados pelos mes 
mos  idénes. puguario com át- 
dór, na Caine Munleipal, co- 
ino” seus Jegilimos 
les, pelos maguos Ihler 
Distrleto. Federal é ucima 
tudo, pela ardente defesa 
instituições nacionnes. 
Respondeu, em seguia, o di 
de Carvalho. 
pador disse que a 
adintuisttação na presidecia do 
seri buscada nos 
nos priciplos . utilitários 
due selnpre se buleu 
E the, tá Camara Municipal, 
solidário: coin O coite. Antiáril 
Púsoto, defendera sempre uia 
politica de saneámento aceotde 













ami 











de 
ias 








sun 











Uma scéna. 


honra Arabella Bishop, uma, 
fior da afistotrcin ingleza cuja 
belleza eta famosa ha córte e 
deslumbrava na colofila. Desde 
o dia êm que alguém deixára 
Port Royal, após facto de te- 
perctissão, Arabéila Bishop se 
enfastiála da vida em Port e 
rogára à seu tio, 0 coronel Bis- 
hop, consentiménto para, voltar 
ao Reino. Agora, entretanto, 
com à nomeação de Bishop, para 
governador de Port Royal, nã 
Jamaica, Arabella voltava à co- 
jonia onde pelá primeira vez 
amára é sotfrera. 

Levasseur não era homem que 
dêixasse passar ao alcance de 
ataque uma presa rita, Logo or- 
denoi à ábordagein da navê é o 
Sequestro dos passageiros. Breve 
foi 6 combate é completa a ren- 








Sbnlherin 
dm gr 

e reloistas — 7 dh 
em te 





Mila, 


Stenio, 
entes 























tom as “aspirações do povo ca- 
rióem, 

discursou elo Pitoctojis. da 
Lagoa O conte, Alila Sontos, 
seu dedicado presidente, 

O honasto e digno reptesens 
tanto eloglodr a orrloi- 
ento oblentação do Ditectório do 
Copacabana 6 referiucio fu seu 
beiihanto futuro previsto com à 
présidencia Aeeu de Carúlho, 

Falug depuis o dr, Mútllo da 
Silva, Be tos tt Cl fibiie do 
Ditectorio, picada: com 








no 5 fer e elogio 
Meu ite U 
endo aos prestu= 
Solidariedade áquella vo- 
gh 





da pess 
valhos aggeadi 
tes 








tsc ne ce dam cm rr a rt tas 
rem til 


do film "Capitão. Blood” 





o geleão foi agmentos a 
£ de victorias de Levasseur, 
que se amontoavam no fubdo 
de quasi todas os oteanos, em- 
quanto, com os pasengeitos de 
alta linhagem, como vefens, Le- 


visseur rumou pará às Ilhas 
Virgens. 
(Contiíiia aniatiha) 
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ECURANÇA 





dição do galeão de comercio. 
Posto & piqué depois de saquea- 





VIDRO: POPULAR: 255500 








DIARIO CARIOCA — 





Terça-feira, 5 de Maio de 


1936 





Mensagem Apresentada ao Poder Legislativo em 3 de Maio 


(Continuação da 2º pag.) 


ção do sul do paiz, a União dis- 
pendeu, em Iyt5, a Importanci 
de 558:00050U0, sendo 342:0005, 
pura auzílio ao Estado de Sa 
ta Catharina, e 216:0005000, pa- 
ra auxilio ao Estado do Paran 
Em virtude do contrato e; 
tente, concedew-se 4 Universi- 
dade "Technica do Rio Grande do 
Sul o auxilio de 9780002000, 
PARA A SAUDE — A vurios 
Estados foram fornecidos auxi- 
lios para a luta contra à mula- 
ria, as helmintoses e a bouba. 
Para permitir a elaboração de 
um ploo de combate systemati- 
co à peste bubonica no nordéste 
do pulz, organizaram-se cinço 
commissões de estudos, que se 





























distribuitum, — respectivamente, 
pelos seguintes Estados: Mara- 
nhão e Piauhy; Cea Rio 





Grande do Norte e Parabybu 
Pernêmbuco é Alugôus; Sergipe 
e Bahia. Essas commissões 
nalizaram os seus trabalhos em 
JL de dezembro de 1935, colli- 
gindo dados e observações que 
nortearão a campanha emprecu- 
dida no corrente anno. 














Distribuiram-se a seis Esta- 
dos, para a campanha contra a 
lepra, 510:0008000, de" auxílio, 





tondo sido inaugurado, graças à 
cooperação federal, o hospital- 
colonia de Ilanhenta, no Esplri- 


to Santo, 
SAUDE 

LEI FEDERAL DE SAUDE 

Us serviços publicos relativos 
à saude publica e á assistencia 
Bocal não so acham ainda arti- 
culados q covrdenados, em todo 
o paiz, Isso acontece, em gran- 
de parte, por faltar uma lei te- 
derul que consubstancie as dis- 
posições. essenciaes que devem 
presidir, em todo O territorio 
nacional, ú sua organização. Tra- 
ta-se de' uma lei de urgente ne- 
cessidade, cuja olaboração se 
impõe em cumprimento da pro- 
pra, Constituição, a qual, além 
de dar à União competencia con- 
corrente com os Estados para os 
serviços geraes relativos À sau- 
de (arts, 10, m.b1l, e 138), at- 
tribue-lhe privativamente * fa- 





culdade de legislar sobre nor- 
mas fundamentaes da pslatano 
= 


cia social (art, 6, nm. XIX, 
tra “e” e lhe confere o « 
Ko de organizar o serviço nacio- 
nal de combate ás grandes en- 
demias do paiz (art. 140), De- 
pois dos estudos indispensaveis, 
que ora se fazem, o respectivo 
projecto será submettido á con- 
sideração do Poder Legislativo, 

CAPTAÇÕES NOVAS NO 

DISTRICTO FEDERAL 

O serviço do aguas c esgotos 
do Districto Federal será, neste 
anuo, consideravelmente imelho- 
rado 

Terão Inicio 
as obras de add 





immedialamente 
ção do Ribel- 











tão das Lages. São obras de 
grande vulto, que io resolver 
o problema do abastecimento 


de agua. do Rio de Janeiro, pelo 
periodo de cerca de 26 annos. 
O projecto está dividido em tres 
etapas, em cuda uma das quaes 
serão adduzidos 150,000.000 de 
litros diarios, Serão ao todo, 
portanto, 450.000.000, “os quies, 
sommados aos “00,000.000N ora 
existentes, darão o abastecimen- 
to total de 750,000.000 de litros 
dirios. 

Por outro Indo, estão sendo 
realizados serviços numerosos de 
revisão, bem como de prolonga- 
mento da réde distribuidora, de 
modo que as canalizações se ra- 
mifiquem, cada vez mais, pela 
cidade, 


MINISTERIO 








DO TRABALHO, 
INDUSTRIA E COMMERCIO 
A questão social 
Podemos affirmar que a no- 
ção christi do trabalho e da 
Justiça. preside e norteia a nos- 
sa legislação trabalhista. Os 
factos já se Incumbiram de pro- 
var o acerto dessa orlentação, 
Busta ler brar as condições em 
que se produziram os acontec 
mentos de novembro ultimo. 
Embora se tratusse de uma 
te Caliva ce subversão das in 
stituições em vigor, para im- 
plantar o regime communista, 








o operariado nacional alheou- 
se directa 


ou Índireciamento 
bilidades na trama 







que as suas reivind 
vações de classe não podém 
servir de pretexto a semolhan- 
tos explorações de anarchia e 
brutalidade, pela cireumstancia 
niito simples: de já constitui- 
scim garantias legaes dentro da 
ordem politica existente, 

À chamada questão social não 
tem, no Brasil, os aspectos agu- 
dos que apresenta nos paizes 
Euper-pe'ondos e de grande in- 
dustrialização. Isso não auto- 

a negar. eu stanto, a sua 
ia, evidente 











os para o surto cios- 
cento das nossas actividudes in- 
dustrlaes. "Talvez por so mos- 
trarem aluda predominantes, em 
nossa vida economica, os facto- 
Yes agro-pecuarios. aparecem 
imperceplIveis à nhsorvação su= 
perficial as modificações ope- 
radas, nesse sector da vida na- 
elonal. durante e após os an- 
nos de qucrra de 1914-1918. 
Pelo orfeito conjugado 

oscillações de va 

da politica te faria e do en 
trelacamento dos mercudos in- 
tes, constitulu-se, desde 
tã.. dentro do priz agricola, 
e vem crescendo notavelmente, 
um parque industrial bem apre- 
cisvel, pelo volume e varieda- 
de da sua produeção. Pode-se 
«valiar as proporções desse sur- 
to manufuctureiro pelos dados 
do capitulo proprio, que ade- 
ante se encontrará, Basta en- 
tretanto notar o salto brusco 























oper:do de 1889 u 1995: exis- 
tiam no paiz, naquella anno, 
apenas 426 empresas Indus- 


triges, emquanto no anno ulti- 
mo representavam um-total de 
H0.000. Esse desenvolvimento. 
em menos de meio seculo, con- 
centrando o trabalho, criando 
novas formulas de vida, alte- 
rando a composição das cama- 
das socines, fixando as popula- 
ções nas cidades e augmentan- 


do-as, alterou, e nem podia dei- 
'xar de fasel-o, a estructura so- 
cinl, Por outro lado, as nossas 
fabricas, devido a condições de 
transportes, estabeleceram-se, 
do preferencia, nas capitães, 
acelerardo o desenvolvimento 
urbano, a tal ponto que já so 
impõe ás cogit.ções da admi- 
nistração publica 0 problema da 
vedistribuiçã das opulações. 

As agitações das ideologias de 
direita “e esquerda reflectem de 
ec'to modo, através de defor- 
mações doutrinárias e de de- 
ficiencias culturaes, o phenome- 
no da industrialização e do 
crescimento da vida nacional. 
Erradas, falhas e perigosas nas 

onclusões e methodos, 
ideologias determinam. 
por Isso mesmo, 1 acção dos go- 
versos e das elites culturaes, 
que devem defender-se contra 
a sua influencia dissolvente, 
adoptando medidas de reacção 
e prophyluxia suclal que. evi- 
tes: e tornem impossivel a sua 
nefasta propagução, Não fos- 
sem as classes operarias e pa- 
tronses articulnd.3 pelo Esta- 
do através da actual organiza- 
são syndi 1, composta de or- 
pãos com funeções publicas de- 
finidus, e Os extremismos en- 
contrariam certamente campo 
aberto para a desordem e a 
anurelia 
PREVIDENCIA E ECONOMIA 

O numero actual de associa- 
dos em todos os institutos de 
que se fez menção altingo a 
400.000, incluíndo os trabalha- 
dores maritimos e os commer- 
viarios, havendo, até 41 de de- 
zembro de 1934, um total de 
25.982 beneficiarios, a saber; 
12.768 aposentados e 13.169 
penstonistas. 

Os beneficios concedidos pelas 
enixus € institutos existentes, no 
referido neno de 1934, attingi- 
tn a do total de 59.200 768200, 
sendo 28.179:4418800 em. apo- 
sentadorias ordinarias, ..... 
13.611:5908 em aposentadorias 
por invalidez, 10.237:2858U00 de 
pensões a orphãos e viuvas e 
8.830 :5968200 para serviços me- 
dicos e hospitalares, 


O Instituto dos Bancarlos dis- 
prruleu, no anho findo, a quan- 
tin de 679:1898850 em assiston- 
cla medica, maternidade, apo: 
sentadoria por invalidez e pen 
sões, e o Instituto dos Maritimos 
assegurou benefícios no valor de 
UU5:0618, e concedeu empresti- 
mos na importancia de .. 
815 :8005000. 
No mesmo anno: o Instituto 
Nacionel de Previdencia distri- 
buiu 7.044:5278185, atingindo 
com essa parcelia o total de 
34. 299:701S)U4, pagos em pe- 
cullos desde a sua fundução. 
Na verba de pensões, o dispen- 
«tio, foi, em 1935, de 549 :8805221, 
e rabrici da ertiprestimos a 
tinglu“a 28.285:9059800 no Dj 
tricto Federal e nos, Estados, 
lêmi de; bycartas do, Fans 
nó Valor do 72:6978000, que, for 
neceu aos seus associados. 
Quanto aos emprestimos hypo- 
thecarios, ascenderam a .... 
9.778:0008, garantidos por im- 
moveis avalindos em «e... 
14 782:5328710. 
SEGUROS E VALTA DE 
PROPAGANDA 
Varios factores actuam para 
a lenta diffusão do seguro, no 
Basil, 
Destacam-se, entre outros, a 
e: sencia da propugunda neces 
saria para estimu!sr o espírito 
de previdencia e economia do 
nosso povo, &s lurlfis elevadas, 
os premios annuaes, quando d 
veriam ser fraccionados, a, des 
confiança nas companhias e a 
fala do riquezas. 
A Constituição estabeleceu, no 
art. 17, a nacionalização das 
empresas do seguros, em todas 
as suas modalidades, Esso dis- 
positivo ainda não foi regula- 
mentudo pelo Poder Legislativo. 
Apesar disso, nenhuma compa- 
nhia estrangeira foi autorizada 
R uverar, no paiz, negando-se, 
s que já funceionam. licen 
ra rculizar novas especies de 






























































pi 
seguro, 
JUSTIÇA DO TRABALHO 

A Justiça do Trabalho, nou- 
tros paizes onde as questões so- 





ciaes » umem aspectos muito 
mais complexos do que entre 
vós, ainda é rudimentar e não 
passou de sua primeira phase, 
quo é a aritragem facultatív: 

“Vemos, porém, que avan 
porque adoptamos un.. legisla- 
cão sociol de base syndicalista, 
que exige disciplina e tribunnes 
de justica do procedimento ra- 
vido e efficar, ' 

No Brasil, o Estado organizou 
o -ndicato o deu-lhe estructu- 
ra e funcção publica. 

A necessidade de so fazer. 
som demor a Justiça do Tr: 
balho decorre, como se sê. dl 
proprias condiçõe. do nosso 
meio social. É 

A arbitragem obrigatoria, na 
impossi”ilid de de aecordo, jus- 
tirica-se não só pela necessida- 
de de harmonizar os interesses 
em luta como em defesa da au- 
torida.' do Estado, que não po- 
de ser neutro, nem abstencio- 
nistn, deante di: perturbações 
collectivas, deixando as forças 
sociaes entregues aos proprios 
impulsos. 

MINISTERIO DA VIAÇÃO E 
OBR:S PUBLICAS 
Eletrificação dos transportes 
ferroviarios 
“peste das circumstancias já 
referidas, que presentemente 
actuam c-bre a economia c des- 
envolvimento das itrndas de 
ferro, o goverio resolveu ata- 
car séria e definilivamente o 
utoblema, tantas vezes adiado, 
da eletrificação da nossa prin- 
cipal ferrovia. As razões que 
militam em favor da urgencia 
dessa iniciativa são varias, tan- 
to de ordem transitoris como 
de caracter permanente. Das 
primeiras, as mais relevantes, 
referem-se ao preço do custeio, 
elevadissimo em consequencia 
da depressão da moeda, sujei- 






































tando as acquisições de mat 
ral a cal-ulos sempre incertos, 
e resultando em  deficits cres- 
centes. 

A Estrada de Ferro Central 
do Brasil vinha augmentando, 
progresolvamente e assustadora- 
mente, us suas despesas e, ape- 
sar de acrescido o trafego, não 
conseguia equilibrar as suas 
rendas. 

- Erg necessaria e opportuna a 
reulização desse empreendimen- 
to cujos be reficios são por de- 
mais evidentes. 

Sendo o paiz sabidamente po- 
bre em carvão e oleos minerães. 
tanto quanto é rico em energia 
liydraulica, cabe no governo di- 
rigir no sentido dessa ultima 
applicação o seus esforços, com 
o fim de libertar a economia na- 
cional das grandes sangrias de 
ouro. que representam as acqui- 
sções de combustivel para as 
ferrovias e frota mercante. En- 
saios outros Já têm sido feitos 
por companhias particulares pa- 
ra resolver esse problema. Os 
resultados animadores, em qual- 
quer - sentido, indicam rumo 
identico ás estradas federacs, 
propiciando, «o mesmo tempo. 
a criação da Industria de mi 
chinas e  utensilios electrico: 
quefjá conte com vasto merca- 
do, mas é ainda incipiente em 
nossa palz. 

CORRPOS E TELEGRAPHOS 


O movimento dos serviços de 
communicações postaes e tele- 
graphicas progrediu  notavel- 
menis, em confronto com Os do 
anno anterior. 

Quanto aos correios, cresceu 




















a correspondecia com valores 
e o trafego por via aerca e 
tambem a expedição da vales 





nacioanes, continuando suspen- 
so o dz internacionues, foram 
penas pagos títulos dos cor- 





retos dos Estados Unidos, do 
Japão e da lisspanha. 
O numero de telegrammas, 


por via electrica e pelo radio, 
incluidos os destinados ao exte- 
rlor, ascendeu q 9.869.882, con- 
tendo um total de 17%5.434.096 
palavras, ou sejam mais 997.744 
do que no anno de 19H, 


Foram adquiridas na Ingla- 
terta novo estações radio-tele- 
graphicas possuntes, das quaos 
seis tambem radio-telephon 
Destas ultimas já foram inst 
ladas: tres, nesta Capital; uma, 
nado Salvador; uma, em Idoi- 
fe, devendo u outra ser installa- 
da em Porto Alegre, 

A Escola de Abate 
que vem produzindo resultados 
vantajosos, para u repartição e 
para o proprio pessoal, dipl 
mou 17 funceionários. 

MINISTERIO DA 
AGRICULTURA. 


O plano de trabalho que o 
Ministerio da Agricultura vem 
executando, - embora não co) 
posto (do maneira expressa o 
clara, transparece, em seus gran- 
des lineumentos, através da ul- 
tima reforma por que passou es- 
se departamento, é dos prin 
plos que a nortearam, consti- 
tulndo dois objectivos fundi 
mentaes: 

1º — Garantir á technica fe- 
deral, por força de lei, uma in- 









































discutível ascendencia sobre a 
dos Estados e a da iniciativa 
privada, 

2º — Assegurar à organizi 
a continuidade de execução 
coordenada dos progtammas que 
por ella fossem predetermina- 
dos, mediante seu deslocamento 
do campo da administração pro- 
priamente dita para o dos Con- 
selhos Technicos, 


DEFESA DA PRODUCÇÃO 

O desenvolvimento do impor. 
tante trabalho attribuido à Di- 
rectoria de Organização e Defe- 
ia Producção. não podia ser 
facil nem iniciaimente rendoso, 
dentro dos amplos marcos de 
actividade que lhe foram fixa- 
dos, 

Quem quer que avalie as dif- 
ficuldades inherentes à tarefa 
de coordenar e promover o tra- 
balho colectivo num paiz de 
economia individualista secular, 
cofho é q nosso, reconhecerá de- 
pressa a resistencia dos obsta- 
eulos a vencer e os expedientes 
de propaganda a utili 
conseguir a organização, dentro 
do plano cooperativista, das 
nossas classes agrarias € pro- 
ductoras. 

Os resultados até agora obti- 
dos são animadores 


CONFERENCIA NACIONAL 
ALGODOEIRA 


m relação á lavoura de al- 
o, à facto de maior relevan- 
cia do anno findo foi a Confe- 
rencia Nacional Algodocira, em 
São Paulo, por iniciativa do go- 
elle Estado e com O 
do Ministerio i 







































Considerando que o algodão 
envolve hoje vultosos interesses 
da nossa agricultura, e que se- 
ria opportuno tornar conheci- 
dos de todos os Estados os ex- 
cellentes resultados da technica 
applicada ao seu cultivo em São 
Paulo, consequente dos esforços 
e pesquisas scientificas do li 
stituto Agronomico de Cam) 
nas, o Ministerio da Agricultu- 
ra, “nacionalizando” — aquelle 
congresso, fez com que na ca- 
pital paulista se reunissem te- 
chnicos, agricultores e indus- 
trines de todo o paiz, os quaes 
puderam, ao lado de importan- 
te exposição de productos, ma- 
chinas e culturas, participar dos 
notaveis ensinamentos e con- 
selhos resultantes das 52 theses 
brilhantemente discutidas e 70 
conclusões a que chegaram, to- 
das de caracter nacional. - 

Sem duvida, alcançou esta 
Conferencia. que foi aberta e 
encerrada pelo ministro da Agri- 
cultura, os mais proveitosos re- 

















sultados. 
DEFESA SANITÁRIA 
No que 36 refere á defesa sa- 


nitaria, o programma a executar 
consiste: 

1º — No augmento do numero 
dos postos de inspecção de vege- 
tacs, “visto que o Ministerio re- 
cebe constantes pedidos de dis- 
pensa de exame fito-sanilario 
de porios desprovidos de agen- 
tes effectivos desse serviço, so- 
bretudo do Rio Grande do Sul. 

2 — Na systemtização do 
combate ás pragas que s 
compromeltem q yulor economi-: 
co da nossa producção vegetal, 
e sobretudo dus que atacam - o 
algodão e as frutas citricas, com 
applicação rigorosa de suncções 
eficazes contra os pomicultores 
negligente: 

3 — Na intensificação de pro- 
ducção e compra de insesticidas 
e fungicidas para revenda aus 
agricultores, bem como de appa- 
Telhos de combate, tudo nos ter- 
mos dos arts. 4º e 6º d o decre- 
to n. 199, de 23 de janeiro, 

4 — Na criação de um typo 
official de formicida, continua- 
da, si possivel, pela” naci 
zação da distribuição desse pro- 
duelo, como medida tendente a 
operar a maxima reducção do 
preço de venda. 

& — Na construcção imme: 
ta da Estação de Desinfecção e 
Expurgo de Recife, já projecta- 
da e orçada, o sucessivamente 
nas de Porto Alegre ou lio 
Grando e Bahia. 

! industrialização ma-| 
ima da produeção de sóros € 
vaseinas, de maneira a haver 
abundancia de productos e re- 
ducção de seus preços de ven- 
da, inclusive contrato de produ- 
eco particular fiscalizada, 

Para a intensificação da d 
fesa sanitaria, cuida-se da rea- 
lizção de accordos que dêm aos 
orgãos centraes de direcção O 
maior possível de agentes re- 
glonaes e locaes de fiscalização 
o execução, 

O suctor, no qual o systema, 
de accordos deverá ser empre. 
gudo, desile já, será o dos com- 

tes à sauva, à aphtosa 6 à 



































a, 
Sem a execução progressiva 





de um plavo de campanha que 
Systematize Os esforços conjuga- 
d nião, dos Estados, dos 





pios e de Iniciativas par- 
ticulares, e lhes assegure uma 
actuação continuada, não se con= 
seguirá a extincção de males que 
tanto sacrificam a nossa ceo- 
nomia. 

SO'LO POBRE 

As pessoas medianamente es- 
elarecidas sobre as condições de 
cultivo da nossa terra, não Igno- 
tam que o sólo do Brasil só é 
fertil nas derrubadas, onde se 
aceumala 9 humus milenar, Pós 
Fa dahi, lavado pela erosão, é 
pobre, pelo que reclama const- 
deraveis esforços de restuuras 
são mineral, sórhente possivel 
Por uma adubação de caracter 
experimental o intensivo, 

O que se fem feito, com re. 
Jativo Successo, para estimulo 
da producção, “resume-se nos 
campos de cooperação. Mas, 
ainda nesse particular, ao que 
parece, 05 ágricultores bencfi- 
clados se mostram, de preferen- 
cia, dominados pelo desejo de 
simples aproveitamento das ma- 
chinas e technicos federaes, sen- 
do poucos os que se propõem a 
adquirir as machinas que viram 
trabalhar, para continuação das 
culturas ensaiadas, 

CRED'TO AGRICOLA 

O credito agricola figura en- 
tre os problemas de mais dif- 
ficil solução que se impõe ao 
rader público resolver. Por isso 
mesmo, torna-se explicavel, até 
certo ponto, o retardamento dos 
estudos iniciados pelo Governo 
Provisorio sobre tão Importan- 
te inleistiva, Trata-se, agora, 
de dar-lhe execução, e, a res- 
peito, mais detidmente falare- 
mos, na parte final da presen- 
te mensagem. , 

O serviço federal de coloni- 
zação requer uma reforma ra- 
dical. As suggestões que se 
apresentam, para a remodel 
são projectada, são numerosa: 
Preciso é examinal-as com v 
Kar e cuidado, 

Parece, entretanto, que a ori- 
entação mats aconselhavel é a 
de emprestar a esse serviço do 
Estado o caractor pratico das 
organizações particulares que 
cuidam do parcellimento de 
grandos extensões de terras e 
venda de lotes a prazo longo. 
Seria, por outro Indo, um meio 
efticaz para estimular o desen- 
volvimento da pequena pro- 
priedade, combatendo indirecta- 
mente o latifundio e promoven- 
do, com o melhor aproveita 
mento de terras actualmente 
sem rendimento economico, & 
criação de novos nucleos de po- 
pulnção em zonas ferteis do in-, 
terior « do litora 

De qualquer solução 
desse problema envolve, tam- 
bem, a du credito, sem o qual 
não é possivel facilitar a acqui- 
sição do solo a longo prazo e 
«arantir, ro mesmo tempo, ao 
agriculto:, os necessario: recur. 
sos para aplicar o seu traba- 
lho proveitosamente, 

A insti” ição do credito agri- 
e:la poderá ser o primeiro pas- 
so para o largo estabelecimento 
de um regime de colonização 
os moldes que melhor consul- 
tem os interesses nacionaes, 
tanto do ponto de vista <emo- 
graphico é cconomico, como do. 
político e social. 

Além dos aspectos relacion 
dos com a organização da pro- 
ducção nus reinos vegeial e 
animal, c elevam os que se 
referem à exploração do solo e 
do sub-solo. industrias extra: 
etivas mineraes e utilização 1 
esergia hydrantica, todos elles 
de accentuada importancia, e 
cuja defesa 6 governo vem pro- 
movendo, através do apparelha- 
mento administrativo e pela 
legislação que resguarda e pro- 





































tese as nossas riquezas poten- 


clnes, 
PETROLEO 

A atterio que vem sendo 
dispensada às investigações fei- 
tas sobre petroleo, em diversos 
pontos do paiz, tanto por ini 
ciativa “particular como pelos 
serviços officiaes, evidencia, por 
si só, a importancia desse outro 
problema premente para a eco- 
nomia nacional que é a obten- 
são de combustivel liquido. em 
nuantidade bastante para  at- 
tender ás necessidades das in- 
dustrins. Attento à insistencia 
com que o assumpto foi foca- 
lizado. preocupando as opi- 
niões, o governo resolveu pro- 
mover um completo inquerito a 
respeito, afim de verificar: não 
s% as condições technicas dos 
trabalhos que se vêem reali- 
zando e a.” meidade dos: seus 
resultados, como tambem, o que 
é mais importante, organizar 
um plano de pesquisas que per- 
ritta conclusões seguras sobre 
n existencia é localização de pe- 
troleo no territorio nacional. 
bem como acerca das possibi- 
lidades immediatas da sua ex- 
rloração. 

MINISTERIO DA FAZENDA 

Situação economica 

Os indices da situação eco- 
nomica do Brasil são franca- 
mente animadores. A producção 
cresce e as activideces tomâm 
em. cada sector maior extensão. 
Tudo isso significa que a vita- 
lidade economica do paiz. per- 
'manece intacta, reagindo, ainda. 
vantajusamente, contra as dif- 
ficuldades resultantes da pre- 
caria e instavel situação dos 
negocios, em geral. 


Os dados da produeção, refe-| 
rentes go periodo de 1980 a 
1985. comprovam robustamente 
o surto da economia nacional, 
verificar que a 
producção agricola cresceu de 
[7.915.708 quintues — metricos, 
em 193º para 162.780.470 qui 
tues, em 1985; a produeção an 
mal de 30.291.044 pai 
36. 127000; a extractá 
































N x eg 
de 5.138.850 para 5.266,80. 


No seu conjunto, a produeção 
agraria, que fôra de 183490482 
quintaes. em 1930, attinglu em 
1935 a 76,877 quintaes. Nos 
tormos da média de 1925-1929, 
tomada como base de confronto 
pela estatistica agricola, houve 
um augibento de 34% na pro- 
ducção agricola, de 31% na 
producção animal, de 56% e 
e 2%. respectivamente, na e: 
tractiva mineral e na extrac! 
va vegetal. Do 1930 para 193, 
houve, vorianto, um augmento 
total" de 37.786,95 quintaes 
fDetricos. EMA UE 
A progressão. quantitativa. das: 
trocas mercantis: internas, e 
externas, constitue outro: tes- 
temunho decisivo de que a 
economia nacional se expande, 
encontrando mulores mercados. 
de consumo, dentro e fóra de 
nossas fronteiras, para os exco- 
dentes verif.cados annunlmen- 
e do uma para outra safra, 
Quanto ao valor em que es- 
lima a producção agraria, na 
sua totalidade, ella apresenta 
um augmento de 710.812:0U0s, 
de 1930 para 1995. Todavia, 
esse valor ainda não atingiu 
o nivel relativo a 1929, o que 























fornece a indicação indirecta, 
bem valiosa, de que o preço 
medio unitario da producção 


agraria não encareceu por moti- 
vos de ordem infiacionista, 

Em 1935, o valor da produ- 
eção agraria foi de . 
9.569.434 :000S00O, tendo 
do de 10.518.697:0005 em 1929, 
para 8.848.622:0008 em 1930. 
Em 1931, registou-se nova quê- 
da para 6.895.194:0008000. 








Dahi por deante a tendencia 
é para retomar o nivel regi 
do em 1929. Todavia, quando se 
verifica que o volume da pro- 
ducção agraria augmentou de 
3%. de 1934 para 1995, e que 
o Seu valor cresceu apenas de 
1%; chega-se à conclusão de 
não ter havido majoração arti- 
ficiul de preços, Por sua vez, 
de 1930 para 1935, aquelle va- 
lor denota apenas uma eleva- 
ção de 8º ao passo que o sur- 
to das quantidades produzidas 
corresponde a 23%. 


Tomando-se por base a mé- 
din de 1925-1929. o indice do 
volume da producção, que era 
de 112 em 1929, attingiu a 134 
em 1935; o indice do valor des- 
ceu de 114 a 104, no periodo de 
1929 a 1935. Quanto ao ultimo 
biennio, é opportuno ainda ac- 
erescentar que, emquanto o 1 
dice do valor global da produ 
eção agraria cresceu de 10% pi- 

9, propria- 
mente agricola. houve um d 
elínio do indice de 94 para 93, 
no mesmo periodo. Quer dizer 
que, se na producção animal, 
na extractiva mineral e na 
extractiva vegetal, o surto das 
quantidades não coincidisse com 
o do valor, teriamos tido, em 
1935, pára toda a produeção 
agraria, um valor aquem do al- 
cançado em 1934, porque, em- 
quanto as Safras agricolas au- 
Ementaram quantitativamente. o 
seu valor diminuiu. Trata-se de 
uma indicação valiosa, que per- 
mitte constatar a tendencia dos 
preços medios no periodo exa- 
minado. 

COMMERCIO EXTERIOR, 

O Brasil vae recuperando se- 
guramente, de anno a anno. o 
rilhmo ascendente do seu com- 
mereio exterior. Tanto na ex- 
portação como na importação. 
essa tendencia se manifesta em 
algarismos, que representam um 
novo surto, em referencia à po- 
sição alcançada pelo nosso in- 
tercambio internacional em 1934. 



































Referimo-nos aos indices 





de 1936 Pelo Sr. Presidente da Republica 


suas permutas de mercadorias 
com o exterior. “E! certo que, 
encarada & posição do | nosso 
commércio externo em libras- 
ouro, moeda essa utilizada para 
fins de comparação estatistica. 
resalta que o valor da exporta: 
ção diminulu, de 1934 para 195: 
na proporção de 2.227.769 M- 
bras-ouro. Mas, tendo. subido 
em cifra quasi Igual o valor da 
importação, cujo augmento, no 
confronto dos dois ultimos an- 
nos, corresponde a 1.963.895 li- 
bras-ouro, resulta que, no seu 
mjunto, apesar de manter-se 
ininterrupta a quéda dos preços. 
em moeda-ouro, o valor do nos- 
so commercio exterior se con- 
serva praticamente, em. 1935, no: 
mesmo nível do anno anterior. 
Os totges: dos dois annos são os 
seguintes, pára a exportação e 
a importação reunidas: 1954, .. 
60.706.917. Mbras-ouro; 1995, .. 
60.442.989 libras-ouro. 

O saldo da balança, commer- 
cial decrêsceu de 9.772.805 li- 
bras-buro, para 5.580.707 libras- 
ouro. Esse decrescimo resulta 
da quéda geral dos preços nos 
mercados mundiges, factor que 
escapa inteiramente à acção da 
administração de qualquer paiz. 

E" isso O que se evidencia 
confronto do nosso commercio 
exterior com o dos demais pai- 
zes. Caiu o saldo da nossa ba- 
lança commercial de 1984 para 
19%, porque, apezar do augmen- 
to do volume dos productos ex- 
portados, o respectivo valor de- 
cresceu devido & quéda dos pre- 
sos e ainda porque, tendo a im- 
portação subido em quantidade, 
não declinou, como na exporta: 
ção, o seu valor médio por to- 
nelada, 


CRESCEU A EXPORTAÇÃO E 
DIMINUIU A IMPORTAÇÃO 


O movimento 'quantitativo do 
commercio exterior do Brasil, 
considerado a partir de 1930, an- 
no em que se fizeram sentir 05 
effeitos depressivos da crise 
mundial, aberta em 1929, mos 
tra, por outro lado, que 'a ex- 
ortação cresceu, emquanto 
importação diminulu, — Depois 
de 1989, o surto da quantidade 
exportada foi sempre maior do 
que o augmento que se verifica. 
no volume importado. A diffe- 
tença pura menos na exportação, 
em cotejo com. a importação, 
vem diminuindo, ao ponto de 
exprimirsse em 491,938 toncla- 
das, no decurso dos tres ulti- 
mos anuos. O volume global do 
nosso commeício exterior apro- 
senta, em 1995 sobre 1994, um 
augmento correspondente 'n .. 
901.724 toneladas. Essa é, em 
conjunto, a realidade do com- 
mercio externo do paiz, a qual 
melhor resnlta quando encarar- 
mos, em detalhe, a situação da, 
jexportação'e “da. importação, 
fonsidéradas isoladamente, *, 
CARE! 5 


iluação (do: café, conjura- 
dos os aspectos mais sérios da 
crise de 1929, começa a norma- 
lizar-se, apresentando melhoria 
sensivel, apezar da. tendencia 
insistente dos preços, em moe- 
da internacional, no sentido da 
baixa. Não se trata, porém, con- 
forme ficou já assignalado, de 
uma depressão que só aitinge 
ao nosso paiz. No commercio 
mundial, as quantidades permu-. 
tado em de 3%, em 19%, 
sobre 1933, mas o valor-ouro 
baixou de 3,2%. Quanto ao café, 
do contronto feito pelas estatis- 
Licas internacionaes, entre maio 
de 195 g dezembro" de 1933, re- 
Sulta um ligeiro augmento” de 
$,1% do preço em libras ester- 
linas. Relativamente 805 preço- 
ouro, o cuefficiente de variações, 
no periodo de 1929 e 1934, post: 
tiva, pelo contrario, uma: baixa 
de tal modo sensivel, que pou 

cos forum os artigos, de cons: 
mo internacional, que a soffre- 

têm nas mesmas proporções, 
Não se póde estabelecer 
termo de comparação entre a 
tuação do cafe, em 1930, e a sua 
posição actual, A obra de re: 
tabelecimento do seu equilibr 
estatístico constitue acontegi- 
mento sem precedente nos an- 
paes de política de defesa com- 
mercial da nossa produeção, Es- 
sa defosa se desenvolve dentro 
de duas linhas fundamentaes: & 
o dos excedentes, 































































inciner; 
accumulados por uma orientação 
verdadeiramente desastrosa, é à 
restricção da produção, estimu- 
lada por motivos notoriamente 
Artificiaes, como conseguencia 
das intervenções praticadas com. 
o fim de valorizal-a, Ao expl 
dir a crise mundial em 1929, 
golpeando profundamente as 
Ene aço das mercadoria; prin- 
cipaimente das materis primas 
e dos generos alimentícios, os 
preçus internos do café vinham 
crescendo em progressão acce- 
lerada, 


Foi em situação assim preca- 
ria que o Governo Provisorlo, 
ao instalar-se, encontrou o 

incipal producto da economia 
interna é da exportação do paiz, 
Infelizmente, a tendencia "dos 
preços externos, em ouro, não 
Se modificou na sua marcha de 
crescente. Dahi, Os fotaes me- 
nores com que o café continua 
a figurar no computo do nosso 
comercio 'externo, caindo sem- 
pre o Seu valor, conforme as es- 
fatisticas abaixo: 




















Esses algarismos, abrangendo 
o movimento da exportação por 
safras, reflectem as suidas de 
café até junho do anno passa- 
do, apresentando uma diminui- 
ção sensivel em confronto com 
o anno agricola anterior, Por sua 
vez, o anno agricola inicial do 
quínque ais assignalado não 
pode servir de termo normal 
de- comparação, porque nesse 
periodo estio computadas, nas 
remessas para o exterior, as 
quotas de trocas directas por 
outros productos. Embora se 
considere à exportação do café, 
por safras, é preciso reconhecer 
que as perdas possiveis do anno 
agricola de 1934-1985 Já foram 
recuperadas pelas colheitas do 
anno de 1935-1936, cujas, sáidas 
superam consideravelmente as 
do periodo precedente. 

O movimento ascendente da 
exportação. resalta do “simples 
exame das estatisticas. Se não 
temos progredido de saíra a 
safra, regularmente, como se- 
ria de desejar, vamos attingin- 
do Índices de exportação ani- 
madores. Da sufra em escoa- 
mento, exportamos até feverei- 
ro 11.208.164 | saceas contra 
8.618.472, em equal periodo de 
1934-1935, ou sejam 2.689.602 a 
mais, À média mensal alcança 
da foi, pois, de 1.401.020. sao 
cas, com um augmênto de 
323.711 sobre a média mensal 
da safra de 1934-1985. 

Por outro. lado, mostram-se 
favoraveis ns cifras das nossas 
entregas para o consumo. No 
periodo: de julho de 1034 a fe- 
verelró do 1935, destinamos aos 
mercados: estrangeiros 9.748.000 
Snccas, ao passo que no mesmo 
periodo “da” saíra” de “1085-1916 
essas entregas so elevaram a 
11.396.000, acusando um aus 
gmento, portanto, de 1.646.000, 

CONSOLIDAÇÃO DA 
POSIÇÃO DO CAFE 

O governo continua traba- 
lhando no sentido de consoli- 
dar a posição do café brasilei- 
to nos centros consumidores 
internacionses. Dahl o esforço 
que vem sendo feito com o/ob= 
jectivo da melhoria de typos, 
de modo a satisfazer as exige) 
clas do consumo. O serviço es- 
tatístico da classificação do pi 
ducto, applicado a todos os c: 
fés entrados nos portos, per- 
mitte chegar a resultados se= 
guros e definitivos quanto ao 
conhecimento da qualidade de 
nossa producção caféeira. 

SITUAÇÃO FINANCEIRA 

A nossa” situação financeira 
tem sido, nos ultimos tempos, 
objecto de commentartos criti- 
cos, feitos com/ espirito goral= 
mente tendencioso, que procura 
trabalhar a opinião publica, 
com o fim de fazer crór que 
































o paiz se acha em condições 
ruíno: 
Trata-se, no fundo, de uma 





campanha impatriotica, pelo seu . 
caracter negativista e pela in=- 
istencia com que focaliza fal= 
|samente os 'mais serlos “aspe- 
etos da vida, nacional, que são, 
indisciitivelmente, os que. dizem 
respeito ao, seu credito e estã= 
bilidade economica, 

A verdade não é facil, entre 
tanto, de oceultar, e pode ser 
appreendide, por quem . quer 
que se disponha a examinar os 
factos com serenidade e Isen- 
são de animo. 

Cabe-nos, apenas, assegurar 
que os esforços persistentes a 
honestos dv governo não me- 
de: obstaculos para promover, 
com firmeza, a obra de restau- 
ração das finanças publicas 

E” oatural que os resultados, 
algumas vezes, não sejam de 
todo satisfatorios, devido & in- 
tervenção de factores estranhos 
8 irremovíveis que escapam ao 
controle e á acção dos homens 
de goverso, 

A titulo ilustrativo, não será 
demais citar, entro elles, a in= 
stabilidade dos negocios mun- 
diges, do reflexo evidente nas 
ões politico-socines, e O 
estancamento das correntes de 
commercio, produzindo efeitos 
perturbadores, sobretudo nos 
paizes cuja "economia assenta 
predominantemente num tamo 
unico de aetividades, seja o 
agrario ou O industrial, Sobre- 
pondo-se a multiplos embaraços 
6 a dificuldades de diver 
natureza, tem o governo, en- 
tretanto, conseguido assegurar 
uma situação de relativo des- 
afogo, melhorando, de modo 
sensivel, as condições gerues do 
paiz, intensificando o commer- 
jo e O credito, incrementando 
5 industrias, ej isso sem dei- 
xar de attender aos compromi: 
sos decorrentes das obrigações 
de nossa, divida externa e sem 
descurar do  aperíciçoamento 
dos servigos publicos, com à fl 
nalidade de garantir mais ei 
ticaz assistencia em todos Os 
sectores c que se estende a sua 
actividade, 

Completando os esforços que 
tepresentam essas realizaçõe 
cabo ainda referir os que pe 
mittiram chegar, em materia 
estritamente financeira, ao 
quasi equilibrio da despesa é 
receita publicas e encaminhar 
9 saneamento do mio cireu- 
lante com a formação do fundo- 
ouro. para garantia do papel 
moeda. 

Esses resultados tor n-se 
alnda mais evidentes se consi= 















































derarmos o yulto das autoriza- 
sões consedidas para a realiza- 
ão de despesas; os compromis- 
sos extra- ifamentarios llqui- 
dados » que attingitam a réis 


Continua na 15º pag.) 





EXPORTAÇÃO DO CAFE, 
EM MIL SACA: 


POR SAFRAS 
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Ra edi SA 
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quantitativos, São elles que ex- 
primem a expansão economica 
do paiz, vista sob o aspecto das 
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WILLIAM POWELL ENTRE OS PERIGOS DA 


“CAMARA NEGRA”, NAS MALHAS DO PERI. 


GOSISSIMO SERVIÇO SECRETO. 


ma 
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cc 


Ros 


ell, que acaba de 
o interprete prin 

alta come 
Uam K.' Howard di 


“Um Tenente Amoroso” (ou 
“pendez-vous"), o film da Me- 
tro-Goldwyn-Mayer que o Pala-| 
clo estreará segunda feira. pro- 
Xma, vao causar uma cousa im- 

ortantissima: revelar William 
Bonell, definitivamente, como O 
interprete ideal da alta comedia. 
do cinema “américano Jamáis 
Bili Powell, foi tão expressivo 
como nesse. dêsempenho leve, 
finissimo sempré, deliciosamen- 
te dosado com “humour”, que 
ello imprimiu a “Um Tenente 
Amoroso”, Na figura de um 
militar aynâmico, encarregado 
de desvendar importantissmos. 
segredos de grandes potencias 
européas — e dest'arte pôr & 
perder as manobras originadas, 
pelo Serviço Secreto que operava. 
em washington em 197, sem 
duvida a mais perigosa expres=, 
são. do “Intelligence” Service" 
William Powell está posttiva- 
mente inconfundível. Ao seu 
lado apparecem duas mulheres 
bonitas e inteligentes: Rosalind 
Russell, num: desempenho en- 
graçadissimo e Binnie Barnes, 
em inédita modelidade de vamp: 
E o quadro de “players”, tem 


Marcada para 25 do 
corrente a estréa de 
“Os Tempos Moder- 











» 
nos” ! 

A United - Artists é 0 Br. 

rúndisco Serrador “tisaram, 


definitivamente, para o dia 25 
do mes andanto, as primeiras 
exhibições no Alhambra do fa- 
'moso film de Charles Chaplin 
Dos 'Tompos. Modernos”, que 
gorão, tambem, as ptimolras rea- 
lixadas em territorio brasileiro. 








o 





Faltam aponas vinte dias, 
portant 











criar para a Metro “The Great 
cipal de “Rendez-Vous” (Um 
dia sobre espionagem que Wil- 
rigiu para à Metro 








ainda estes nomes: Henry Ste- 
phenson, Cesar Romero e Lionel 
Atwill. A direcção desse traba- 
lho é de William K. Hoard. 
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Ea 


DIÁRIO CARÍOCA — Terça-feira, 5 de Maio de 1936 








Pela primeira vez, no 

mando, vamos ter o-ci- 

nema em relevo para o 
pablico 


ssssasos 
A RADIAL FILMS: ADQUI- 
RE A CONCESSÃO DO EX- 
'TRAORDINARIO INVENTO 





para o publico é dessas que, 
á vrimelra vista, parece ira- 
acredi E 












ou 

mennão que vem preoceupan- 
e estudios: 
jo, foi degcober: 


actentiata 














está patentenda 
paix e no Es 
Ameríem 















A heroina de “Olhos Negros” que nos será mostrado breve 


O successo que esse film tem 
alcançado em todos os centros 
civilzados do mundo, não deixa 
transparecer a menor duvida de 
que o mesmo aconteça no Bra- 


sil. E a explicação so faz do 
modo mais simples — possível. 
Ninguem | desconhece. que” as 
grandes producções | merecem 
por parte do publico uma at- 
tenção especial. 

“Olhos Negros”, se faz cre- 


dor dessa attenção especial, de- 
vido ao modo carinhoso com 
que a imprensa mundial o tem 
tratado, Os mais abalizados cri- 


VALSA DO AMOR, Brevemente, no Odeon 






Film preparado para agradar a qualquer especie de pa- 


blico, “Valsa do Amor” 
que mais clementé 
bom gosto artistico. 


é, da 
Todos os 


celluloide são acompanhados dessa musica, que se 


HELI FINKENZELLER 
a nova “estrella” que a 
Uta nos apresentará em 
Valsa do Amor”, deli- 
closa opereta que será 
exhibida no cinema 


recente producção da Ufa, o 


reune no sentido da diversão aliada ao 


movimentados quadros deste 

insinua 
pela alma do espectador e 
que é o maior segredo do 
exito de tantos films euro- 
peus, Musica repleta de 
sentimentalidade e poesia 
que Vienna vem derraman- 
do pelo mundo desde a éra 
do romantismo, ella encon- 
trou, neste celluloide, o seu 
magnífico equivalente em 
acção. Porque em “Valsa 
do Amor”, à historia é por 
bem dizer, o prolongamen- 
to do thema musical hábil- 
mente — desenvolvido - por 
Franz Doelle. 

Tudo ali acontece à 
tempo de valsa. Num salão 
de baile ao tempo que dá 
solução a um grave -pro- 

| blema político, um garbo- 
so embaixador encontra a 
malher ideal Quando o 
amor surge milagrosamen- 
te é o titulo feliz da can- 
cão que “marca esse mo- 
mento adoravelmente ro- 
mantico da confluencia de 
dois destinos para a mes- 
ma ansia sentimental... 
Seguem-se sequencias de 
fino humorismo, com nm 
preciso justamento de 
grande massa de figuran- 
tes ao rythmo leve do 
film; uma cidade inteira 
agitada em consequencia 
de um beijo... e;- por fim, 


a pompa de uma recepção no joven imperador da Austria poi 


entre fanfarras, 
to... Heli Fink 


desfiles e flammulas tremulando ao ven- 
pzeller, talentosa artista que a Ufa acaba 


de incluir nos seus elencos, é a graciosa protagonista da mar 


saltitanto e divertida opereta 


| Odeon a 18 deste mez 





que a Ufa preparou curinho- 


Samente em Neubabelsberg para espalhar pelo mundo um 





tandia 


ticos, tecem elogios a essa pro- 
ducção de um modo tão convin 
cente, que nos dá a Impressão 
de que seus realizadores, já- 
mais farão coisa tão perfeita, 

O segundo programma de 
grande gala do Capitolio é par- 
ticularmente apreciavel. Elle 
compreende “Olhos Negros”, 
film realizado por Tourjanaky. 
o celebre “meteur en scene” de 
Noites Moscovitas. 

Desta vez nós somos trans- 
portados e Russia de 1913. 
Numa atmosphera príncipesca, 
que sempre caracterizou a 
Russia Trarista, vamos encon- 
trar no YAR, o restaurant no- 
cturno onde 5e reunia a fina 
flor da sociedade moscotiva, um 
drama profundamente humano 
de uma veracidade espantosa. E 
as palavras seguem num cres- 
cendo que deixa a impressão, de 
que o espectador durante o 
tempo de projecção fica com- 
pletamente suspenso, para com 
a apparição do letreiro fim, des- 
perta do sublime torpór que es- 
tava embebido. “Olhos Ne 
gros” é um film que domina e 
empolga, que provoca emoções 
e abala Os nervos de quem O vê 


Ronald Colman, o 


“Gentleman” 


Ha já alguns. annos quando 
appareceu pela primeira vez ná 
téla, no tempo do cinema si- 
tencioso, que Ronald Colman 
chamou logo a attonção de to- 
dos, pela maneira subtil. pelo 
seu modo sobrio de representar, 
e sobretudo pela elegancia re- 

















finadamente londrina com que 
habitualmente se traja. De to 
da esta observação, ha ainda & 
qistincção- no seu gulanteio, a 
discreção de ext: 

emoções. o que immediatamo! 
te fucilitou a sua rapida é gl 
rosa ascenção à 

sincera dos grandes publicos, 


























Seu nome, figurando no 
de uma pellicula, todos já sa- 
bom o valor desta producção, 
porquanto até o dia de hoje, 
Colman só tem interpretado pa- 
peis do grande responsabilida- 
de artística, dignos de figurar 
nos memoriaes historicos da cl- 
nematosraphia é 

Alnda agora, volve a sus sym- 
pathica personalidade em uma 
Rdmiravel criação, tal este po- 
der magnotico que Colman pós- 
sue, em revellar o seu tempera- 
meto de artista conscencioso e 
magnífico. 

Tratamos de 
desbancou Mol 
super produ 
nuck, que a "toth, Century- 





“O homem que 

















SEDE : 


3 mil 
contos 


A correspondencia de 
Harold Lloyd 


As cartas que Haroldo Loyá 
recebe são om geral differentes 
das que chegam As mãos da 
maioria das estrellas do Holly- 
wood. Contém elias Idéas, une- 
cdotam, conselhos e informa- 
qões, em voz dos simpler nedi- 
dos de photographias e auto- 
graphos. 

Assim declarou 7, Dario 
Lloyd, pae do famôso comico, 
e que exerce as funcções de cor- 


















respondente. Acorescentou ain- 
da que as declarações amorosas 
que constituem uma 


parte da  correspondenc 

Bing Crosby, Gary .Coo] 

aparecem nãs cartas, de mu ti. 
o. 








D que torminou “Harol- 
do Tapa Olho”, a supor-produ- 
ego comíca que o Odeon vao 
exhibir na proxima semana, 
correspondencia de Lloyd 

gmentou consideravelmente. 

Uns vinte por cento das car- 
tas contém idéas para situações 
comicas e approximadamente 
uns dez por conto sug&temo ar- 
gumentos novos, 

Outras cartas falam da sua 
esposa e dos seus filhinhos em 
tom muito amavel. Uma propor- 
cão multo pequena annunci 
remessa de brinquedos para 
meninos e já uma vez um “fan' 
lhe remetteu uma cabra... 

E apesar de ser grande o nu- 











Harold 


Lloyd e Adolohe 
Menjou em “Haroldo Tapa- 
olho”, a super-producção co- 
mica, que o Odeon vae exhi- 


bir 2* feira 





mero de cartas recebidas. o sr. 
3. Darsio Lloyd não deixa nen- 
huma sem resposta. 

“Haroldo Tapa Olho”, que é à 
mais recente producção de Ha- 
roldo Lloyd, estará na proxima 
semana na téla do Odeon. 


“ Sublime Obsessão” 


John M. Stahl na sua car- 
reira só realizou grandes films 
que sempre foram immortali- 
vados pela imprensa e pelo pu- 
blico. 











obra-prima “Subll- 
me Obsessão” elle |  iltracassa 
tudo quanto já realizou. Pru- 
duziu um film com Irene Dun- 
ne, Robert Taylor e um elenco 
de estrellas que achamos irão 
gravar na historia da clnema- 
fographia a maior gloria de to- 
dos os tempos. Este film é um 
documento do emoção humana 
e no qual Stahl criou suas per- 
Sonagens de tal maneira que os 
espectadores viverão com elles. 
Apesar de levar a projeccão 
duas horas não sentimos este 
tempo, pois nos. parece uma 
hora. 

'O film capta a attenção oes- 
de o primeiro lampejo. Pr 
emos que “Sublime Obsessão 
criará uma das mais nesques 
veis impressões no publito fre- 
quentador de cinemas, além do 
film ser basoado uuma mui 
vitha dramatica » Literaria, está 
Chela do boa comedia para 
Gbrandar as intensas eltuações 
dramaticas, poderiamos escre- 
ver milharos de nalávras sobre 
esto film para dessrever sua 
Sublime produeção, nas tudo 
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RUA BUENOS 


AIRES, 


20%000 por mez 


O SENHOR PODE ADQUIRIR UMA 


Caderneta ENEL 


Que representa um solido patrimonio, ficando habi- 
litado a concorrer a TODOS ESSES PREMIOS 


Paulista - P. Alegre - Mineira 


ESTA COM SORTEIO 


TODAS ÁS QUARTAS- 


FEIRAS DE 


2 mil 
contos 


10 contosl 


PA 


Madge Evans e Richard Dix, 





nfico”, 


Britsh em Sheperd' 
redores de Londres, teve à di 
niu em seu “cast” 
canos e inglezes. Entre 
cipaes figuram 

Madge Evans, 
C. Aubrey Smith e Walter Hus- 


ainda Leslic Banks, George Ar- 
diss, Jimmy, Hantey e Hilda Tre- 
velyan, filhos da Inginterra. 
Deste modo a G. B. dá ciroula- 
cão á sua politica de associar 
mum mesmo film estreias de 
ambos os Indos do Atlantico, 


““Os Milhões da Heran- 
ca”, no Gloria e“As7 
Chaves de Baldpate” no 
Imperio, eis os dois lan- 
camentos da RKO Ra- 


dio, na proxima semana 


O cartas do Gloria na sema- 
nu proxiim 
nome e da comicidade | ivrosia- 
tíveis do Hugh Herbert, , esse 
fino comico que nos communi- 
cao seu immenso bom humor < 
nos provoca as gargalhadas 
mais gostosas. 












alo que encerra todo um agra- 
davel álvortimento, com aá Suás 
ndas n 
ntes, suns canções Inspira- 
das e acima de tudo o seu en- 
redo cheio do graca. 








ra offorecer, às inultidões mo- 
mentos felizes e gurgamadas 
ruldosas, 





romos em “Os Milhões da .He- 
Helen Broderick, 





vança 





ting” norte-americano, 
Não film que a mesma RKO 
madio lançará, tambem, seguns 


nero differento, 
Baldapate” é um 
aventuras policies, 
do através technica 
de todos os outros fiims da e: 
pecie, com a grande attras 

de nos narrar todo o mysterio, 





de “Tunnel Transatlantico” que Broad) 
Panda vao MAS a mostrar 


“Tunnel Trans- 
a recentemn- 
te nos estudios da Gaumont- 
's Bush, ar- 





recção de Maurice Elvey e rem- | 
um grupo | *º, 
seleccionado de artistas Aperto 
s prin 
Telenaça "Dix, | do, O 
Helen  Vinsom, 


ton, todos norte-americanos, e 





= terá u seducção do 


“Os milhões da Herenta” “6 0 
titulo dessa producção RKO Ra- 


usicas, seus “foxes” sl. 


E um desses films feitos pa- 


pois a historia quo 0. 
Film encerra 6, de facto, engra- 


tina 
comediante e mais um punhado 
de lindos palmínhos de cara o 
artistas famosos no "broadeas- 


da-feira, no Imperio é de 5e- 
É As 7 Chaves de 

romance de 
dosenrola- 
differente 





do um angulo comico, embori 





SCE RAD É e, 
UM BILHETE QUE NÃO FICA BRANCO 
Emprestar ao governo é emprestar ao Brasil 


Acceitam-se agentes e vendedores 
para Capital e Interior 






são os principaes, interpretes 


publicos. norte: 








todo o mundo, 


onde todos 
obras arrojadas mais que 
successo. de 

Transatlantico” será 
maior que em No 





tará de ver uma anteci 





mance de amor?.. 


do corrente meg, 


Buldpate! Gene Kasnibnd, 


garot Callahan, Irizk “Blore, 


nhecidas.. af 


ttratr, legiões e 
fais”, pois não ba quem 
tenha curfosida: 

de 
atm 


wa cartas 





















pi 
e.eceyenoa no Conselho de « 
Ihuinter — Cobranigna e 
JAVKMOY GONE. 









1405 e 1406, pel 


hontem “verificado no Rex. 





fnctica que assegura o favor dos 
imericano e in- 
lez, 6, consequentemente, de 


Aqui no Brasil, principalmen- 
apreciam as 

em 
qualquer outra: parte do mun- 
“Tunnel 
no qe 
ork, Ber-. 
lim, ou Londres. Quem não gos- 
do 

futuro aliada a um Jint o 


* Leiam e gravem bem na me- 
morla; esse film sensacional, es- 
treará no Broadway no dia 11 


aniraremos ent “As 7 Chavos da, 


outras figuris nossas velhas co- 
para 


legiões de 








pr dauulio 
chelos de comisiutira e E 





jo) 


RODES PD POR VD aa A 


O Rex teve, hontem, com a esiréa de “UM 


GAROTO DE QUALIDADE”, UM DE 


cessão vesperal, até à derradeira fu 
enthusiasmado com a “performance 
cão dos demais interpretes do nrimeiro celluloide de Setenick 
vara a United. Palavras entreenrinãos de exelamacães arre- 
datadas mel= ma enlficencia. do “Um Garota de Qualidade” 
o | 2 E, princinalmente, um fremito incontião de am 

hater nolmas às senvencias eulmpinantre do drama, coisa pou- 



















Já estão sendo filma- 
das as primeiras se- 
quencias de ““Bone- 
quinha de Sêda”, a 
grande realização de 
Oduvaldo Vianna 


o enpricho com que eme rea 
lor produs todon/om meus 
empreendimentos. 

Sob im ama propria direcção 
e de nevordo com os conhe- 
clmenton technicon que co: 
lheu quando de viagem 
dle estudios n Holly woos 
tão mondo 
mena dam prh 
cinm, que t8m ando magnifl- 


Titma- 


reumem 

profecção “non nonson metos 
m, como Conch 
Delorges Cam 


Dr. Walter B. Moreira 


Molentina de ovariom 
partos * operações, 
TIGURICIA DID AN 

— Vel, 20-2400 

ARCHIAR CORDEIRO, 

Numero 198. soh. 


QUER OBTER UM 


RA 
cons 


galã louro, secndulo por Mar LINDO PREMIO ? 


£| - Compre nas casas 


buem gratuitamente 
da 
“A INVIOTA” 5, A. 


Resultado do dia 4 





1º Premio .... 5210 
2” Premio 5689 

Premio 1966 
4: Premio 8232 
5 Premio 5012 
6.º Premio 3425 





DESEJA FAZER PROPAGAN- 
DA POR MEIO DE SORTEIOS? 
Procure a 


“A INVICTA” S. A. 
EMPRESA DE PUBLICIDADE 
Rya,S, Pedro n. 190-Tel. 23-0200 











ráveis, seguido de uma “solgéc” não menos excellente, Pro- 
“vado está que Fredié Bartholomew .constitue, j 
solido e de largo nrestíxio, Alliando 
neira segura e discreta porque foi lancado esse novo fil, 
nela United Artists, justifica-se perfeita 


um nome 
esse prestígio & ma- 








monto O suc 
Casas cheias, desde a pi 








ão nocturna ! Publico 
de Pre 





je e à nolta- 





+ de 































Fox nus devolve Ronald Col- 
mam, o “Gentleman”, vivendo 
uma personagem de romance o 


podendo ser resimido em duas 
palavras: “A mais sublime di- 
vorsão do anno” 

“Sublime Obsessão o mara- 
vilhoso fllm da Universil es- 
treará breve no ciaema Plaza, 







Touca de encantamento que lhe está faltando... A 18 de mai, 
eo da Odeon começará a projectar na sua féla, esta ver” 
a ha musical que tem como distribuidora a co- $| avóniura num. amblento de 
4 nhecida empresas Art-Films. êmoção, belleza, audacia e ven- 
E nmecsrrorenscreerecorsccssocesoecocerensrresocoeenesano VE 


toda a dramaticidade de trama. 
uráida por signal, por mão de 
mestre, E' esse o grande moti 
vo do seu exito e é essa a sran- 
de razão da seu encanto. 

Como sua figura maxima ad- 


A United está de narabens pela hequisição do nroductor 
David O, Selznick. e o Rex pelas exhibicões dose film, enja 
permanencia no seu cartaz será pautada por um nivel de tri- 
umpho absoluto c elevado. 


Icerresrecereeesererrerersssreriseserororeresescertasoee 


: co esmmim em cinema 




















Ê 
; SEUS DIAS MEMORAVEIS 
odisiima. uurbert admira-)$. . À grande estréa de hontem, no Rex, proporcionou no ma- 
Anifico cinema da rua Alvaro Alvim, um de seus dias memo- 
ê 
Ê 
à 





10. -. ECONOMICO 





NOTA DO DIA: 





A NACIONALISAÇÃO DOS BANCOS DE DEPOSITO 





undo na sessão inaugura! do 
Cougresso Nacional declarou o sena 
dir Medeiros Netto que — decorridos 
ijnasi dois annos da sua promulgação 
a Constituição ainda não foi cumpri 
dh, por falta de uma série de leis com- 
ptementares nella previstas e cuja res 
dacgo até hoje não foi feita. 


Untre celtas é preciso não esquecer 
a que deve regulamentar a nacionali- 
do progressiva dos bancos de depo- 
situ (at. 117); Não podemos compre. 
ender a demora em solucionar assim- 
plo de tanta gravidade para a eco: 
nomiia nacional. 

















Com efeito, os factos têm demons- 
tudo de maneira irvetorquivel que os 
bancos “estrangeiros installados no 
Brasil vivem e auferem Incros, não 
com os capitaes que tenham. trazido 
mins; sim com os depositos que aqui 
angariam. 

As publicações desses institutos 
indicam que os depositos são em ge: 
rel superiores de seis a oito vezes ao 
capital declarado, 

Os bancos estrangeiros agem em 
mento da economia nucional, com 




















det 





A Fraude da “Fiat” nas 
Facturas Consulares 


“A importação de automoveis 
“Fiat” sempre foi motivo de im- 
pugnação de valor, não só na Al- 
fandega de Santos, como em ou- 
tras aduarias nacionaes, — do tre- 
cho do recurso-libello offerecido 
pelo sr. João Domingues de Oli- 
veira, — representante da Fazen: 
da junto ao Conselho Superior de 
Tarifas. Es 

A Fiat Brasileira, vêm de ha 
muito conseguindo .o desembara-. 
co de suas importações de autos, 
em flarrante diminuição do va- 


Exportação de Café 
Durante o mez de abril ultimo verlficou- 
se a seguinte exportação de café, pelo porto 
do Rio de Janeiro, segundo estatistica forneci- 
da pelo Centro do Café: 


Exportadores: 




















A Unbout & Cla, ceras ua 22,900 
Tcodor Wille & Cia. Ltda, , . «+ « 20.009 
Ametiomn Coffee orporation. . «++ 20.000 
Omstein & Co, . . secar 17.583 
Me Kinlay 8, Ac cesar ra 12181 
Castro Siva & Ola, +. .ccces 11.133 
Sinner &: Cla, Ltda. , cosas 10.8 
Vivacqua: Irmãos 8. A, 4 sv 8.135 
E. G. Fontes & Cla... elejolaio 2 MATO 
Leon Israel Company 8, A... .. 8.386 
Gin, Naclonal de Com. Café... 6.138 
Pinto Lopes & Cla, Lida... .... 4.367 
Marcellino Martins Filho & Co. . 3.665 
Norton Megaw Co. Lida. . «v0.0. BU 
Fraga, Irmão & Ola, Ltda... .... 2.900 
Hatd Rand & 00... .«cevesa 1.857 
Pinheiro Ladeira & Ola, + + wc» 1.300 
Hadjes & Cia Ltda. PR 1.250 
Rebello Alves & Cla. . «vue Lltá 
Mario Telles. . . cresce 1.101 
Serafim Fernandes. . «vce. 980 
M. O, Ribeiro & Ola. e... 649 
Paiva Nunes & Cia... evo o aus 
Oia. Onfécira de Minas Ceraes, . . 4iz 
. 300 

ao 20 

Fabio Netto. . ce. .... od 
Rnbello de Almeida & Cia... u 8 
Arbucklo &s Ola. . re cc su uses a 
Total. cc cre aa o oo + 188.881 
248.378 


Idem no mez de março passado. . . 
Ea 


Negocios da Bolsa 


No cotter do mez de abril p. £., foram ve- 
ificadas, ne Bolsa de Fundos Publicos, as 
seguinte” negociações, que importaram no 
valor total de 22:843:3425000, sendo por isso. 
inferlores as operações do mé? precedente, 
que otçatnim por 33.828:9278000. 
Apolices da União. . . 
-Obrigações da União, 
9.163-Apolices  Municipaes 
do Districto Federal. 
436 -Apolices Municipaes 
dos Estados. +... 
1—Apolices dos Estados. 
1.718—Obrigações dos Estas 
dos... ae. 
1 917--Acções de Bancos. . 
276--Acções de Gompa- 
nhias de Seguros. 





10.067:251$500 
4.143:1165500 





1,634:8468000 


am6:680s000 
3.048:0535000 





1.410:1385000 
«08 :68750u0 


S4:m5aç000 





Secção Economica do 


DIARIO CARIOCA 
Direcção, F.J. TEIXEIRA LEITE 


“deposito nos bancos estrangeiros se 








DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 5 de Maio de 1936 






os recursos fórnecidos pela propria 
economia nacional. Age m em detri- 
mento. da economia nacional de duas 
maneiras: especulando no cambio, 
aviltando o mil réis; expottando os lu- 
cros que obtem no Brasil, concorrendo 
dessarté para augmentar o “deficit” 
do nossó balanço financeiro. 

E” preciso que à lei regulamenta. 
dora do dispositivo constitucional con 
tido no att, 117, impeça fraudes, ma- 
ncbras ou burlas de qualquer natu- 
reza, 5 

A nacionalização dos bancos de 
deposito precisa ser rigorosa. Os 500 
ou 600.000 contós de réis que estão em 





viam muito mais uteis ao Brasil se es- 
tivessem confiados é Caixa Economi- 
ce, porque em vez de servirem para 
especulações cambiaes, estariam sen- 
do applicados no financiamento de ini- 
ciativas de toda natureza, concorren- 
do'para a grandeza nacional. 

“Estamos certos de que interesses 
subultemos não conseguirão “impedir 
'qhe ne transforme em realidade o prin: 
eipio estabelecido no artigo 11T da 
Constituição Federal. 








neem 


Tor dos automoveis importados. 

Resolvido pelo sr. ministro da 
Fazenda — uma preliminar leyan- 
tada pelo representante daquele 
Ministerio, junto ao Conselho Su- 
perior de Tarifa — vae o processo 
de fraude em facturas consulares, 
entrar em julgamento, quanto av 
merito. 

A descoberta do sr. Horacio 
Fortes, na Alfandega de Santos, 
romette a revelação de uma no- 
va e escandalosa industria de 
fraude em facturas consulares. 





423-—Acções de Compa- 








nhias de Transportes. . 39:971$000 
4. 1iB—Acções dé Compa- 
nhias Diversas, . . . 911.4555000 
485-—Debentures de Com- 
panhias de Técidos. 100:212$500 
2.545-—Debentures de Com- 
panhias Diversas. . .  453:0058000 
94-—Vendas Júdicines. 71:3005500. 





53.662 Total. 22.843:3425000 


a 
Médias de Cambio 


As médias régistadas durante o mez de 
abril findo, sobre às taxas de cambio á vista, 
foram as seguintes: 









































Abatimentos nos transportes pela 
rêde Sul Mineira para a Feira de 
Bello Horizonte 


O Ministerio da Viação communicou é 
Inspeotoria Federal das Estradas a homolo- 
gação do acto da directoria da Rêde Mineira 
de Viação que concedeu o abatimento de 50 % 
com vigencia até 31 de dezembro do anno 
corrente, sobre os fretes de volumes despa- 
chados cómo encommendas ou como merca- 





1 134 -Acções de Compa- 


nhias de Tecidos. . .  225:8645000 


dorias, com destino & Feira Permanente de 


(Pelo ministro da Agricultura, dr. 
Odilon Braga). 
(Continuação) 

— POLITICA DO PETROLEO — Em- 
quanto paizes de sub-sólo pobre procuram 11- 
bertar-se, a: qualquer preço, do petroleo, o 
Brasil, com ricas jazidas encravadas entre 
suas maiores cidades, as considera “economi- 
camente inaproveitaveis”... (“A Nação” = 
26/6/1985). 
— CEM LEGUAS QUADRADAS COM 
PETROLEO! — O Brasil central produs 
100.000 contos de diamantes por anno e 
500.000 grammes de ouro por dia. Uma in- 
teressante entrevista com o deputado Laude- 
lino Gomes. (“A Nação” — 27/6/1985). 
— ESTA' RESOLVIDO O PROBLEMA 
ECONOMICO DO PETROLEO — Obtenção 
do oleo petrolifero pela gazeificação directa, 
das jazidas de schistos betuminosos. Sensacio- 
nal descoberta americana. (“A Nação” — 
29/6/1995). 





DO OS NOSSOS SCHISTOS. — Outro te- 
chnico se pronuncia pelo aproveitamento eco- 


o 


velou a funccionar em posição 
calma. 

No Banco do Brasil foram 
affixadas as taxas de 588181 e 
de 57$340, por libra, sobre 
Londres, para saques e com- 
pras respectivamente, Ficou o 
mercado inalterado, no pri- 





— SEJAMOS PRATICOS, DISTILLAN-| 





NAS SEGUINTES TAXAS 
A 90 div: Londres, 575340. N. 


nomico dos folhelhos. Emquanto não jorra; o 
petroleo “in natura”... (“A Nação" — 
80/6/1935). 

— BO' AS JAZIDAS CARBONIFERÁS 
DO BRASIL NOS ASSEGURAM PETROLEO 
PARA UM SECULO | — Mas não é necessa- 
ro distiliar o carvão: o sohisto betuminoso 
nacional nos garante o precioso combustivel 
liquido, (“A Nação” — 2/7/1985), 

— NAS RESERVAS BETUMINOSAS DO 
BRASIL E' VIÁVEL A DISTILLAÇAO DO 
PETROLEO. — Como a Argentina resolveu 
o problema do combustivel liquido. Impres- 
sões da visita do governador de A 
poço São João, no Riacho Dôcê (“A Na- 
ção” — 3/7/1985). 

— TREMENDA AMEAÇA SOBRE O 
MUNDO, — Ein 1945 estarão esgotadas as 
reservas dos campos petroliferos. Antes quê 
seja tarde, distiliemos, dos schistos bétumino- 
sos à riqueza que elles nos offerecem. (“A 
Nação” — 4/7/1985). - 

— SOB O JUGÔ OPPRESSOR DO PE- 
TROLEO, — O que aconteceu com o carvão 





bem pira 












encerramento e com as 


* ECONOMICO - 





Diario Economico 


Bases Para 0 Inquerito Sobre Petroleo 


nacional nos devê Servir de rumo à politigá da 
hulha bíanca. Haveria mais pátriotismo é 
solencia em certos teohnicos, se elles, no invés 
do conceitos desanimadores, considerassem a 
questão aberta e buscassem & solução Praticas 
(“A Nação” — 5/7/1985), E 
— O PETROLEO DESNAOCIONALIZADOR 
DA NOSSA RIQUEZA. — Não esqueçamos 
que a ihdustrlo do oiro llquido começou ha 
menos de um seculo distiliândo sohisto. E 
6 isso que desejámos quê sé faça nó Brasil. 
CA Nação” — 6/7/1085); É 5 

— PROVADO QUE HA PETROLEO NO 
BRASIL, — Na exploração do Riacho Dôce, 
o gaz irrompê é se infiamma À charma de 
um phosphoto. Contra o scepticlamo iticom= 
preensivel de muitos, vence a pignacidade pá- 
trlotios de im moço engênhelro alagontio, (“A 
Nação” — 9/7/1085). 

— PANORAMA ACTUAL DO PETRO- 
LEO, — Como êncárá à momêntosa quêstãs 
o director da Escola Polytéchnica, dr, Ruy dé 
Lima é Silva. (“A Nação” — 10/7/1995); 

— O PETROLEO NAS FINANÇAS NA- 
CIONAES. — Aspecto novo do problem do 
combustivel, Uma importação que resgé bobrá 
a situação cambial, Em torno as jasidas da 
Bahia, (“A Nação” — 12/1/1985), 

Ê (Continui) 





nformações Financeiras e Commerciaes 








Aires, (papel) 3$37%0' é Monte- | bancos por libta á 88$600 e 85360; Dinamarca, 94075 à 34980; 
CAMBIO vidéo" 58450. doliar é T$900 e faziam acqulsi- | Japão, B$105 a 6800 é Bolonia, 
LIBRA 585181 Cabogramma: - Londres, réis | ohes de coberturas & BIS80O, e & BSS A MAO, pe 
Na abertura, hontem, o mer- | 58$458. 17$700, respectivamente. Assim | CURSO DE CAMBIO OFFi- 
cado de cambio official se re- | COMPRAVAM COBERTURAS | o deixamos calmo, no primeiro CIAL E LIVRE, SEGUNDO 


taxas | AS ME'DIAS FORNECIDAS 


PELA CAMARA SYNDICAL 








gork, 118530. Reabriu & fechou inalterado. | A vista: Londres, 19540 4 

A! vista: Londres, 578540; N. |OS BANCOS ESTRANGEIROS | 885595: Paris, $780 e G1k3: Itam 
York, 115610; Ttalia S600; Hes= | AFFIXARAM AS SEGUINTES | lin 18400; R.' Mark, 34500; Hg 
panha 18570; Paris, 8765; Por- | TAXAS DE CAMBIO LIVRE | Mark, 48115; V. Mark, 38500 4 
tugál 8520; “Ajlemanha, 355 A vista: Londres, 688600 a | 58270; Portugal, 18908; Belgica; 
Hollanda 18900; Belgica, (ouro); | 888700; Nova ..ork, 115880: à | (ouro) 88083; Hestisnha, 26459: 


MERCADOS 
Praças Official Livre 
Londres... var. o + 58535 B7532 
Paris. «cc ro no SIM 1SIM 
Italia. oo eee so o o S0B2 1$4TI 
(Reichsmarks). . . + assto 18228 
(Reisemarks), , 2... — 45083 
Alemanha ( Verrechnungs - 
marks). ce. 39659 55345 
Alemanha (Unterstuetzungs- 
marks). , . + 58700 
Portugal, . ces vo 8520 5810 
Belgica (papel). + . . «x s606 
Belgica (ouro). . «+ 16965 a$029 
Hespanha. . 1... e. 15570 25451 
Suissa. . cc o + 35820 55800 
Buésia, à cova so o. — ass 
Noruega. cessar — — 
Dinamarca, . cce — — 
Teheco-Slovaquia. . . «+ s50o st 
Montevideo, . ..... — 8380 
Nova York, , ... eee + TST 178876 
Buenos Aires (papel). 35471 asois 
Hollanda. ........ 0. T$900 125102 
Japão, cuca va.» 3540 55200 
Rumania. . esa — — 
Canadá. . caca x. — 15841 
Austria. . cer... 28815 3332 
Ohile. ss or ajeaselo 6 — = d 
Hungra.. asas. — — 
Polonia. . «ax eu. . 25212 38417 


meiro encerramento e sem 
malor movimento de negocios. 
Reabriu e fechou inalterado. 
O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE 
TABELLA OFFICIAL 
A 90 div: Londres, 5B$1B1; A” 
vista: Londres, 588347; Novi 
York, 116810; Itália $960; Hes 
penha, 15600; Paris, $780; 
Portugal, $530; Alemanha, ... 
38700; Hollanda 88030; Suissa, 
a$m46; Belgica, (ouro) 18990; B. 
emma am 











OS DESPACHOS EM PROCES- 
sos QUE TRANSIZAM PELA, 
RECEBEDORIA DO, 

D. FEDERAL 
Deve ser assignalada com 
destuquê e, o fazemos. phizeiros 

ente =" a orientação segui- 
n por essa Repartição arpes 
adora, quando despacha pro- 
cr 105 que lhe são apresênta- 
dos, réferentes a legislação ou 
a jurisprudencia de qualquer 
tributo, cuja arrecadação, pela 
de“cencia ou irregularidade fo- 
ealizada, denot o desconhe- 
cimento do e ibuinte, 

Alnda agora, a projosito do 
Imposto do Sello Penitenciario, | 
instituído p + força do decreto 
24.707 de 14-7-1034, a Recebe- | 
dorin esclarece, — em estudado 


























é consubstanciado despacho 
ao teasaa do Feantiia nao ad 
o 





jornalista — encarregado 
technica — a «aissão espl 
de informar aos leitores 
ressados, 
CONSELHO SUPERIOR 
DE TARIFA 
Sessão ordinaria 

Na sessão ordinaria de hon- 
tem realizada com & presença 
do sr. João Domingues, repre- 
sontante da Fazenda Publica, 
sob a presidencia do sr. Le- 
nhoff de Britto, presidente, dos 
seguíntes senhores: Francisco 
Cesar Brandão Cavalcanti. Fran- 
cisco Castello Branco Nunes, 
Misuel Ferreira Penna e Her- 
nani Coelho Duarte; servindo 
como secretario o sr. Leonabdo 
Guimarães. 

Constante da ordem do dia, 
forum julgados os seguintes re- 
cursos? 

N, 2.108 — Sobre denegação 
de redueção de direitos — Re- 
Gazele Polska von 

i Alfandega 
or, sr. Er- 











nani Coelho Duarte. 
Deu-se provimento ao recur- 
Cas- 


so. contra o voto do sr. 

telio Branco. 

N. 15 À — Sobre clus 
de mercadorias — Recor- 

C. F, Queiroz & Cia.; 
Alfandega do Rio de 

Relator. sr. Ernani 

Coelho Duarte. 


Não se tomou conhecimento 
do recurso, unanimemente. 

N 513 À — Sobre classifica- 
ção de mercadorias — Recor- 
rentes: The Sydney Ross Co. 
recorrida: Alfandega do Rio 
de Janeiro. Relator, sr. Ernani 
Cnelho Duarte. 

Negou-se provimento ao re- 
curso, unantmemente, 


N. 2.28 — sobre classific 
ção de” mercadorias — Reco 
tente: José Strano; recorrida: 
Alfandega de Santos, feiator, 
sr. Ernani Coelho Duarte. 
Deu-se provimerto ao rêcur- 
so, unanimemente 
467 À — Sobre classifica- 
de mercadorias — Recor- 
Almeida & Maselli Ltd.; 
: Alfandega de Santos. 
. sr; Castello Branco. 
Negou-se” provimento ao 
curso, unanimemente, 
N. 315 À — Sobre ci 
mercadores — 
Industrias P 





e 
rêntes 





































ção de 
tentes 
Matar 
za de Sar: 








18940; Buenos Aires, (papel) . , 
35370 e Móntevicéo 58150. 

Cabogramina: Londres G1$640 
e Nova York, 118640. 

OURO FINO 

O Banco do Brasil compraya 
ouro fino na base de 1.000/1.000 
em barra ou amoedado ão prê- 
so dé 198800. 

CAMBIO LIVRE 

Libra 88$600 — Dollar 178800 

Hontem, o mercado moneta-. 
rio liberado na abertura se éh- 
contrava calmo, Vêndiam cs 





so, contra o voto do présidên-. 
te sr, Lenhotf de Britto, 

N. 465 A — Sobre elassffica! 
de mercadorlas — Mecor- 
Standard O))Co, Of 
recorrida: Alfandega do 
Rio de Janeito. Relator, sr. 
Brandão Cavalcanti, 

Deu-se prov'mento ao reécur- 
so, contra o votô do presidente 
s.. Lentioft de Britto, 

N. 609 A — Sobre classit, de 
mereac rias — Re.orrentes: Da- 
vidson Púllen & Cia; 












neiro 
Peniia, 

Negou-sê provimento do 
so, unanimemente. 

N. 519 A — Sobre classif, de 
mercadorias — Recorrente: Cla, 
America Fabril; recortidn: Al- 
fandera do Ro de Janeiro. 
Relator, sr. Misue) Periná. 

Tomou-se conhecfmento do 
recurso, para reformar a deci- 
são recorrida, 

N. 2.219 — Sobre multa de 
facturas consulares — Rocor: 
rente: Companhia  Siderurgi 
Belgo Mineira S, A.; recorri 
da: Alfandega do Rio de di 
ro. Relator, sr. Misnel Pé 

Negou-se provimento ao re- 
curso, unânimemente, 


RECEBEDORIA DO DISTRICTO 
FEDERAL 
“O uso do Lapis Tinta ado- 
ptado pela Recebedoria — O 
director, tendo em vista O q) 
fig 52 do Regulamênto expe 
dido com o Decreto n. 14.16; 
de 12 de maio de 1920, resol- 
ve que . partir desta data e à 
exemplo do que se procede nos 
bancos e estabelecimentos con- 
genéres, seja adoptado facul 
tisamente o uso do lapis tinta 
nos talões, conhecimentos e 
tostaneiras e outros documen- 
tos de cobrança das taxas é im- 
postos da repartição, submet- 
do este seu acto à approva- 
Thesouco Nacional, 
rtariu n. (95 do director 
Xisto Vieira Filho, em 4-5-35.” 
Neméto 52. 
DIRECTORIA DE RENDAS 


— Relator, sr. Misael 


re- 




































“ADUANEIRAS 
Vaccinas. — denominadas 
“A-O”, ns. 1,2.e 3, destinadas 
exclusi: mente no tratamento 


da tuberculose é importadas 
por Setru Hara, gozam de fa- 
vorês constantes do inciso 40. 
dn artigo 12 do decreto 24025 
je 198: 
Nº 5 
Recursos — “interpostos 
em virtud de revisão de 
despachos, procedida por 
funecionarios da Diretoria 
de Rendas Aduanciras.” 
Deven, ser uniformemente en-. 
carminhados, pelas inspectoriás 
das Alfindegas, ao Conselho 
Superior de Tarifas, por inter- 
medio da Dire. crie dns Rendas 
Inte-nas. 
Esta rêcotnmendação deverá 





















attingir aos processos já em 
condições de serem encaminha- 
dos & isntancia superior, mas 


«e aijnla se encontrem nessa 
Al indega. 
Nº Md. 
REPARTIÇÕES ARRECADADO- 
RAS 
Collectorias Federaes — 
“situadas no municipio de 











dão Cav 





Amostras de Bello Horizonte. 


Deu-se provimento ao recur- 





alvador”, capital do Es- 





ds is 


Legislação Fazendaria e 








tado da Baja” — 
Devc ser suppridas de sel- 


178920; Allemanha, 78180 8 .. . 
19205; Compensação, 58500; Re. 
gistermark 48150; Paris, 16178 à 
18179; Itala 18510; Portugal, 
$808 a 8810; Provincias, $813 
$B14; Hespanha, 28440 a 25450; 
Provincias, 28145 a 25455; Hol- 
lândo, 128100 a 128150; Belgica, 
Ouro à8030 a 34045, papel, $606 a 
$609; Siécia "48080 à 45500; 
Sulssa 5$805 à $820; Slovaçuia, 
$750; Austria 38976 q 35380; 
Rumanio 8187; Buenos Aires, 
papel 4493 a 4$945; Montevidéo, 

vem sem cam cem; 


Trabalhista 


tos adhesivos, da especie des- 
tinada -s- capitães, porque es- 
tão coihprethdldas” nesse” munt- 
eipio as Intiumeras localidades. 
classificadas nos: limites da ca- 
Pltgl, do “Estado, 





Coilectorias Fedei — 
Supprliento dé sellos adhe- 
sivo, da especie destinada 
às capilass — 

Será effeciuíádo, tomando-se 
em. consideração og limites do 
munielfio das capitães dos Es- 
tados, determinados pelis Leis 
Estnduaes, em certidão passada 
Pelo Juizo Eleitoral e da Pre- 
feitura dá zona respéciiva, 

N.º 56. 

Pro cestos de cobrança 
executiva. Porem pção — 
“levantamongo, media n te 
assignalura de termo de 
responsabilidade, com fla- 
dor Ídônco” — 

Não é permiltido em proces- 
so de divida activa já ajuizada, 
IMPOSTO DE RENDA 

Lançamento ex-officio — 
“por fnlla de declarição do 
contribúfnto” — 

Não serão aceitas (as 
oções regulamentar: 
mo infringe. dispos 

do artigo 88 p. 

'eto 22,614 de 1992. 
N.º 68. 

Reliradas — “ge 
superiores a 10:000$ quan- 
do o capital não fôr supe- 

a 50:000s000” — 

Serão gluzadas as quantias 
teliradas que excedevem ésse li. 
mite. 

N. 59. 

IMPOSTO DO SELLO 

Eciampilhas — “federaes 
para a venda exclusiva nas 
collectorius federnes, exce- 
ptuadas as das capitães dos 
Estados e de cidades sér- 


dedu- 
visto co- 
expres- 
1º do de- 








socios 















adoptada um typo espe- 
cial de estmpilhas, com a de- 
clara Collectotias 
tlerues do Interior” (artigo. 100 
do décrelo 17.698 de 1926). 


“IMPOSTO DO SELLO 
PENITENCIARIO 


Sello penitenciario — In- 
stituldo pelo decreto 24, 
de 1944 — 

Tem por objecio a criação de 
um fundo espt , para custear 
as instalações, conservação e 
manutenção dos estabelecimen- 
tos penaes, lonias pç encia- 
11.5, colonias dê egressos, das 
b cs, Cadastro judiciario, au- 
xilio aos palronaios é aos nsy- 
los destinados aos filhos dos 
condemnados, serviços dé vlgi- 
lancia é protecção dos liberados 
e realização de outras provi- 
dencias convenientes à preven- 
ção. à repressão erliiital, á ad- 
minislração geral penitenciaria 
à cepr alução do Brasil" ná 
Commissão Internacional Penal 
e Penitenciaria é ao prepiro e 
tepresentação nos Congressos 
penaes e penilenciarios nacio- 























naes é estrangeiros. 
Nor ol, 
Cobrança — do sello pe- 
mitenciario — 


Será crcectivada por verba, a 

quem competir a expedição 'do 

= ou licenca, “ediante o ré- 
(Continua na 11º pag.) 


Suissa, 39845 e 5682; N. YO 
LISGÃO e IN$9da;  Biú 
46939 e Japão B$195. 
MOEDAS 
Hibra (papel). + 
Dolar (papel) (4 
Franto (papel) 7%, 
Frarico suisso (parei) 
P. Sulsso (papei) . 
P. Belga (pabel) , 
BRIGA 52 aéiio SNiai 
Escudo (papél) 
Peso argentino 
P. Uniguay (nepal) 
Reichemark, (papel) . 
Lira (papel) .. 
Pescte (papel) . 
Florim (papel) 


TITULOS 


ch Bolsa de válores regutou; 
hofitem, em condições activás, é 
com operações atilmadas anbrá 
os titulos em evidencia Flograr 
fitmes às npolícés di União, 
bem como as Muntelpaes, tom 8 
sustentavels Paulistas em baiktii, 
As obrigações de Minas Geraes 
melhoraram é as dó thésouro 
ficaram inalteradas. Og demais 
valores ém evidencia não défs 
pertaram grande interesse, aliás 
como se vê em seguida, 
NEGOCIOS REALIZADOS 
NA BOLSA DE HOJE: 
1 Unitormizadas, 7006; 5 
versas Emissões, nom 2508: 
1208; 1 Diversas Emis: , homi, 
7058; 124 Diversas Emissões, 
nom. 7688; 1 Diversas Emissões, 
nom., 7075; 1 Diversas Emissões 
































Dort. 7678: NT1$ e 696; 55 Di- 
versas Emissões, port, 1638; 26 
Diversas Emissões, port. 760 





Mi Diversas Emissões,  pói 
7608; 1 Renjustamento cjá mem: 
5506: 3505; 115 Renfustamento, 
2 sem, 1:0008000, 6948; 73 Rena 
justamento a sem, 0958; 46 
Renjiistamento 6974 

tamento, clá 145 
ménto. ciá 7508; 5:00008 
Thezouro 1921, DB4$: ga5g é 084! 
50 Municipaes, D. 1981 1718: 
Mãe 1718; 1 Municipaes D, 1931 
1125; 5 Municipães, D. 1981, 113 
5 Municipaes, D. 1981. 1748; 2 
Municipaes, D, 1933 1628! 11 
1815500; 30 Municipaés, D. 4 + 
1605: 1588 e 1608; 2 Béllo Horia 
zonte 6638:; 6 Minas, 2008 &º * 
1994: 1558500: 1578 é 1558500; 317 
Minas, 2008 bel 1984 15g8gN!; 
3 Mihas, 10008000 5ejó (0565) 
ES Ai foi Na (ogaa 

7 Ss, Minas 
“4958; do Du  Mihas, o 


8798! 870 é B76S; 
Uniforimizadas, 2086; 9306 é g4rg 
5 Permambico 088: 088 é 07%; 
135 São Paúilo 9008, 6%» agia; 
1908 » 1908500, 4 São Paulo, gejo 
1018; 10 São Paulo, 19481 io 
Ametica Rabril, 2108: 100' Baila 
lista Estrada de Feito 1096; 110 
Pecas de Santos, bort.” hgys: 
ia 00 Antarótida Paum 
PULOS SEM NEGO 
miatiza Dos Ca 
. Thégotri ú 
6 1:0408; Idem “logo, 1 do 
Pora ea a 1H, 1:0128 
és 1904, port, 
4028; Docas de” Bengo, “ben” 























EA 
e 
Fiineeionarios, 
São Jeionyiho! 
“668 8;307 46 


Banco do Brasil, 
Banco dos 
é 518500 é 
Oidem,, 2é;70gr|ho" 
1055 e bos0O0e 





ê CAFE 
TYPO 7 — 118 
Fontém, esse niartadio vegula- 


o sustentado Vl 
a tabôa ao preço anterir 
115500, por 10 kilos é às prima 
tas horas do dia já se haviam 
vendido 1.882 catvas. 
à tárde negociaram.se 6 134, 


igórava O typo 7 












que sommarain 8.596, 

598, col 
1,80 ditas de vespera. Feotou 
têradao 'O € com 05 preços Inál. 
rEOTÁCOES POR 10 kn,O8 
A nm. .. aa/;é, 500. 
Bsiuitoso 
ER . 285 UU 
SEE o 128000 
lei É 118500 
Paúlta abimanay 1º 2vto JS00O 


(Continua na 1º pag.) 


11 








Legislação Fazendaria e Trabalhista 


(Continuação da 10* pag. 
colhimento 4 Frecebedorda 
por verba — emquanto não fo- 
rem impressas as estampilhas 
do “sello penitenciario — inclu- 
eo aa e multas, 


Fórmas para arrecadação 
mo 4º imposto penitencia- 
rio — 

Tem que ser applicado, sub- 
sldiariamente os dispositivos do 
decreto 17.533 (Lei do Sello) 
virto como o artigo 9 do d 
ereto 24.797 de 19%, osiabele- 
ceu o modo de cobrança, mas 
não criou normas especiges á 
sua reailzação, 








Impost 
Penitenciario reção: o 


T — Muitas penges impostas 
pels -julzes e tribunaes  crimi- 






m consequencia de 1j 








fracções penses de qualquer 
natureza em sco o Brasil ou 
de faltas disciplinares, ou de 


falta de comparecimento de jui- 
zes de facto é de peritos, nos 
essos criminues, 

TE — "Taxa penitenciaria im- 
posta a criterio dos juizes e tri- 
bunaes criminacs em todas as 
sentenças condemnatorias nos 
processos penaes entre o mini- 
mo de vinte mil réis (208000) 
*e o muximo de cinco contos de 
réis (5:0008000) de accordo com 
a gravidade de infracção e as 
condições: economicas do con- 
demnado; 

NI — Taxa de dez por cento 
da importancia das fianças crl- 
minaés, pagas no acto da assi- 
gnatura dotermo da flança; 

TV — Importancia das fian- 
ças criminges, quebradas ou 
perdidas na fórma da legislação 
Coal 




















— Taxa de dez por cento 
accrescida sobre a importancia 
a cujo pagamento fôr condem- 
nado o responsavel pela in- 
demnlzação do damno, produ- 
zido; por infracção penal; 

VI — Taxa de v ds por cento 
sobre o movimento diario de 
todas. as funeções em que haja 
apostas em dinheiro, ou de jogo 
em funcelonamento permittido 
ou tolerado por autoridades ad- 
ministrativas ou judiciarias; 
ainda mesmo que seja em clubs 
ou associações do qualquer na- 
tureza, como tambem de todas 
as operações. contratos, capita- 
lizações, em que baja premio 
ou sorteio de objecto ou de dt- 
nheiro; 

VII — Taxa de dois por cen- 

to sobre a receita global das 
funcções de football, de box e 
de quaesquer competições athle- 
ticas esportivas; 
Taxa fixa de cinco mil 
réis pagas em todos os reque- 
rimentos. para. licença ou rela- 
tivos a funcelonamento de bo- 
tequins, “bars” permanentes ou 
provisorios e agencias e casas 
de loterias e de venda de ar- 
mas; 

IX — Renda produzida pelas 
cortidões do Cadastro Peniten- 
elario, 

(Despacho do dr. Xisto Viel- 
ra Filho). 

- Nº 64 
SECÇÃO TRABALHISTA 
Empregados e Empregadores 
Abandono de serviço — 
causa justificada, ca- 
lada na alinea “f” do 
artigo 54 do decreto 20.465 
de 981, em inguerito ad- 
ministrativo Instuurado” — 

qustífica o inquerito que é 
considerado procedente e nuto- 
riza a demissão da funceionaria 
accusade, 

Interessada) — Comp. Tele- 
phonica Brasile) 

Nº 66. 

Reducção de vencimentos 
ecorvida em março de 

1931, quando em vigor O 

decreto 19,497 de 1990” — 

E! considerada na especie, um 
easo de violação de estabilidade, 
por Ísos que a Irreductibilidade 
de vencimentos é elementar da 
estabilidade. : 

Interessada) -— Comp. Brasi- 
leita de Força Electrica. 

































Ne 67. 

Embargos — oppostos por 
empregado, à Accordão da 
2 Camara — desaconpa- 
nhados de documentos no- 
vos" — 





rejeitados pelo Conselho 
clonal do Trabalho - (artigo 
$ 4º do decreto 24.784 de 





1934) e confirmada a decisão, 
embar.-da. 

Interessada) — Leopoldina 
meilray. E 

N.º 68. 


Susnensão de 30 dias — 





“como plena disolplina, im- 
posta pela administração de 
En da de ferro a ferrovia- 
rio” 

Não toma o Conselho Nacio- 

conhecimento da reclama- 








são. : 

Interessada) — Rêde Mineira 
de Viação, 

N. 69. 

Demissão e ferroviario 

— “com mais de 10 annos” 
E! necessario que se proceda 
a Inquérito administrativo — 
preliminarmente — para se 
apurar & falta attribulda, sob 
pena de, não o fazendo, rein- 
tegrar o ferroviario em suas 
Tuneções. 
Interessada) — Réde Mineira 
de “ação, o 
No 70. 

Contngera “o tempo — 
“para os fins de estabilida- 
de ferroviaria” — 

E! considerada pelo ministro 
do Trabalho, o tempo de servi- 
so, anterior & ultima, adnfissão. 











Abandono de emprego — 

“por parte de Ferroviario 

e que lhe occaslonou a de- 

missão” — 

E”. considerada como admis- 
sível, sómente depois de apu- 
inda a falta grave em Inquerito 
administrativo, julgado. pelo 
Conselho Nacional do Trabalho. 

Aeroviarios — “eleição 
para constituição da Junta 
Administrativa. de sum Cal- 
xa de Aposentadoria e Pen- 
sões” — 

Approvada pelo Conselho Na- 
cional do Trabalho. 
Nº 3. 

Caixa de pensões 
Companhia Melhoramentos 
Municipaes de Jaboticaba) 
S/A, consultando sobre a 
encampação da Empresa, de 
Agua e Esgotos, pela Pre- 
feitura Municipal de Bebe- 
douro em 3. Paulo” — 

Dove ser aguardada a encam- 
pação, para o devido pronuncia- 
mento por parte do Conselho 
Nacional do Trabalho. 

Nº tá. 

Exploração de viços — 
je Agua e luz” — 

E! considerada como sujeita 
ao regime do decreto 20.465 de 
1981, e como tal obrigda a 
criar uma caixa de Aposenta- 
dorias e Pens à, que beneficio 
Hier associados. 

Quadro de “associados 
de Caixa de previdencia de 
empregados em serviços de 
Agua e Luz, quando peque- 
no” — 

E” determinado a sus 
poração a outra Caixa de sé 
viços similares, no mesmo Es- 
tado, 

Interessada) 
trial de Valençi 

N.º 15, 

Installação demorada — 
«dê Caixa de Aposentado: 
rias e Pensões de empre- 
gados em minas, sob o 
fundamento de que o arti- 
so 39 do decreto 22.096 de 
1932, é reputodo Inconstitu- 





— “da 














Comp. Indus- 
— Bahia. 








ciona 
Não é tomado em considera 
cão pelo Conselho Nacional de 
Trabulho, que o mandou archi- 
var, uma vez que o memorial 
em' questão” perdeu inteiramen- 
te qualquer objectivo, e O de- 
ereto 22.006 de 1932 só: pode 


ser alterado e revogado pelo 
poder Legislativo. 
Interessados) — Emp. nas 


Usinas de Ouro de Morro Ve- 
lho, 





O leitor Interessado em or- 
ganizar em fichas a materia 
publicada nesta secção, in- 
clusive a integra dos occor- 
dãos, etc, peça informações 
pelo phone: 22-3018, com o 
sr, Torres Pereira, 


essereroossseresseresesenaos 


Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por. processos modernos. 
Doencas ano-rectaes, rectites. 
estroltamentos, fistulas e Goen- 
«as venereas, Cirurgia do recto 


Dr. Joaquim de Oliveira 
(Assistente do serviço de doe- 


enças ano-rectaes da Cruz Ver- 
melha) 




















Cons, : Rua Visconde Rio Ban- 
co, 31-1. and. Tel, 22-2949 — das 
4 12 às 7. Res, 28-0125 





DEPARTAMENTO! 
NACIONAL do CAFE' 


- COMMUNICADO N. 6/73 


O Departamento Nacional do Café torna 
publico, para effeito de communicação de ven- 
da por parte dos interessados, nas condições 
dos commuúnicados anteriores sobre o assum- 
pto, que foi hoje afixado em sua Agencia do 
Rio o edital n. 35, contendo a classificação de 
cafés da quota retida, (mineiros armazenados 


no interior). 


Rio de Janeiro, 4 de maio de 1936. | 
TANCREDO CARNEIRO, 


Superintendente. 
EEE E SI Da 
b 


consumo de ener; 
ção dos exames 


mental. Graças 


crupulosamente 


uso do Biotonico 
que a medicina 





INFORMAÇÕE 


(Continuação da 10º pag.) 

ENTRADAS: 

Leopoldina (Minas) 2358; Ma- 
ritima (Minas) 1.044; Cabota- 
gem (Minas) 800; Armazem 
Reg: Flum: “Rio” 2657; Arma- 
zem Reg: Espirito Santo, 1.083, 
num total de 7.042. 

Anno passado, 12.723; Desde 
o 1º do mez, 7.942, numa média 
de 3.971; Do 1º de julho, 2.187.954 
numa média de 9.081; Do 1º de 
julho, anno passado 2.424.775; 
Gaté revertido ao stock, desde o 
1º de julho 29.601. 

EMBARQUES: 

America do Norte, 3.705; Fu- 
ropa, 10.687 e Africa, 750, num 
total de 15.142. Idem, anno pas- 
sado, 11.791; Desde o 1º do mez 
15.142; Do 1º de julho, 2.567.829 
Idem, anno pessado, 1.944.664, 
tendo em stosk, 752.541; Menos 
consumo local dos dias 1 e 2: 
1.000, num total de 751.541. 
Anno passado 505.802. 


CAFE A TERMO 


Pregão 
CONTRATO “B» 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 
2.0... 1.8.0 cork. TODAS 22 

Maio, vend. 119750 e comp. 
115650, menos $100; Junho, .. . 
118750" e 11$625, menos $125; 
julho, 115725 e 118525, menos 
$125;' agosto, 118650 e 115525, 
menos $75; setembro, 11$600 e 
115425, menos $125 e outubro, 
115600 e 11$350, menos $150, res- 
pectivamente. 

Vendas, não houve, 
em posição calmo. 

CONTRATO “A” 

Maio, vend. 11$200' e comp. 
11150, menos 875; junho, 115226 
e 118175, menos $25; julho, .. 
11$150 e 11$100, mais $50; agos: 
to 118150 e 115075, mais 825; 
setembro 118100 e 118075, inal- 
terado e outubro, 118100 e 115075 
mais $25, respectivamente. 

Vendas 500 saccas, estando em 
posição sustentado. 

2» Pregão 
CONTRATO “B” 
MEZES — VENDEDORES 
— COMPRADORES E 
DIFFERENÇA 

Maio, vend. 118800 e comp: 
118500, menos $150; junho, 
115600 "e 115450, menos 8175; 
julho, 11$625 e 118400, menos 
5225; agosto 115600 e 115400. 
menos $125; setembro. 118500 e 
118375, menos S50 e outubro, 
11$500' e 115300, menos $50, res- 
pectivamente, 

Vendas 500 saccas, estando em 
posição calmo. 

CONTRATO “A” 

Março, veúid. 118150 e comp. 
115075, menos $75; junho 118175 
e 115050, menos $125; julho, ... 
11$225 e 11$025. menos $75; agos 
to 118150 e 11$000, menos 875; 
setembro 118075 e 118000. menos 
S75 e outubro, 118100 e 108950, 
. respectivamente. 
ão houve, estando 











estando 




















“Tivemos hontem, esse mercado 
regulando sustentado e com ne- 
gocios de menor actividade. Co- 
taram-se inalterados os preços 
e o mercado fechou inalterado. 





esreresesessessssssssesaçes 


Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 
Instaliações completas de 
electricidade medica, ralo 
alta frequencia, banhos b:; 
dro-elecíricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 
EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTÓRIO 7 de Setem- 
bro, 135. 37 andar — 22-0558 








exames brilhantes com o uso do Biotonico 
Fontoura, que' abre o appetite, levanta 
as fôrças, tonifica musculos e nervos e, 
especialmente, estimula o trabalho 


Fontoura é de effeitos rapidos e prolon- 
gados. Multiplique as suas energias com o 
















ia, com a approxima- 
Apparelhe-se para 


& sua composição, es- 
estudada, o Biotonico 


Fontoura, o fortificante 
brasileira recommenda. 


S FINANGEL 


RAS E COMMERCIÃES 


MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 3.153; saidas, 3.663 
saccos, ficando em stock, 32.288 
sacos. 
COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Branco crystal de Campos, 498 
a 508; Idem, de Sergipe, 45$ é 
475; demerara, não há e masca- 
vos 31$ a 325000. 


ALGODÃO 


Revelou-se, hontem, calmo o 
mercado fibroso, cujos preços 
prosegulam ainda nas bases en- 
terlores. Foram regulares as ne- 
gociações levadas á effeito e o 
mercado fechou inalterado. 

MOVIMENTO ESTATISTICO 


Entradas, 1.097; saidas, 177, 
tendo em stock 9.816 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 
Seridó: typo 3, 528 a. 528500; 
typo 4, 508500 a 518000; Sertões, 
typo 3, 47$ 2 488; typo 5, réis. 





Pessoas de opti- 
mos Nervos 


Qualquer pessoa com optimos 
“nervos” póde tornar-se “neu- 
rasthenica” em consequencia de 
uma intoxicação de causa extes 
na ou interna, de uma pertur- 
bação gastrica, intestinal ou re- 
nal, ou por falta de repouso ou 
de alimentação sufflolente. Mui- 
tas vezes o nervosismo corre por 
conta de simples desordens do 
metabolismo cellular, que uma 
mudança de regime, de clima 
ou de vida basta para corrigir 

Não ha, pois, via de regra, 
“gente nervosa” mas “gente in- 
toxicada” ou “gente descontro- 
lada”. No caso de taes estados 
de “intoxicação” ou de “des- 
control” provirem de um sim- 
ples retardamento das trocas 
organicas, o que é muito com- 
mim. recommenda-se o Tono- 
fosfan da Casa Bayer. 

Elie levanta as energias per- 
didas com o uso de poucas in- 
Jecções, fazendo desapparecer as 
manifestações erroneamente ca- 
pituladas por “nervosismo ou 
neurasthenia”. - 


FERIDAS? ESPINHAS ? 


ELIXIR DE NOGUEIRA 








DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 5 de Maio de 1936 
ati a 





Liga Brasileira de 
Hygieno Mental 


O dr. Mirandolino Caldas, 
presidente em exercicio da Li- 
ga Brasileira de Hygiene -Men- 
tal recebeu do dr. Waldemar 
de Almeida um officio, pedindo 
exoneração do cargo de delega 
do regional da Liga no Estado 
do Rio, pelo motivo de haver 
transferido definitivamente a 
sua residencia para esta Capi 
tal. Em da razão apresentada, 
e sendo necessario, de accordo 
com os Estatutos, que os de- 
legados regionaes residam nas 
respectivas  cirtumscripções, a 
directoria da Liga de Hyglene 
Mental resolveu acceitar a re- 
nuncia do dr. Waldemar de 
Almeida, tendo o presidente 
interino” enviado aquelle illus- 
tre consocio uma carta, agrade- 
cendo os valiosos serviços por 
elle prestados à Instituição, no 
vizinho Estado, e solicitando 
que continúe, nesta Capital, a 
colaborar com os seus collegas 
na objectivação do programma 
da Liga, 


— Os trabalhos dos concur- 
rentes ao concurso de Propa 
ganda Anti-alcoolica ainda se 
encontram em mãos do relator 
dr, Ernani Lopes, que, por mo» 
tivo, de força maior, ainda não 
poude elabora: o seu parecer. 
Possivelmente amanhã, o dr. 
Ernani Lopes fará entrega do 
seu relatorio aos outros mem- 
bros da commissão julgadora. 
composta ainda de srs. pro- 
fessores A. Austregesilo, pela 
Academia Brasileira de Letras, 
Carlos Rubens, pela Academia 
de Letras, Celso Kelly, pela As- 
sociação Brasileira de Impren- 
su, Renato Kehl, pelo Conselho 
Executivo da Liga e Miranda 
Caldas, presidente interino, 
Dentro de mais alguns dias 
será dado à publicidade o re- 














Diario Economico 
QUANDO OS EXAMES SE APPROXIMAM 


GENTE-SE fatigado por um anne de 
estudos? Vae ser forçado a maior 





AOS LEITORES DESTE JORNAL 


“DIARIO CARIOCA”. 


ASSIGNATURAS DO 
“DIARIO CARIOCA 


“A EOLEOTIOA” toma e reforma assignaturas do “DIARIO 
CARIOCA” ofterecendo, além des vantagens que este jornal 
proporciona, excellentes e utilissimos. brindes, como sejam livros 
e outros objectos taes como cigarreiras de bom couro, isqueiros, 
canivetes, canetas-tinteiro com penna de ouro, piteiras, etc. 
Peça & EOLECTICA o folheto distribuido gratuitamente a to- 
dos os interessados, contendo informações relativas a assignaturas 
de jornaes e revistas do Pais, e solicite a sua assignatura do 





Empresa de Publicidade A ECLECTICA 


RUA S. BENTO, 11 — CAIXA POSTAL, 539 — 8. PAULO E 
AVENIDA RIO BRANCO, 737 — OAIXA POSTAL, 259% — RIU 
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O deputado João Beral- 
do conferenciou com n 
ministro da Guerra 


O ministro de Guerra recebeu 
lontem, à tarde, em conferen- 
cia, no seu gabinete de traba- 
lho, o sr. João Beraldo, depu- 
tado federal por Minas Gernes 
Nessa conferencia o ilus! 
congressista teria tratado 








sultado final do concurso, o 
vencedor do certamen a receber 
o premio a que tiver direito. 


magnos assumptos ligados Ro 
seu Estado, destacando-se den- 
tre elles o da Avinção, 
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Clinica Medico-Cirurgica | do 
Dr. Americo Caparica Ê 


Consultorio : 

RUA VISCONDE DO RIO 
BRANCO, 31 — (Elevador) 
TELEPHONE : 22-2949 
Diariamente, das 4 ás 7 horas 
Residencia : 





RUA PAULO FRONTIN, 103 
2º andar 
TELEPHONE : 22-7804 





FILIAES: 





No Estado do Ri 





Floriano, 23. 





no Fernandes, 82 — Bota- 





: Dr. Oswaldo Barbosa 
PROF, DE CLINICA MEDI- 
: DA FACULDADE DE 

MEDICINA DO PARA' 
Ê 


RESIDENCIA — Rua Pauíi- 3 
fogo — 26-2231 E) 


DESCONTOS: 

De titulos e notas promissorias. 

CREDITOS: 

Em conta garantida, sob caução de duplicatas, 

- titulos e valores. 

COBRANÇAS: 

| Bob qualguer praça do Paiz, a taxas modicas. 
Ê 
i 
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TESTE CESIEI ELES PESE EII CEI CAE EC a Reina sL sec ee nada as 


Banco Suisso Brasileiro 


Capital: 5.000:000$U00 
MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelaria, 21. 


No Estado de S. Paulo: S. Paulo — Rua Alvares 

Penteado, 21 — Santos — Rua 15 de Novembro, 8. 
: Nietheroy — Rua Cel, Gomes Ma- 
chado, 62. — Nova Iguassu” — Rua Marechal 


FINANCIAMENTO DE CONSTRUCÇÕES 

Operações simples e rapidas. Pequenas amortizações 

de juros e capital. Prazos longos. 
DEPOSITO: 
Em C/corrente movimento e a prazo fixo, abonando 

taxas convenientes. 

CONTAS LIMITADAS: 

Até rs. 10:000$000 — juros de 4 %. 











BEBAM CAFE" GLOBO 


ULTIMA 
vornalistas falleci- 


O MELHO.. E O 
MAIS SABOROSO 


GOTA! 


UM VOTO DE SAUDADE DA 
ASSEMBLEA GERAL DA 
ABI 
Na ultima reunião de asso 
viados da Casa dos Jornalistas 
foi mandada inserir a seguinte 

moção: 

“Um voto de saudade para os 
que nos deixaram, jornalistas da 
capital e dos Estados, socio ou 
não da A. B. 1, Na impoisl- 
iliândo do onumérarmos todos, 
destacamos aquolles que. mais 
do perto, comnosco privaram: 

seudosos conselheiro A! 
do Guaraná, Aureliano Mi 
do e Custodio de Almeida 















O capitão-tenente Af- 
fonso Figueira Machado 
obteve “habeas-corpus” 


JA” PODE TOMAR PARTE NO 

CRUZEMO DE INSTRUCÇÃO 

DO “ALMIRANTE SALDANHA 
DA GAMA” 


O Supremo Tribunal Militar, 
1a sessão de hontem, concedeu, 
por, unanimidade de votos, ha- 
s-corpus ao capitão tenente 
cr idente naval Affonso Fi- 
eira Machado, para o fim de 
isental-o do processo em que 
foi envolvido sob o fundamen- 
to de ter incorrido nas penas 
do art. 170 do Codigo Penal 
Aiiitar, com o artigo 1º do de- 
creto m. 4.988. 

Deu logar a essa decisão da 
alla Côrte de Justiça Militar. 
o facto do já se achar pres- 
cripto o referido processo na 
parte refe utc à esse official, 
Relatou o feito o ministro 
Edmundo da Veiga e a tr 
na da detesa foi oceupadi 
advogado Nogueira Coelho, 
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U capitão tenente Figuelra 





CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


FOI E' E SERA' A MAIS BA- 

RATEIRA DO BRASIL — LAN» 

ÇA NO MERCADO NOVIDAr 
DES DE SUA CRIAÇÃO 
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Luiz XV. 
O mesmo ar- 


32$000 —.. O memo ar 
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VIDA MUNDANA 





ANNIVERSARIOS 

Pazem annos hoje: 

As sras, Deolinda Meirelles 
Vizeu, Freitas Melro e Avelino 
Leite Barros; a senhorinha Ma- 
ria Elisa Valdetaro Fonseca; os 
dis, José Beliche, Souto Casta- 
gnlho; Porto da Silveira, nosso 
colega de imprensa e juiz do 
Tribunal Maritimo; —Virginio 
Alves da Onnha, conceituado 
Ciinico e figura do nosso meio 
secial. 

— Fizeram annos hontem: 

Senhorinhas; Alice, filha do 
sr, Moreira Guimarães; Gislet- 
te filha do sr, Paulino Ma- 
: Marina, (lhe do coronel 
Gustavo Tinoco de Silva; 

+ filha do sr, Mario de 
lda: Diva de” Piguelredo 








Almé 
Paschoal, filha de José Figuel- 
xedo Paschoal. Marina Wander- 
ley, filha do nosso collega Eus- 


torgio Wanderley. 

Lucia, filha do sr. 
Tomingos de Carvalho. 

— Senhoras; d, Eugenia Li- 
ma Barifouse, esposa do st. An: 
tenor Barifouse; d. Angelina 
Reis, esposa do sr. Victorino 
eis, d. Lauinda Santos Lobo. 
csposa do dk, Hermenegildo 
Santos Lobo: d. Maria da Glo- 
ria Brancante Bormann, espo- 
sa do sr, Charles Bormann. 

Senhores: dr. João Rodrigues 
Pinheiro, dr, Darcy Monteiro; 
dr. Phelemar da Eliva Guima- 
zãês; dr, Luiz Velloso Peder- 
dr, Mario dos. Passos 
Machado, dr. João de Souza 
Junior; dr. Paulo Martins de 
dr. Victor da 
Cunha e rs. Attlio Borel, 
José Pinheiro Chagas, Walter 
Conceição, Cantão Eustachio 
Coelho, José Berna, Antonio Al- 
ves Vieira Mello, João Nunes 
da Silva, João Martins Valver- 
de, Manoel Pereira Gali, Manoel 
Pereira dos Bantos, coronel 
Olynto de Mesquita Vasconcel- 
105, Miguel Lima. 

— Completa hoje 9 annos de 
edade a inteligente menina 
Yáta Perrucei Garcia, filha do 
casal dr Vicente 'Tramonte 
Garcia-Margarida Perrucei Gar- 
cia, elementos de relevo no seio 
da 'socledade paulista, 

Commemorando tão auspicio- 
so acontecimento, Yára offere 
cerá a seus muitos amiguinhos, 
na residencia de seus paes, em 
São Paulo, uma linda festa. 

— Carmen Soares — Passa 
hoje a data natalícia da sra. 
men Soases, figura de des- 
taque na sociedade carioca. 

— Leomar Castanheira — 
Trancorre hoje o anniversario 
natalício do galante mentno 
Leomar Castanheira, filho di- 
lecto do casal Marçal-Leontina 
Castanheira. a 

Em sua residencia, & rua An« 
tonio Rego n. 284, em Olaria, O 
anniversariante receberá, por 
certo, de seus aminguinhos e 
coliegas, innmeras provas .de 
amizade, por tão auspiciosa 
data, 

VIAJANTES 

— Br, Gordon A, Dunbar — 
Depois de uma visita ao Rio de 
Jeneiro e São Paulo, prosegue 
hoje a sia viagem aerea pol 
palzes do continente sul-ameri 
cano, einbareando nm hydro- 
avião da Panair com destino a 
Montevidéo e Buenos Aires, o 
st, Gordon A. Dunbar, director 
geral de vendas das firmas 
Seolt & Bowne, fabricantes da 
Emulsão de Scott, e J. O. Eno 
td. fabricantes do Sal de 
Fivtas Eno, 

Antes de chegar ao Rio 'de 
Joneivo, o sr, Dunbar já por- 
correu, sempre em aviões da- 
aquela empresa. os paizes da 
cesta do Pacífico, assim como 
os do Golpho do Mexico, 

— Sr, Francisco Salyatlerra 
— Regressa hoje à Republica 
Argen'ina, passageiro do hydro- 
evlão da Panair, o sr. Franeis- 
co Salvatierra, divector-proprie- 
tnrlo da Agencia de Turismo 
Solvatierra de Buenos Aires, 

O sr. Salvaterra, que ha 12 
annos vem encaminhando as 
correntes turisticas do seu pai 
de preferencia para o Brasil. re- 
presenia na Argentina a Com- 
penhin dos Hotefs Palace, des- 
ta capital, assim como outros 
holeis de São Paulo, Santos, 
Poços de Caldas, etc. Todos os 
anhos, nesta época, o sr. Sal- 
vatierra visita o Brasil, para 
recolher material com o qual 
faz a seguir a propaganda das 
viagens turísticas no nosso paiz. 

Em sua companhia viaja, no 
mesmo avião da Panair, o sr. 
R. Umberto Stramandinoli, ha 
vutios annos representante da 
Agencia Salvaterra no Brasil. 
FESTAS 

Tijuca Tennis Club — O 
programma de festas do Tijuca 
Tormis Club, cuidadosamento 
e'aborado para este mez pelo 


Antonio 






































seu Departamento: Social, reune 
uma série de elegantes festivi- 
dades que, por certo, marcarão 
um successo sem: par na vida 
mundana da cidade. 

Além des grandes reuniões 
ansantes de domingo 10 e sab- 
tado 23, ha uma festa de arte 
lyrica, sob a direcção do mães- 
tro Beilobono, dia 16 e, por fim 
terá logar a realização do Gar- 
den Party — A Festa das Córes 
— no domingo 31, das 16 ás 20 
horas. Essa primorosa festa es- 
tá sendo aguardada com inte- 
resse pela sociedade que se reu- 
ne no elegante club, pela belle- 

ue a mesma se revestirá e 
ineditismo de sus con- 
cepção. 

— America Football Club — 
Dando início ao programma de 
festas do corrente mez, o De- 
partamento Social do America 
Football Club fará realizar no 
proximo da 7, quinta-feira, uma 
elegante reunião dansante, 

Traje: Passeio. 


CASAMENTOS 


Realizou-se, ante-honte au, 
nesta cidade o enlace matri- 
monial do 2º tenente medico da, 








eseserereseossas 


“ALLELUIA”, REVISTA 
DO CARIOCA! 





FIGURA POPULAR DO RADIO, 
FOCALIZADA NUM QUADRO 
DE ACTUALIDADE 





Eva Todor, um dos principaes 
elementos do Recreio 


“Alioluia” astá em pleno suo. 
cesso no cartaz do Recreio! Jo- 
racy Camargo pôdo-se consida- 
rar um yiotorioso com asso 
ultimo original, dosta voz ui 
revista fella ao sabor da pla 
têa eurioeu, 

Sous quitdros forum optima 
mente detincados cum ussun! 
ptos de opportunidado em que 
eulça o espirito do uma criti- 
ca sadiu é do actualidado, 

O quadro da repartição “Puz 
o Amor! 6 esplendido, uppare- 
sendo Henrique Chavos o Ar- 
mando Nascimento, nos perso- 
nugens do *dr, Eustorgio” e “Dr, 
Mario”, esto “reib do samba o 
festejado no “brondeasting” cu- 
riocu, decorrendo essa sconá 
num "ambiente de franca hila- 
ridada, principalmente quando 
o cantor popular faz entrar as 

















oniuns do Radio e com el 
canção 











rnreta a conhecida 


ati f 
Osenrito 









Mentira Carioca”, 
imados", — Symphonia 
car Guerra vo Jogo”, 
diga dus Naçõos, ete., todos 
quudros de exito abslluto, 

Aracy Cortes dostucu-so no 
desempenho pelo  enthusiasmo 
com que sempre desempenha os 
sous papeis, Eva 'Podor, Lou é 
Janot, brilham nos “bailots”, 














ATAYDE CIRCO ME- 
XICANO 


Chega hoje finalmente a esta 
capítul o grande “Ataydo Circo 
Mexicano” que vem deliciar a 
petizada carioca, Daremos am! 
nhã o elenco completo e bem 
nssim o progrumma u sor e; 
ocutado no espectaculo de ei 
tréa onde nossos leitoros verão 
que se trata do uma grande em- 
presa que saborá corresponder 
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THEATRO 





secerreçe 


RECREIO 





HOJE — A's%Me 






o “A 


Su 


Novos trlumphos da querida 





original do famoso “Az” 


Artuacãn destaenda de OSCARITO, Pedro Dia: 
Margot Louro, Nair Faria, Willie Thompson, 
A. Nascimento e de toda a Companhia | 
Sensacionaes bailados por Lou, Eva e Janot ! 
Quadros de grande actualidade !! — Engraçadissimas charges 


Companhia de Revistas Arncy Cortes-Iglosias-Freire Junior 


22 Horas — HOJE 


Mais duas representações da já consa- 
grada revista de grande opportunidade 


LLELUIA 11” 


JORACY 
CAMARGO. 

“Estrella” ARACY CORTES 

Eva Todor, 

Figueiredo, 





potitiras !! — Uma revista modernissima !! — « Alleluia”, a 
revista do carioca !! — Uma verdadeira fabrica de 
———— GARGALHADAS |! 








SABBADO — A's 


MOCIDADE a Preços Reduzidos 
prereretresae ses canaerads rose re rsss era ro seara so sarada 


16 Horas — MATINÉE DA 





mca cescmsims em res cad cm cem ar camemsmre som 


Armada, João Corrêa de Abreu, 
com a gentilissima senhorinha 
Marie Grenadel, funcionaria 
do Departamento Nacional do 
Trabalho, Serviram de padri- 
nhos: por parte da noiva, no 
religioso, o dr. Affonse Bandei- 
ra de Mello e senhora é no ci- 
vil, o sr. Carlos Glenadel; por 
perte do noivo, no religioso o 
commandante Costa Pinto e ir- 
má e no civil o dr, Capitulino 
Rieya e senhora, 

LUTO 

FALLECIMENTOS 


Ne residencia de sua proge- 
nitora, viuva Augusto de Lima, 
à rua Marquez de 8. Vicente, 
n, 452, faleceu domingo findo, 
a sra. Marta José de Lima Ma- 
cuintyre, filha do saudoso eseri- 
ptor Augusto de Lima e irmã 
dos srs. Augusto de Lima Ju- 
pior, Renato e José Augusto de 
Limá. O enterro será realizado 
hoje, ás 16 horas, saindo o fe- 
retro da residenria acima, pa- 
ra o cemiterio de São João Ba- 
plista, 

— Falleceu em São Paulo, ha 
dias, o sr. Ary Bastos, do alto 
commercio da paulicéa, filho do 





HOJE TERCEIRO RECI- 
TAL DE BRAILOWSKY 


Brallowsky apresenta-se hoje 
em seu terceiro recital, para 
um novoe fulguranto exito, 

A! tarde, o theutro João Cae- 
tano vas reunir tudo o que do 
“raftiné” tem os nossos clr- 
culos artísticos e mundanos, re- 

ndo mais um espectaculo 
memoravel, como, altás, tem al- 
ão todos os recitaes do genlo do 
piano. 

Braliowsky, — correspondendo 

lasmo cada voz mais 
icente que lhe tributa una- 











nlmemente o publico, organizou 







em que avulta 
to “Sonata em do 
Liszt dedicada 4 Schumann, se- 

varias pequenas joias 
pin (estudos, valsas, no- 
cturnos. mazurkas) para termt- 
nar com a Tocata thema de Pa- 











“SAMBISTA DA CINE- 


LANDIA” NA SUA CAR-|. 


REIRA TRIUMPHAL PA- 

RA O SEU MEIO CENTE- 

NARIO DE REPRESEN- 
TAÇÕES 


A peça do Custodio do 
quita e Marlo Lago, ora no car- 
taz do Phenix; com um succos- 
“o fóra do commum, batendo to- 
dos os records de bilheteria, es. 
tá em vesperas de co) 
rar o seu melo centenhrio 
presen! 
dita para à Casa do Cabi 
que o festejado e hoje victorio- 
so nutor está organizando para 
a primeira rócita de autor, quo 


Custodio Mesquita, co-antor 
da peça de maior successo no 
momento 


passa na proxima terça-feira 
1º do corrente, um programina, 
onde constam os nomes mais que 
ridos e populares do . nosso 
“brondenstink”, onde Custodio 
$ figura do primeira grande: 
como Barbosa Junior, Ismenta 
dos Santos, Luiz Barbosa, Ban- 
do da Lua, Nool Rosa, João Pe 
tra de Barros, Joel e Gaucho, 
outros que publicaremos  amit- 
nhã. Será um espectaculo son- 
saeional, no qual figura tam- 
dem & representação da Já fa 
mosa burleta de costumes of 
riocas “Sambista da Cinelan- 
dia” com os seus typos popula. 
res. Asim, voremos Mattinhos 
no “maestro Annacrusa”, Ap- 
polo no “chronista de radio 
Agapito”, o França no “Pl- 
nlmba”, Árthur Costa no “Bin- 
guinho Crosta”, Fred no “Chh 
co Ventura”, Malandro do Mor- 
ro, à Dupla Ranchinho Alvaren- 
ga, Balsemão, à estrella Jurema 
de Magalhães na “Zelia”, & pro- 
tagonista, Ema d'Avila nos seu 
papeis que a fizeram conqu  r 
o coração do Rio, Antonista 
Mattos na “Suzana”, Antonia 
Marzulo, a “Simifusa”, Lizeté 
Avila, 2 “Siminima”, Ver: 



































Prado no samba “Favelia”, Di 











sr. Leopoldo Bastos, muito co- 
nhecido nos melos ' Industrines 
do grande Estado. O extincto 
era casado. 

— D. Mathilde Jenz — De 
pois de longos dias de soffri- 
mentos sendo causa pertinaz 
enfermidade, falleceu domingo. 
a-sra. d. Mathilde Jens, espo- 
sa do nosso collega de impren- 
sa sr, Franklin Jenz, sub-secre- 
tario do “Jornal do Brasi! 

O transpasse verificou-se no 
sabbado á noite, na residencia 
da família enjutada é Estrada 
da Freguezia n. 517, em Jaca- 
répaguá, de onde saiu o fereiro 
para o cemiterio daquella loca- 
lidade, 

Sobre a ultima morada da 
estimada senhora, foram depo- 
sitadas muitas flores e coróas 
artificiaes: com Insoripções sen- 
tidas. 

O nosso desolado contrade 
continia - recebendo as condo- 
lencias pelo rude golpe que vem 
de soffrer o seu coração de es- 
poso amantissimo. 

A redacção do “Jornal do 
Brasil”, fez depositar no tumulo 
de d. Mathilde Jenz, linda co- 
rôa de flores, 
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JOAQUIM PIMENTEL NA 
COMPANHIA MARGARI- 
DA E MESQUITINHA, NO 
THEATRO CARLOS 
GOMES 





Margarida Max 


O criterio observado pela Em- 
presa Paschoal Segreto va 9r- 
ganização do elenco du Compá- 





mes com a revista 
cão original de Ary Barroso o 
Carlos Bittencourt é o de reunir 
maior numero de artistas de 
cathegoriu especiniizados 
modalidades diversas de rep 
torio, isto 6 artistas cuntoros, 
“chunsoniers?, bailurinos, co 
micos, tYplcos regionaes, eto 
Isto não quer dizer que 
etonco não inclua artist 
ricos, vedottas de r 
exemplo, 
interproi 

















que cantam, dansam, 
m sketchs, é actoros 
que representam os trechos muiy 
difterentes nos quadros em que 
se dividem as revistas. 

Agora mesmo a Empresa Pas- 
choal Segreto contratou para 
integrar o elenco que estréa no 
Carlos Gomes com a revista 
“Pacificação”, um artista de re- 
conhecido meiito e que 6, sen 
duvida, o artista portuguez de 
maior projecção no Brasil atra- 
vês o microphono, os discos, € 
a cinematogra; portugue"." 
Joaquim Pimentel. 

O famoso cantor portugues 
que o radio e as gravações por 
pularizaram no nosso paíz, vas 
actuar na Companhia Margarl- 
da o Mesquitinha como “chan- 

tor e como in> 
de canções 
zas modern 




















portugue 





mantina Gomes no “Jornaleiro” 
numero que a popularizou, 
Dopais de amanhã, quinta-fel. 
ra, haverá matinte popular és 
4 horas, com os preços redusi- 
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THEATRO 





Fausto de Freitas | 
e Castro 
Arnon de Mello 
Heider Villares 
Sucena 
ADVOGADOS 


Escriptorio: Rua da AI 4 
fandega, 48. and. Sa i 





la 6 — Teleph.: 23 0Ut6 
Expediente das 1U às 


12 e das 14 ás 18 horas 
emmeserersorororrerenesnaa” 


A PEDIDOS . 








UM EX-DIRECTOR DO 
BANCO DO ESTADO DO 
PARANA! CONDEMNADO 


CURITIBA, à (D, Ni) —Cau- 
suu nesta capital 
vação 


grando sen 
nolioia acerca da cun- 
cão pelo Pribunal 

de Jacjues Clos; 
qua foi aqui director do 
du Estudo do Paraná o eimpe 
nhou-se depois de sum rotirádi 
do palz em varias questões, nus 
quaos proêurou envolver as 
Companhias Brasil Kailiway e 
São Paulo Rio Grande 

O “'ribunal Correccional do 
Senna, como consequencia dus 
actividades desse aventirairo, 
quo no Paraná levou ás portas 
da bancurrota um Instituto de 
credito. fundado sob mninlticos 
auspícios, acaba de condemnal-o 
pelu' segunda vez por crinie do 
calumnia e damnos morues, 

(Transoripto do “Dlario de 
Noticias”, desta capital, do diu 
2 do corrente 


ULTIMOS DIAS DE “TA- 
BU'” NO THEATRO RE. 
GINA, E PEÇA NOVA 6º- 
FEIRA, POR PROCOPIO 


Procopio represonta esta nol- 
te mais duas vezes a colebra. 
da comedia do FP. X. Svobo- 
da, “Pabu'", À comedia que O 
grande actor escolheu par 
inaugurar sua temporada no 
theatro novo da Cinelundia e 
que ha mais de um meg está em 
scena, vae dar logar uo primoi- 
ro original brasileiro du tem- 
porada: "O homem da cabeça do 
ouro”, 

A peça de sexta-relra prox- 
ma no theatro Regina fol és. 
cripta pelo theatrologo notavel 
de “Bombozinho”, “Sansão” 
especialmente para Procopio e 
o grande actor estreou-a em 
São Paulo onde *O homem da 
cabeça de ouro" tol a peça di 
maior numero de representaçõ 
consecutivas. + 

Trata-se de uma poça em que 
o escriptor moyi-nenta nume 
sas personagens a onde ha us 
sconas mais divortidas 6 as 
phrases mais ironicas, 

*O homem da cabeçu do ou- 
ro” para O seu desempenho re- 
elama numerosos interpretes, à 
na sun interpretação estreuni 
novos artistas do elenco do Pro. 
coplo, Portanto as hoje, 
amanha e depois “rabu'" po: 
derá sor apreciuda pelas ulti- 
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|mas: vezes no theatro-Regink 


COMP. FRANCEZA DO 

VIEUX COLOMBIER” 

(THEATRE RENE' RO- 
CHER) 

ANHÃ O PRAZO 


NCIA PARA OS 
DO ANNO PAS- 








MINA 
DE PREFEI 
ASSIGNANTES. 

SA. 

Aberta no dia 27 do mex pus- 
sado a ausignatura para as oito 
récitas nocturnas da Lemporia 

ncetu de comedius 
o du Visux Colombier, en- 
cerru-se esta turdo, ús 17 hor 
ras, impreterlvelmeite, o prixo 
de preferencia de que gozam os 
sonhores usslgnantes da tompo- 
rudu do anno passado para a 
onservação das suas Jucalida- 
dos. 

A partir de quinta-feira, . as 
locúlidades que ucaso não ha 
jam sido reciímadas serão dis- 
tribuídas entro os novos preten- 
dentes inscriptos no livro do 
pretendentes. 

A Companhia como tem sido 
noticiado apresenta um repor. 
torio ultimas novidades 
deste anno en Paris e um outi 








































do peças classicas que fazem 
parte do repertorio do Vieux 
Colombier. 

Entre uã principaes figuras 
do seu elenco destucan-se Jane 
Chevrel, Gormeino Dermoz, Re 


né Rocher, François Rozet. Gor. 
maine Risse, Louis Alilbert, 
Jean Iieur, Claude Gonla, Ivot 
to Andreyor e Joseph Squin- 
queu todos, artistas que fazem 
parte do elenco do Vicux Co. 
lombler dirigida por René Ro- 
cher, 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 

uiz Iglezins escreveu uma 

eritien elogiando a alegria day 

(Serra Pinto Vampia” em “Pra- 
— Serra Pinto alegre, 56 ven- 
commentava o Ary. Barro. 
míem em pleno ensnto do 

Cuirlos Gomen. 

































NUMEROS DO BAILARINO 









THEATRO JOÃO CAETANO 
Companhias de Revistas e Operetas — Direcção: Serra Pinto 
HOJE — A'sMe22 HORAS — HOJE 
A grandiosa revista de extraordinario agrado de MILTON 
AMARAL e HUMBERTO CUNHA 


PRATA DA 


Suecesso do quadro “Os Meninos de Vienna” 


CASA 


— 'TODOS 08 
DA FERREYRA. são bisados 





Exito do ITALA: FERREIRA e de toda a companhia — A 
peça mais bonita do theatro nacional 








PROCOPIO 


THEATRO 


REGINA 





Hoje, amanhã e 
F QUINTA-FEIRA, 7 
ultimas representa- 


ções de 


TABÚ 





SEXTA-FEIRA, 5 
Premiére de: 


0” 
HOMEM 
DA CABEÇA É 
DE OURO 


de VIRIATO CORREA 


CER 2 





Peres Pensa aDDS 


vessonsentos 
SOCIEDADE RÁDIO CAJUTI 


8.30 és 10 horas — Ca- 
jui Jornal. — Das 11 88 12 ho- 
vãs — Programme do, almoço. 
Das 12 ás 13 horas — Heraido 
Portuguez com notciario. Das 
13 ás 13.90 horas — Dr, Sabe 
Tudo., Das 18 és/18,45 horas — 
Programme “da tárde com noti- 
cias, Das 19.90 ás 20 horas — 
Selecções. de, operetes. Das 20 
às 20:15 horas — Musica de 
films. Das 30.15 ás 20.30 horas 
— Canções internacionaes, Das. 
20.30 ás 20.45 horas — Valsas 
viennenses. Das 20.45 ás 31 ho- 
ras — Trechos Iyricos, Das 21 
ás 21:15 horas — Grandes in- 
terpretes dá musica, Das 21.15 
ás 21,30 horas — Solos. Das 
21,80 ás 22 horas — Musica 
symphonica, Das 22 ás 23 ho 
ras — Progranma de discos po: 
pulares, 

RADIO | TUPI 


A's 10 horas — Barros e sub- 
urbos em revista. A's 11 horas 
— Musica variada. A's 12 ho 
ras — Programma de Campo 
Grande, Bangó e Nilopolis. A's 
12.80 horas — Musica variada, 
Ais 14 horas — Hora elegante: 
A's 14.30 horas — Hora da 
temporada de verão em Petro- 
polis. A's 15 hosas — Inter- 
vallo. A'g/17.80 hosas — Hora 
Agricola — Combate às pragas 
— Pecuaria (Bovinos) — Pue- 
ricultura — Laticinios, A's 1745 
horas — Hora do Gury. A's 
18.45 horas — Hora do Brasil, 
STUDIO — A's 19.30 horas — 
Quario de hora de canções com 
Lucila Noronha. A's 19.45 ho: 
tas — Programma de Musica 
Ligeira: Lucila Noronha, As-. 
cendno Leboa e Jazz Tupi, A's 
20 horas — Musica americana 
moderna: Jazz Symphonico, As- 
cendino Lisboa e Jazz Tupl, A'S 
20.15 horas — Canções Mexi- 
canas com Pedro Vargas. A's 
20.30 horas — Musica Ligeira: 
Jazz Symphonico. A's 20,45 ho 
ras — Canções Mexicanas com. 
Pedro Vargas. A's 21 horas — 
Musica Ligeira: Jazz Bympho- 
nico, George James e Orches: 
tra Ascendino Lisboa e Jazz 
Tupi. A's 21.15 horas — Mu- 
tica popular; Neyde Barros e 
Regional, B. Lacerda e sei con” 
junto regional. A's 21.30 horas 
— Solisias: George James e 
George Marsal, A's 31.45 hrs, — 
Musica Popular: Neyde Barros 
e Regional — B, Lacerda e seu 
conjunto Reglonal. A's 22 horas 
— Musica Ligeira: George Ji 
mes e Orchestra, — Orchestra, 
A6s 22.16 horas — Olne Syn: 
these, A's 23 horas — Boa noi: 
te... Até amanhã. Noticiario 
durante toda a - irradiação, a 
partir das 12 horas. - 
RADIO CRUZEIRO DO SUL 

DO RIO DE JANEIRO 

A's 10 horas ;— Volta. «ao 
mundo. A's 12 horas — Pros 
Eramma Madureira, A's 13 ho- 
tas — Programma Imperial 
As 18.90 horas — Fim do pri- 
meiro período de Irradiações, 
A's 17.30 horas — Hora da 
Broadway e Radio Social, At 
18.45 horas — Hora do Brasil 
A's 19:30 horas — Quarto de 
Hora do Automovel Olub do 
Brasil (Palestra). 19.45 horas 
— Canto pela soprano, Dó 
Barbieri Gomes e Orchestra. 
A's 20 horas.— Hora H. A's 20 
horas — Quarto de Hora Spor- 
tivo em colaboração com o 
“Jornal dos Sports”, e canto 
por Dóra Barbieri. A's 31.15 
horas — Canto por Aúrén Bea- 
triz e Wilson de Andrade. A's 
21.80 horas — Réde Verte 
Amarelia, A's,22 horas — Horh 
certa pelo carrilhão do Mostti- 
to de São Bento e Programma 














1º PARTE 
— Lovely Lady 
Troupe completa 
— Let yourself 
Florence Feerick 
— Helen Thompson 
— Musico goes'tound 
Lila Gaynes » 
5 — Bythm 
lelnide & Sawyer 
8 — Tap Dance 7 
Marcia Harris 
7 — Alone 
Ted Beyres 
8 — Valse Russe 
Towne & Knott 





NOVAS E 


Tratamento rapido, 





















/ No Grill Room - 
“Grand Ho'lywood Revue” 


Novo Programma 


ORCHESTRAS — q 


Durante a estação do verão fica suspenso o trajo de rigor. 











Olympico a cargo da Orchestra 
da PRD-2 com Martines Gi 
A's 22.15 horas — Continuação 
da Réde Verde Amarella (Bão 
Paulo). 22-30 horas — Bóa nol- 
Réde Verde Amarela é 
Pour Vous Madame, A's 23 ho- 
ras — Boa noite e até amanha 
Destacamos: Programma Voita 
ao mundo, Soprano Dóra Bar- 
bier! Gomes, Hora H de Ary 
Barroso e Paulo Barreto, com 
Cordélia Ferteira e Edm, Mala, 
Pour Vous Madame —  Nusica 
e Poesia, 

RADIO. SOCIEDADE FLU- 

MINENSE 


9 horas — Boletim. No!ioioso 
— Supplemento musical com 
gravações “escolhidas, 11 horas 
— Album da Oldade — Os bair- 
tos da “Cidade Sorriso". em 
tevista, 12 horas — Programa, 
Ideal, — Supplemento musical 
com gravações populares, 12 45 
horas — Programa dos Ouvin- 
tes — Neste programma altein- 
deremos a todos os pedidos que 
dos forem feitos pelo telopho- 
te, Actuará o spencker Atila 
Nunes. A's 18.45 horas — Ho- 
ta do Brasil, “19.30 horas — 
Programma do Jantar — Muzt- 
oa de salão. Radio Theatro com. 
Olga Navarro e Adacto Filho. 
30 horas — Hora Fiscal — Pp- 
lestra do dr, Frederico Carlos 
de Abreu e Souza sobre intg- 
tesses da Lavoúra, Industria e 
Commercio. 20,10 horas — Con- 
tinuação do “Programina do 
Jantar”. 20.90 horas — Pro- 
gramma seleccionado — Solos 
instrumentaes, muslon sympljo- 
nica, melodias cantadas e opo- 
retas, Radio Theatro, 321,90 
toras — Programma dos Ou 
vintes, 21,45 horas — Pro 
gramma Popular — Sambis, 
Foxs, Valsas, Canções, solos de 
violão e numeros de musto-chail. 
Speker: Victor Bezerta, 23 ho- 
ras — Fim, É 
RADIO SOCIEDADE MAY- 

*  RINK VEIGA 


Das 6.35 ás 8.15 horas — 
Duas aulas de gymnastica com 
música dirigidas pelo professor 
Oswaldo Diniz Magalhães, Das 
Nós 13 horas — Discos estos 
Inidos. Das 15 ás 18 horas — 
Discos variados, Das 18 ás 18485 
horas — Discos sejecolonados. 
Das 8.45 f: 19.30 horas — Ho- 
ta do Brasil, Programma orgo- 
nizado pelo Departamento Na- 
clona! de Propaganda e Diffu- 
são Cultural, Das 19,30 Às 23 
horas — Programma de studio 
Com os artistas: Aurora Miran- 
qa. Elisinha Coelho, Fernando 
Alvares, João Petra de Barros, 
Lucia Maris, Napoleão e seus 
soldado: com Jack Fay e Wal- 
demar Lopes, “Barbosa Júnior” e 
Tsmenta dos Santos. Com 
speaker: Cesar Ladeira. A 
19.30 horas — Polhinha do dia, 
A's 20 haras — Campeões da 
vida moderna. A's 21 horas — 
Ohronica da Oldade Marayilhos 
SA. A's 22 horas — Commenta- 
tio Nacional, Das 22 45 23 ho- 
tas — Programma Ida e Volta. 
dos studios da PRA-9 para p 
Radio Record! de São Paulo, 
A's 23 horas — Comentario 
Internacional — Marcha Final, 














[DDD 


cercenecessesnes 
RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; anto- 


movel proprio para atten: 
der din e noite, Tel 23-3124 


RUA DO CARMO, 4 








2º PARTE & 
1 — Musical Comedy 

Mary Winton 
2 — Mata Bary 

Marcia Harris 





3 — Modern Blue 
Adelaide & Sawyer 
4 — Top Hat 
Ted Beyres 
5 — Lily Ga 
8 = Tango 
Towne & Knott 
7 — Final 
Tanks s million 





ANTIGAS 


radical, racional e 


scientifico, com a 


SANTOSINA 


Preço 38500, pelo Correio 48500 
Perestrello, rua Uruguayana, 


Pedidos — Emilio 
66. Rio, 


CCI CeA rr rras errors erros tros ess seres 03 
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O Interestadual de domingo. Em cima: — 6 “onze” rubro-ne gro. 


O Interestadual de Domingo 
em Alvaro Chaves—O Desenrolar do Jogo 


Encerrando a sus temporada 
em canchas cariocas, o Athleti- 
vó Miheiro preliou com o forte 
conjunto do Flamengo. O Athle- 
tico, que chegou com. uma re- 


ccmmendação notavel, confir- 
mou plenamente a sua alta 
classe, 


A peleja com o Flamengo, 
que venceu nitidamente o cam- 
vão mineiro, foi empolgante, 
dominando a assistencia. 


menus vem america 





DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 5 de Maio de 1936 
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A MULTIDÃO EM CAMPO 


Verdadeira multidão compare- 
veu ao tricolór para o encon- 
iyo de domingo. Desde, o ini- 
clo das preliminarest enormes 
fileiras tormavam-se nas bilhe- 
torias. Quando se iniciou o pré- 
lo, não se consegula enxergar 
um claro quer nas archibanca- 
das ou nos geraes. E o povo 
soube applaudir os adversarios. 

Em algumas falhas do sr. 





Mais Quatro Eliminados ! 





A Rodada de Domingo no Torneio Aberto 


repocererecereseeso 


wescerrenerneeneço 


Domingo ultimo, a Liga Carloca de Football fez prose- 
gulr o Torneio Aberto com a realização do mais quatro Par- 
tidas. Desta vez apenas oito concurrentes disputaram, no- 
tando-se entre elles seis equipes que já possulam uma derro- 
ta e dois quadros que fizeram n estréa no certame. 

Nesta rodada, o enthusiasmo da assistencia. foi mais vi- 
brante, notando-se maior oocorrencia. nos campos das ruas 
Camnos Salles e Guanabara, 

Conforme o programma do Dep, Technlco da Liga Ca- 
rinca, os Jogos realizaram-se dentro do horaro pre-estabe- 
leio, não havendo nenhuma, oocurrencia seria se registado. 

Os jogos da rodada de domingo findo, tiveram o seguln- 
te desenrolar : 

NO CAMPO DO AMERICA 

Dois foram os “matches” renlizados na rua Campos Sal- 
les. Ambos, mereceram applausos da assistencia, que embo- 
ra fraca, fol enthusiasmada e interessada, 

O prelio principal reuniu dois estreantes que lograram 
auradar pela regularidade de seus lances. Esta peleja teve 
como. vencedor o conjunto do Tihica F. O. que actuando 
bem melhor que seu adversario, o Tguasi” P. O. conseguiu 
derrntal-o pelo scare de 2 a 0. 

A pretiminar fo ferida entre o Flor das Selvas e o Ja- 
poeina, que depois de renhidissima peleja empataram por 
323. O publico apreciou bastante o desenrolar dos jogos na 
rya Campos Salles. 
há E ESTADIO FLUMINENSE 

No campo da rua Guanabara, o Torneio Aberto teve pro- 
seguimento, tambem com duas partidas, que foram & preiimi- 
uar do Inter-estadual Flamengo x Athletico 

Aqui, o publico, como era de esperar, foi grande e inte- 
ressúdo, “Embora tenha, se manifestado írio, o publico em 
momentos demonstrou enthustasmo, 

Para o primeiro encontro entraram no gramado tricolor 
as equines do 8. O. America e o Barroso, logrando o pri- 
imeiro, linda, victoria sobre o segundo por 4 a 2. 

Este embate foi dirigido pelo sr. Carlos Santos, 
leve affticuldades na sua actunção. jp jgg, 

A equipe vencedora estava assim cons : 

Petreira: Lvcinen e Pé de Ouro; Assumpção. Buffet e 
getrvio: Movsés, Baleiro, Mario, Mestico e Geraldo. 

'O cegundo embate no Fluminense, reuniu o Nacional e 
os Filhos de Iguassu, que, desenvolveram regular partida. 

ee apreciavel efficiencia. 
com dance de ma “virada” dos Nacionaes, coube-lhes me- 
recidamente » victoria pelo score de 8a 1. | 

'Actuou antimamente o sr. Floravante D'Angelo. Ea 

O quatro. vencedor entrou em campo com os seguintes 
elementos: Diogenes; Déca e Padilha; Helio, Flavio e "Tosta; 
Oldemar, Viliaral, Gato, Fragoso e Mingote. | 

eim, com a realização desta rodada, mais quatro Con- 
correntes toram eliminados: Flor das Selvas, Japoema, Fi- 


ihos de Tguassu! e Barroso. 











que não 
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João Rodrigues Filho, a assjs- 
tencla soube tambem reprovar. 

À impressão geral do prelio fot 
optima, mas a torcida Social do 
Flamengo empanou-a. Houve 
um momento em que a um brado 
ns rybros-negros “acclamaram” 
(?) o juiz mineiro de um epite- 
tha polico recommendavel. 

Notoy-se ainda que a torcida 
do Pluminense era francamente 
mineira, como que se dispuzesse 
à contradizer os rubro negros. 

O QUE FOI À PUGNA 

O prelio iniciou-se ás 16.35, 
Sairam os do Flamengo. Os 
ataques desenvolvem-se hem. O 
ambiente foi optimo, mas tenso. 
Durante o 1º half-time, os teams 
se empregaram de um modo ex- 
traordinario, com uma movi- 
mentação unica. O goal de 
Jarbas não abateu em nada os 
montanhezes. Pelo contrario, 
esboçou-se uma formidavel rea- 
cção que a custo a defesa con- 
traria deteve. E ante a technica 
e ardôr dos Jogadores, a im- 
pressão era de que o segundo 
tempo seria empolgante. Logo 
após o início da 2º phase, o jogo 
continuou repleto de lances 
technicos, mas em virtude da 
grande movimenteção dg 1º 
phase, o Jogo decalu um pouco, 
conservando-se com esse aspecto 
até o final 
Apezar da victoria nitida do 
Flamengo, como o score bem ex- 
ressa, a classe de jogo do 
Athletico foi patenteada, não 
merecendo & derrota. 
No quadro montanhez salien- 
foi-se brilhantemente o zaguei- 
ro Florindo. Foi um obstaculo 
intransponível que a vanguarda 
rubro-negra encontrou ás avan- 
qadas. Os outros elementos 
rotuatam bem, igusiando o 
vendimento de jogo ao do Villa- 
Nova, que ha pouco nos visitou. 
No esquadrão do Flamengo. 
foram figuras notayeis, em pri- 
meiro plano Yustrick, que as- 
sombrou; ainda Jarbas e seu 
companheiro Fritz mostraram 
ser essa nla a melhor da cidade. 
Fausto demonstrou estar vol- 
fando á sua forma. Alfredo no 
à tempo pouco produziu. Otto. 
Caldeira e Allemão, num mesmo 


plano. 
OS TEAMS 
Os quadros que prellaram 
apresentaram-se assim consti- 
iuidos: 

ATHLETICO: 

Glovis; Florindo e Evandi 
Helio; Lóla e Bala; Lelo; Bzo- 
nt (depois Sandro); Gus 
Sandro (depois Rezende) 
zende (depois Eladyr), 

FLAMENGO: 

Yustrick; C, Alves é Barbos: 
allemão: Fausto e Otto Sá. Cal- 
deira. Alfredo, Pritz e Jarbas. 
OPTIMO O SR. JOAO RODRI- 
GUES FILHO 
A arbitragem do 
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Jogo foi no- 
tavel O ar é João Rodrigues ar- 


bitrou a peleja com uma impar- 
olalidade unica. 

Os dois penaltys que o publl- 
co reclamou não tiveram razão 
de ser, pois foram casuaes. Mo- 
vimentando-se bem em campo é 
apitando na “justa”, o juiz mi 
nejro agradou a todos, demons- 
trando capacidade de arbitrar 
qualquer encontro, 


Canhae dinheiro 


E VESTIR-SE BEM. 
os padrões mais chics 
e modernos, 
Grande baixa nos preços 


Ternos sob medida 
E' para torrar. 


ALFAIATARIA 


Estrella D'Alva 
1 76- -76 








Praça Tiradentes 
esq. da R. Lêdo 











Continuando a disputa da 
Taça “Jansen Muller”, reglt- 
zov-se domingo a pelejã, Anda- 
rahy xS. Ohristovão. 

A diminuta assistencia que 
compareceu no gramado do 8. 
Ghristovão, presenciou um en- 
contro cheio de lances empol- 
gantes. 

MOVIMENTADO O ENCON- 

TRO 

Fol grande a movimentação 
do jogo de domingo. Após o ini- 
clo do prelio, os players jogaram 
desinteressados, Lornando-se mo. 
notono. À assistencia. protestou 
longamente até que Carreiro, 
numu jogada bellissima, esca- 
pando marcou o 1º tento dos 
alvos. Dahi em diante o grande 
enthusiasmo que dominou os jo- 
gadores forçou o combate, des- 
envolvendo-se os teams para a 
conquista da victoria. O pri- 
meiro tempo, terminando com a 
victoria por 2x 1, não abateu 
os alvi-verdes. E no 2º halt- 
time, o Andarahy faz uma rea- 
cão gigantesca, apesar dos es- 
forços do S. Ghristovão, conse- 
guiu empatar à pugna. 

OS TENTOS 











1º goals dos Alvos; — No meio 





Não Haverá 


Desempate ! 


O Athletico Embarcou Hontem — Enfrentará o 
America em Outra Occasião 


O resultado assignalado pelo 
“placard” no final da peleja 
interestadual America x Áthle- 
Lico, não satisfez aos contendo- 
res, Se os cariocas dominaram 
na primeira phase, os mineiros 
sobrepujaram os rúbros na nha: 
se final. 

O cerio é que o empate ni 
demonstrou superioridade de ui? 
adversario sobre outro, 

O DESEMPATE 

Os dirigentes de ambos os 
clubs em apreço, discutiram a 
possibilidade de um match: 
desempate, ficando assentado em 
principlo, a realização do mes- 
mo quinta-feira proxima, 

PARA OUTRA VEZ 

Constituin verdadeira surpre- 
za, a decisão dos directores do 
Athietico, logo após o match de 
doniingo, em marcar o embar- 
que de regresso a Bello Hori- 
onte, para o dia seguinte, 
ára decidido que só em ca- 
so de contusão os visitantes não 
jogarism depois de amanhã. 
Apenas Lello fol  Ijgeiramente 
machucado e assim mesmo pou- 





















de actuar até 0 fim. Portanto, 


não havia motivo apparente que 
impedisse a realização do des- 
empate. 
os MoTIVOS 

O Athletico tem um importan- 
te compromisso para domingo 
Se ficasse no Rio, só poderiu 
embarcar sexta-feira, de 











pa: 


ra 8 peleja do campeonato mi- 
neiro. 

Assim o desempate ficará pa- 
ta outra vez. 





CONSULTEM A” 


BRASIL 
PARA OS SEUS SEGUROS 
CAPITAL 
Subscripto . . 5.000:0005000 
Realizado . . 2:300:0005000 
Deposito no Th. Federal: 
500:0005000 
FOSTER VIDAL & CIA. 

Agentes Gerae: 
AV. RIO BRANCO, 













do 1º tempo, apês Jogadas mo- 
notonas, Onrreiro, recebendo o 
balão, escapa atirando violenta- 
mente e Joel não consegue deter. 

2º goal do Andarahy: — Após 
o tento de Carreiro, os do An- 
dorahy reagiram valentemente, 
proturando o empate. Ha um 
ataque violento e é consignado 
corner. 

Ertido, 
consignando de forma notavel O 
1º goal dos seus. Í 

2º goal do S. Christovão; 
ainda não decorriam dois mi- 
nutos da jogada de Marimba e 
Hugo atacando, marcou de for- 
ma duvidosa o 2º goal, A assis- 
tencia protestou, mas O juiz con- 
signou a validade do tento, 

O Andarahy iguala: — Inteia- 
so o 2º half-iime e os players 
empregam-se com ardór. Villar- 
di, em ataque dos seus, aproyei- 
ta uma folha de Mario e atira 
na conta. burlando a vigilancia 
de Francisco. 

O S, Christovão avantaja-se 
— Os elementos do S. Chris- 
tovão empregam-se bem, 
deter a reação dos alyi 
E Alberto, opportunamente des. 
empata, collocando a pelota no 
arco de Francisco, 

O empate afinal! — Coma 
vantagem que o São Ohristoyão 
adquiriu, seus players actuam 
seguros. Os do Andarahy não 
esmorecem . estorçando-se . pelo 
empate. E os seus esforços não 
são vãos. Ainda Villardi, rece- 
bendo optimo passe, corre pelo 
centro e desfere violento tira, 
Francisco atira-se mas não con- 
segue deter a pelota, Estava as- 
cepurado o empate, Mais alguns 
minutos de jogo, após um  penal- 
ty de Gomes que Carreiro. perde 
à juiz oncerra a partida. com O 
empate de 3x 3. 

OS TEAMS E O JUIZ 

— A's ordens do sr. Oscar 
somes, que foi imparcial. os 
teams Se alinharam em campo 
assim constituídos: 

S. CHRISTOVAO: 
neisco: Mario c Oswaldo; 
lo; Alberto e Adão: Enber- 















GONORRHEA 


RECENTE NH ANTIGA 

CURA-SE em lã dias UNICA 
MENTE com hervas da (los 
brasileire sem dieta algum 
Pacote nara mma semana (sis 
— Vale ao Lab. de Pharmaco: 
logia da Flora Brasileira Caixa 
3410 Pessoalmente. predio Mar- 
tinelli +1º andar). sala 1127) — 








São Paulo, 





Marimba arremaia,, 








VENCEU o FLAMENGO 


a esquerda Clo vis procura defender uma bola emqnanto Fritz Engels ameaça sabecoar 


em vem oem im cemmva vam nem 


Haverá “Melhor de Tres” 
À DISPUTA DA TAÇA “JANSEN MULLER” 


ANDARAHY 3 — SÃO CHRISTOVÃO 3 


ANDARAHY: 

Joel; Gomes e Cazuza; Baby; 
Bilulu” e Verenotti; Ohngas, As- 
tor, Villardt; Marimba e Mi- 
neiro. 





RHEUMATISMO? 


ELIXIR DE NOGUEIR A 


AMERICA X 
AMERICA 


O INTERESTADUAL DA 
TARDE DE DOMINGO, 17 


O gramado de Alvaro 
Ohayes será theatro na tar- 
de de domingo, 17 do cor- 
rente, de um interessanto 
prelio interestadual que re- 
tinirá o America do Rio e o 
de Minas Geraes. 

Trata-se de um choque 
interessante, porquanto os 
rubros montanhezes são 
desconhecidos do nosso pus 
bilico. 


E O TORNEIO ABERTO? 

Pensou-se realizar o in- 
terestadual Flamengo x 
Athletico domingo ultimo à 
noite, afim de que o Tor- 
neio Aberto não ficasse pro- 
judicado. 

Feligmente a direcção ru- 
bro-negra apresentou a pro- 
posta de indemnizar a Liga 
Carioca em  2:00008U0U 
(dois contos de réis). 

Agora o America acaba 
de adoptar identica attitu- 
de, afastando assim todos 
os entraves à efleclivação 
da projectado embate. 
INTERCAMBIO VANTA- 

Joso 

E" interessante obseryi 
que o intercambio Rio-Mi- 
nas tem auferido resultados 
tão vantajosos que os clubs 
de ambos os centros sporti 
vos resolveram intensi 
o intercembio. 





























14  TURF 


Dramador Ganhou Ante-Honl 





DIARIO CARIOCA — Terç; 


> 


em 0 Primeiro “alk-Over" de dra Campanha 











ira, 5 de Maio de 1936 . 





Urussanga Levou a Melhor» 


11 7 ” 
Entre os 'two-years 


Os nossos turfmes reviram 
ante-hontem o nacional Brama- 
dor, que tantas satisfações lhes 
causou no curso da temporada 
uitima, de que fot o fllho de 

razal, na orbita dos nacionaes, 
uiu dos elementos genuinamente 
vlussicos, Rival tradiciona) de 
Sargento, com o qual empatou 
no ultimo confronto mutuo su: 
tentado na grama normal, o ca- 
yallo guúicho estava fazendo. 
falta em nossos grainmas. 
Não se poude, infelizmente ve- 
rificar se & capacidade locomo- 
tora do neto de Amsterdam sof- 
fteu alguma, alteração, para me- 
lhor ou para peor, uma vez que 
não lhe deram adyersarios pelos 
motivos conhecidos. Formaste- 
Fus cujo nova demonstração pu- 
blica era aguardada com tanta 
ansiedade, desertou,  provavel- 
mente, pelo mesmo motivo de 
Mio: evitar, por um premio. in- 
significante de 6:0008000, um 
sobrecarga de 3 kilos para 
Classico “São - Francisco 
vier”, 








o 
Xa- 





[ 1º CARREIRA | 





O Qftemio Clnssico +Prefoi- 
12 Ouro Municipal” — “Ani- 
maes de tres annos e mais ida- 
dx Penos da laheila, com deb» 
carga € sobrecurga — 2.000 me- 
ros — Premios: (50º?) 12:0008, 
008 e 6005000. 
BRAMADOR, masc,, casta- 
nho, 4 annos, Rio Gran- 

















de do Sul, Brazal é Judia, 
do sr, Gervasio Seabra, 

57 útlos, Armando Ro- 
sa. pe ion 
Não correram! Rio, Formaste- 


vus e Requiebro, 
Ganho em “walk-over”, 
foi tomado, 








Tratador: Paulo Rosa, 





| 2º CARREIRA | 





19 J Biemio “Spahis? — Ant 
maes de qualquer paiz — 
Pesos especiaes, com, descarga 
Ta aprendizes — 1.500 metros 
De Premios: 4:000F, 8008 e 4008 
NIOBE, fem, zaino, 3 an- 
nos, “Argentina, Murmullo 
e Lita, do, sr. Edgard de 
Carvalho, 66/51 kilos, Or- 


























lando Serra, aprendiz.. se 1º 
Kruppe, 550 kilos, P. , 
Gusso Filho. ces DP 
Cannes, 86 Kilos, À. Sam- 
tos ONÇA E 
New Star, 60/57. kal Pei 
telra, aprendiz .. 0 
Veto, B1]52 Kilos, H. Soares, 
aprendiz .. ce cure O 
Sovio, 6058 filos, G, 'Go- 
mez PR DO va p iNeNTE O 
Lagave, 6058 los, L. Meno — 





ON o os 68//06 0000 
ho por um corpo 
um Corpo. 
Ratejos: 378800 em 1º; dupla 
12) 318800; placés: Niobe, .. 
108400; Kruppe, 108200. 
Tempo: 101” dj6, 
Total das apostas: 16:0108000. 
Importador: Atillo Irulegut. 
Tratador: Gabriel Reis, 


RATEIOS EVENTUA] 




















1 Krappe .. MM? 
q Niobe .' 1 10 
a 
18 Sovéo +. 36 JBIEI0O 
af tagave.! 25 aihgç0o 
| 
6 Veto.» 66 H5H4OO 
(8 Neta) TOO 
“| 
(7 Cannes . «105 548700 
Total: 705 
208 
A 
a 
e) 
86 
106 
5 1:3045000 
7% 885100 
2035600 





Total: 815 


Após uma partida falsa, em 
que Sovéo  negira-se a partir, 
foi dada em bóas condições a 
artida do premio “Spahis 
to esteve na frente os pr 
meiros metros, mas logo deixou 
passar Lngave quo, desenvolven- 
do sum habitual velocidade, pou- 
de abrir uns dois cornos. Notou- 
se a seguir, a passagem de New 
Star para segundo, O filho de 
Lo foi se approximando gra- 
dativamente de Lagave até d 
minal-a antes de terminada a 
curva, entrando assim na recta, 
nitidamente destacado. Trazen: 
do muito escussas sóbras, o fi- 
Jho de Nurceja afrouxou deante 
das especies, sendo substituido 
por Ninbe, que encontrára pas- 
«agem por dentro. Uma vez na 
frente, a filha de Murmulo te- 
ve apenas de inquietar-se com 
Rruppe que embora muito por 
fóra, descontou hastante terre- 
no nos ullimos metro: 

Niobe bem colioenda na tur- 
ma, alcançou, ante-hontem, seu 
primeiro triumpho no Brasil. 


| 3º CARREIRA | 
































Q Premio “Sueno Largo — 
1920 fimos nacionses de à 
annos, sem vletorig, no paiz — 
Pesos da tabella — 1.000 me- 
tros — Premios: $:0008, 8008 e 
4005000. 












URUSSANGA, musc., casta- 
nho. 2 snnos, 
Middic West e 


ar. Antenor Lara Campos, 
54 kilos, Gonçalino Felió . 
Miquirinha, 52 kilos, J. Mes- 
quita . o 
Muruicha, c. 


+ 


Seja lulos, 
























Fernandez .. .. o 3 
Paraligy, 54 kilos, 6. Costa, O 
Cacinia, 54 kilos, O, Cou- 

tinho ss fesiiçi eslesiro O. 
Shirley Temp Kilos, 

R PCN) 

Nãi juarabim, Re-| 


soluto e Uruóca. 
Ganho por pescoço; do 2º ao 
8º, dois corpos, 
Rateios: 725300 em 
(24) 438300; placés 
908900; Miquirinha, 
Tempo: 64”, 
Total das apostas: 25:5408000. 

















Criado: roprietario, 
Tratador: Oswaldo Feijó, 
RATEIOS EVENTUAES 
11 Paratigy. . 428 205500 
22 Miguiriuha 117 745100 
p! f Cacluta, . 117 SVO 
(5 S. Temple: 41 2803000 
fe Mariucha . 277 313300 

4 
(7 Urussanga. 120 725300 
Total; 1,086 
ee ro eo vo BIS 478100 
eo o or ao BO TIAEIOU 
ve ee om o 86 265300 
“ em em 60 1868200 
. o 285 435000 
n. e oe 30 6OSSEOO 
a em es 40 728600 
eo cone os TU BOB10O 


Total: 1.472 

Foi dada rapidamente a par- 
tida do premio “Sueno Largo”, 
Miguirinha, Cacinla e Paratigy 
estiveram na frente os primei. 
ros metros, e quando a pista re- 
cta foi Iniciada, notou-se que 
Miquirinha junto à cerca inter- 
na, trazia pequena vantagem so- 
bre os demais, Logo ás suas pé- 
gadas, collocou-se Urussanga e 
entre os dois decidiu-se a car- 
reira no percurso restante, MI. 
quirinha resistia com efficiencia 
dos ataques do filho de Middle 
West, mas, nos ultimos metros, 
foi impotente para conter una 
mais forte do néto de 
Midway que transpoz o disco 
com pescoço de vantagem. 


[4º CARREIRA | 
193 Premio “Double Stecir— 
Animaes nacionaes de 
annos, sem victoria — Pesos da 
tabelia — 1.400 metros — Pre. 
mios: 4:0008, 8008 e 4004000. 
SABRE, masc., castanho, 3 
































anhnos, Paraná, Liniers o 

“Lunda, do “sr: * Adalberto 

G, Jutahy, 55 Kilos, Alfon- 

do Silya se reco us sa ra TO 
Piolin, 58 kilos, /À)-Mosa',. 2 
BI, 55 kilos, P. Costa .. .. 3 
Urumará, 63 kilos, J. Mes- 

quith Luis sos rasos se 10) 
Ttaparica, 63 Kilos, H, Her- 

PEA go Scebo a nencanno dna iQ 
Jamaica, 58 Kilos, P, Gusso 

Rio o obra ob AREA 
Togo, 55 kilos, G, Costa .. O 


Desmina, 53 Kilos, (4, Feijó O 
Atuman, 55 kilos, O, Maria O 

Ganho por um corpo; do 
tres corpos. 

Rateios: 205000 em 1º; dupla 
(13) 285800; placi: bre sove 
118900; Piolin 
148500. 
'empo: 0” us, 
Total das apostas: 45 
Criador: Carlos Dietaseh. 
Tratador: Nelson Pires, 

RATEIOS EVENTUARS 



















(1 Sabre . “203000 
1 
dx Bin... 178 698500 
Fi Jamaica | 15 1075600 
Togo... 1458600 
Tuman ( 175900 
RR 
a, 
Desmina , . 7 176R$000 
Haparica . 33 3755000 









466200 
a2  omISuvO 
91 1548000 
95 178200 

» 15000 
88 1598100 
4 5845000 








Total; 1 

Não demorou multo a partida 
do premiu “Double Steel”, da- 
da, seja dito de passagem. em 
momento feliz. Tugo e Sabre, 
collocados junto à cerca inter- 
va, sairam em luta, definindo- 
se q primeiro na vanguarda, 
bre deixou-se ficar na pos 
immediata, precedendo Tapuri- 
ca, Plolin, Jamalea, etc. Pres- 
tes q terminar a curva, Piolin 
passou para terceiro e Sabre, 
forçando, desulojou o lender, en- 
trando assim na recta, senhor 


ta 

















rs e Piolin, esteve 
a carreira durante toda à recta. 
Ambos muito solicitados, entre- 
garam-se g interessante luto 
prevalecendo q ponteiro admi- 
Tavelmi accionado por AL 
fonso Silva. 

Sabre que, reapparecendo uma 
semana antes, correra magnifi- 
eamente ao lado de Thais, re- 
gistou, ante-hontem, a primeira 
victoria de sua campanha. 

















15º CARREIRA | 





1924 Piemio “Thevezinas 
Antmaes nacionaes 
anos — Pesos da tabela 
1.400 metros — Premios: 
008, 1:0008 e 5005000. 





astanho, 3 am- 


EPI, m 
nos 
bo e Euponie, do sr. Lin- 















neo de Paula Machado, 55 








kilos, Geraldo Costa r 
Trenador, 65 kilos, G. u 
Caracapú, 55 kilos, J. 

quita oco pes oriss > 
Punhal, '55 kilos, P. Costa O 
Cambuy, 63 kilos, Hi. Herre- 
Dolerita, "58 kilos, G. Fer: 

nandez,. «e aero es o 
Volú, 56 kilos, A. Silva ii 0 
lapó, d kilos, À, Rosa ., .. O 


Temporão, 65 kilos, O, Cou- 
tinho .. caos, O 
do 2º 





um Corpo e meio. 
Ralcios: 695000 em 1º; dupla 
(14) 1048300; placés: Epi-Votú, 




















288700; Trenador-Temporão, .. 
358700. 
Tempo: 98” 15. 
Total das apostas: 48:4608000. 
Criador: o proprietario. 
Trutador: Ernani de Freitas. 
RATEIOS EVENTUAES 
—1 Votú-Epl . 259 695000 
(2 Punhal . . 306 445000 
2 
(3 Cambuy .. 705900 
A no lapó . 2300 
(5 Dolerita .. sog7uo 
(8 Caracapi 13 1345500 
41 
(7 Temporão. 
- Teenador , 188 955000 
Total; 2,254 
19 1:0035200 
ai ous60o 
216 75500 
183 1045300 
126 1515400 
676 28200 
27 848000 
178 1078200 
376 s08700 
81 2305600 





Total: 2.386 


Foi dada em egunldade de 
condições para todos os compe- 
lidores a partida do premio 
“Thereziua”. lapó, colocado 
Junto à cerca interna, assomou 
na vanguarda, assim perman 
gêndo por uns duzentos metros, 
Trazendo a usção muito presa, 
o filho de Cascabellito foi per- 
dendo terreno rapidumente, e 
em breve deixava passar, Succes- 
sivamehte, Femporão, Cambuy, 














Epi, etc. Temporão abriu ul 
ma luz, mas, entrula u recta, 
cumeçuu à afivuxar, e, em puu- 





co, era substituido por Epi e 
Prenador. U pensionista do stuu 
pedictus, uiná 
uou Muito fi pum 
+ conteudo bem u investida 
final de: [emporão, 





















O tilho de sm itumbo que é 
outro animei ua areia, ganimiva 
Vela prima vez este uau 





16º CARREKIA | 
1925 "tonio: “trasileira” 

Ntinues estrangeitos 
Flutncap — 1.600 metros 
é AZUOUY, DUOS é 4uv SOUL, 









e SUngeuse, do 
de Hemunta do 
1tO, oUjD Kilos, Juis- 

















nu Mesquita +... dê 
dujol kilos, W. Cunha e 
ndo, 658 kilos, U. 
Coutinho Eu 
Sunadi 
u 
DUBR ACTO SER ha o 
Heve “d'Amour, 
fl. Herrera .. o 
Pelotense, 1/65 ki 
puudez RES NUS ARE O! 





Nuo curte: Arquero, 

Ganho pescoço; do & ao 
3º, meio corpo 

Rateius: 9/9100 em 1º; dupla 
(23) SF80O; plucis: Voitureue 
EISÓUO; Clo 4JEU0O, 

Tempo: 108”, 

“Total dus apostas: 51 ;9805000. 

Importador: Walter Noble, 

“Pratador: Eudacio Mure 


RATEIOS EVENTUAES 























p $i Molando. . 330 78600 
] 

(4 Sonador .. 635 305800 
9 $$ Ulo.o t tiçaoo 
21 

(ft R. d'Amour sosuoo 

tô Voltuteie. d2t Juss 
ER) 

(6 Navy... MM 
43 Pelotense . Jos 


Total; 2.445 


192 
405 
516 
386 

Eu 
s62 
180 

a 
su 





4 
E 
En 








Vuiturette e iolaudo 


sairam 
em luta pela principal posição, 
na quul se firmou O segundo. 
Voiturette cunseryuu o segundo 
posto por algum tempo, mas de- 
pois foi se atrazando até oceu- 


Par as ultimas postos. Por ella 
passaram Sonador que sc encar- 
tegou de vigiar 0 leader, Pe- 
lotense, Clo, ete. Na phase fi- 
nal da curva Clo avançando mui- 
to, passuu por Soyador cullocan- 
do-se a meio corpo de Rolando. 
Us dois entraram na recta qua. 
sl juntos, € mais uns metros Clo 
tirou va 














se entre- 
gou e achavam-se os dois em 
luta, quando surgiu Volturetto 
por dentro. A filha de Stratford 
encontrando um claro deixado 








pelo cavalio Rolando, entre a 
cerca interna, Aproveitou-se da 














exhaustão dos dois primeiros, 
para dominal-os bem em cim 
do disco, por escassa differenç 
Voiturete cujas ultimas per- 
formances indicavam-n'a vence- 
dora recente, triumphava pela 
segunda vez, este anno. 


[7º CARREIRA | 
196 Biemio “Coronel Euge. 
nio” — Animaes nacio. 
pes o Po3OS especibes, com 

descarga para aprendizes — 14 

metros — Premios: 4:0008, 8005 

e 4008000. 

COLONNA, fem., tordilho, 
5 annos, São Paulo, Vist 
sodo € Colosa, do sr. Dal- 
miro M. Fernandes, 54/58 


































kilos, Benigno Garrido.. 1º 
Mundo Novo, 52/51 kilos, G. 
Costa. e ess Rr 
Yyette, 57/52 Kilos, H, Soa- 
Tes, aprendiz ,. ci eco 8 
Commodoro, 50/51 kilos, O. 
Coutinho ,. so esco O 
Oding, 6058 “kilos, É. Mes- 
zaros .. o 
Tapoau, 
quita .. o 
Franceza, 
Gusso Filho .. . o 
Salvador, 53/51 fell é 
a ESSO andas 
Mussuã, 60/58 kilos, C. Go- 
ppa es doado ipa SONO: 
Dão Pedrito, 50jo kilos, O. 
Serra, aprêndiz .. +... + O 


Rateios: 548000 'em 1º; “duplo 
(IL) 988300; placés: Colonna... 


278500; Mundo Novo 182000: 
Yyette 235600. 

Tempo: 107” 

Tolal das apo: 56:3908000. 





Criador: Rodolpho Crespi. 









Tratador: Fernando Schnei- 
der, 
RATEIOS EVENTUAES 
(1 Colonna .. 842 548000 
| 
(2 M. Novo . 540 348200 
(3 Yyette . . 266 72800 
CO Salvador . 82 488400 
(5 Itapoan. . 7 71590 
3.18 Mussuã |. 7) 2645200 
(7 Francezo | 20 845000 
(8 Commodo- 
oro... 16 1598400 
tp D. Pedrito, 79 2348100 
(10 Oding . . 50 3695000 
Total 2.513 
985200 
ET 


325900, 





Tola: 2.85 


A indocilidado de Mussuã p 











ndo Novo, em especial a da 
primeira, relardou muito a par- 
tida d remio “Coronel Euge- 





*, dada afinal, em hom mo- 
to. Iapoan e Salvador sai- 
ram em Inta pela principal po- 
sição que coube ao fordilho, 
Salvador deixou-se ficar m peu. 
co mais de um corpo, escoltado 
por Colonna que, possuldora. de 
multas só , ipldatmente em- 
parelhou Salvador. 
terminada a curva 
est: 
col 
Jonna dominou a situação, A fi- 
lha de Visigodo fugiu,” neste 
ponto. alguns corpos, e muito 
Coimmndamente terminou o per- 
curso, deixando em segundo seu 
companheiro Mundo Novo, 
Colonna, à que seu “entral- 
neut” ministrou o auge da 
ma, triumphava pela terceira 
vez este anno, 
| 8º CARREIRA | 


197 Premio “Conjurado» 

Animaes nacionaes de à 

annos — Pesos da tabela, com 

descarga — 1,600 metros — Pre- 
os: 4:00 e 4003000. 




















Antes de 
Tapoan já 


a 
a batida por seus dois “es- 
ntes. € galgada a recta Co- 























nho, 3 unnos, Pernambu- 
co, Tupan e Bôa Viagem, 





































placés: Tapirapé, 
baby 188000; M 
OVO. 








'empo: 106”. y 
Total das apostas: 61:3905000. 
Griador: o proprietario. 

Tratador: Eulogio Morgado. 


RATEIOS EVENTUAES 








(1 Amambay 34 GoSIVO 
11 

“a Bt 

(3 88 
2 
3 


masT00 
1165400 


295500 


















d rederico J. Lund- 
grem, 51 kilos, duáti 
Mesquita .. .. 1 
Amambahy, 55 
Coutinho .. «1 2” 
Mogeyr, 55 kilos, 6. o 
Rhumba, 49 kilos, A. o 
Enio, 51/58 lados, ll, Herre- — 
aucnol, 55 kilos, G. Fei 
e... cos ones O 
is Dreno, 51 kilos, A, Ro- 
Rea co PR ARO 
Pouva, 49 kilos, P. Gusso 
Filho .. o 
Oitava, 
Cunha... . = 0 
nho por de Corpos; do 2º 
ao 3, qualro corpos. 
Natejos: 265100 em 1º; dupla |- 











a 


UU UA 





Rhumba e Amambahy foram 
Os primeiros a apparecer após a 
partida do premio “Conjurado: 
Solicitada energicamente, à fl 
lha de Rhundha adeantou-se 80 
competidor, livrando pouco mais 
de um corpo, Amambahy con- 
Servou o segundo, dese a) 





Enio, Moacyr, Sanguenol, etc, 
Sem malores variantes foi sen- 
do cumprido o trajecto, nolan- 
do-se, no sestor da curva, que a 
leader dilatára a vantagem, 
Amambahy entrou. porém, nã 
recta. correndo firme, e sem 
grande esforço alcançou Rhum- 
ba para quebral-a, à segutr. 

Amambahy já era acclamado 
o venedor, quando, avançando 
fficientemente. pelo centro da 
pista, Tapirapé aicançou-o, pa. 
ra obter uma commoda victoria 
por dois corpos 
O vencedor, que parece ada- 
ptar-se melhor à areia, trium- 
phava pela terceira vez este 
anno. 











isa di 
[| 9 CARREIRA | 
deep 
Premio  “Vulcaln" 
Animaes aciona 
1.6UU metros — 
08, SUOS 6 4003000. 
masc., castanho, 

S. Paulo, es. 
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KATETE, 
4 annos, j 
patch Rider e Bombarda, 





do sr. Rodolpho Lara 
Campos, 52/50 kilos, Pe 
dro Gusso Filho, apron- 
la 








Stayer, 7 Herrera 
Veneziano, 56/54, G, Costa. O 
Halo ao Luar. 5755, A, Rosa O 
Galopador, 59/58, C. Gomes O 
Sauhype, 52]51, 3. Mesquita O 
Zarda, 66/54, P. Costa . 0 
Kunell, 5058, C, Fernandes O 


Ganho por dois corpos; do 2º 
ao 3º, tres corpos. 








Ratelos: 348900 em 19; dupla 
(4) aTqnol placés: Katete. 
Kumell, 235500: Sem Reserva- 
Veneziano 253000. 





Tempo: 106 3/5. 
Total dau apostas: 82:3603070, .| 
dor: o proprietario, 
Tratador: Oswaldo Feljó, 
Total geral das apostas 
376:8TO8000, 
. Total gerkl dos concurso 

















:8108000. 
Pista de grama (as lo 2 
s) e de areia (as de. 



























flocos oo 036 45gm00 
a [é Stavar Ci LO. aro bg 
CG Sanhsvo , 218 1459500 
(4 Ri do Luar. 568 378500 
E) 
(6 Zarda . o. 193 1078800 
(8 Gutonador |. gr6 asso 
(7 Sem Reserva 
(Veneziano . 748 403600 
Total ., sec, 4.050 
ELLA Bs “7 a2aga00 
aut AGigado 
453 395800 
ssa 
347 
49 Tagty 
109 2905300 
nh4 aa 
SIGO | 


Dada a saida do Premio “yul- 
cain" Raio do Luar o n. 1, do 
startingate destacou-se do jot 
seguido de Galopador e Sem 
Reserva que logo passou para 
O segundo, atropelando de per- 
to o filho de Visigodo. Em tei 
ceiro vinha Katote, Na curv 
Sem Reserva reduziu consid 
ravelmente q vantagem do le 
der, ao mesmo tempo que K; 
te “tambem se juntava ao blo- 
«o dos ponteiros, 
Fazendo cada vez mais cer- 
a carga sobro o leader, 
em Reserva dominou.o pouco 
depots de entrada a recta, desta- 
sando-se. O filho de Gallopei 
King parecia ter o triumph. 
garantido, mas Katete  avan= 
sando am rapidos galões, fol 
descontando progressivamente 4 
terreno para domingo com ni- 
tidos, pouco antes do disco. 
Entete udaptandose excellen- 
temente 4 areia, poude registar 
o segundo  triumpho — conse- 
eutivo. 


JOCKEY CLUB 
BRASILEIRO 


PROJECTO DE INSCRIPÇAO 
DA 18º REUNIAO, EM 9 
DE MAIO DE 1936 
Premio “Oltihó” — 1,500 me- 
tros 0005000 — “Animaes 
nacionses de 3 annos, sem vi- 
ctoria em qualquer premio no 
paiz — Pesos da tabella. 
Premio “Franceza” — 



























1.500 
metros —“3:0008900 — Animiaes 
nacionaes — Pesos especies, 
com descarga para aprendizes: 
Republicano, 58 kilos — Lo. 
hengrin 57 — Disso 56 — Nh 
Zarza ngal 53 — Contra- 
tempo 50 — Pharaó 49 — Dol- 
lar é8 — Galarim 48. 
Premio “Everest” 
metros — 3:0008000 — Animaes 
nacionaes — Pesos especiaos, 
com descarga para aprendizes: 
Brazino 58 kilos — São Sepé 








— 1.400 








+ Yeoman 


di possua fó = Odins 58 
Yyette 55 — Dão Pedrito 53 — 
Mouresco 52 — Rugol 52 — Len- 
tejoula 51 — Coelho 51 — Mun- 
do Novo 51 — Galmita 50 — 
Salvador 50 — Itapoan 49. 

Premio “Thais”? — 1.500 me- 
metros — 3:0008000 — Animaes 
de qualquer paiz — Pesos espê- 
claes, com descarga para apren- 

es: 

Western Union 58 kilos — Nha. 
Juca 58 — Niobe 56 — Commo- 
doro 56 — New Star 58 — So- 
vêo 52 — Lagave 52 — Kruppe 
61 — Vicentina 51 — Veto 50 
— Bôe Fada 5) — Grey Don 50. 

Premio ““Arapogy"" — 1.600 
metros — 3:0008000 — Animaes 
estrangeiros — Pesos especiae: 
com descarga para aprendizes 

Nobleman 58 kilos — Chim- 
borazzo 58 — Muyverdugo 58 — 
Jolly Miss 55 — Ojiva 55 — Ca- 
chalote 54 — Lilic Time 63 — 
Navy 61 — Sonador 51 — Pe- 
lotense 50 — Globera 50 — Ro- 
lando 49 — Clo 48 Réve 
d'Amour 48, 

1.600 


Premio “ 
metros —. — Animaes 
de qualquer pele — Handicaps 

Capuã 58 kilos — Soneto 58 — 

Tarjador 55 
Royal St$f 54 — Zank 55 — Bi- 
lhete 53 — Micuim 52 — Yam- 
PROJECTO DE INSCRIPÇAO. 
DA 19º REUNIÃO, EM 10 
DE MAIO DE 1936 

Premio classico “9 de Majo” 
= 1.800 metros — 10:0008000 — 
Pesos da tabela, com descarga 
para os seguintes eguas nacio- 
naes, dependendo de confirma- 
ção: 

Urumará Royal Star — 
Musa — Miss Bá — Oitava — 
Osarita — Carona — Cambuy 
— Pomya — Dolerita — Rhum- 
ba — Óltibô — Miracafa — Pal- 
piteira — Libra — Lanceta — 
Zanoga — Europa — Japuyra, 

Premio “Fusão” — 1.000 me- 
tros — 4:0008000 — Animaes na- 
cionaes, de 2 annos, sem victo- 
ria em qualquer premio no paiz 
— Pesos da tabella, 

Premio ““Organdy” — 1.000 
metros — 7:0008000 — Potros 
nacionaes, de 2 annos, que não 


















Coringa”. 





Ê 

















tenham ganho 5:0008000, em 

premios de primeiro logar, no 

paiz — Pesos da tabella. 
Premio “Miss Praia” = 1,000 








metros — 7:000X00 — Potran- 
tas naclonaes, de 2 annos, que 
não tenham ganho 5:0005000, em 
premios de primeiro Ingar, no 
paiz — Pesos da tabella. 


Premio “Hippodromo. Brasi. 
leiro” — 1.500 metros — 5:0008 
— Animaes nacionges de 3 an- 
nos, sem mais de uma. victoria 
no paiz — Pesos da fabella. 

Prêmio “Tac 1.800 me- 
tros — 4:0008000 — “Antmaes 
nacionnes de 3 annos, sem mais 
de duas victorias no” paiz, com 
exclusão dos vencedores de pro- 
vas elassicas — Pesos da. ta- 
bella. 

Premio “16 de Julho?” — 1.800 
metros — 4:0008000 — Animnes 
nacionaes, de 3 annos, sem mais 
de tres victorias no! paiz, com 
exclusão dos, veiicedores de pro» 
prova classica — Pesos da ta- 
bella. 

Premio “2 de Julho” — 1,500 
metros — S:UUUSU0O —  Antiues 
nacionaes — Handicaps 

Tomyrim 60 kilos — Triste 
Vida 60 — Cock Tail 58 — Seu 
Veixoto 58 — Croungy 58 — Ou- 
ro 56 — Anonymu Si — Offe; 
siva 54 — Simpatia 54 — Co- 
lonna b2 — Europa 54 — Grand 

r 61 — Irapuasinho 60 — 























emio “Ianaraty” — 1.600 
metros — 4:0008000 — Antmges 
aacionaes — Huudicap 

Benemerito 60 kilos — Kumell 
58 — Stayer 58 — (iulopador 57 
— Váyá 57 — Katete 56 — Ve. 
neziano 54 — Maio do Luar 51 
= Carona 54 — Bochita 54 
Zarda 58 — Sem Heserva 62 
Sauhspe 50 — Arga 50, 

Premio "2 de Agosto! 
1.600 metros — 4:0005000 
Animaes de qualquer paiz 
Handicap: 

Romava 60 kilos — Quebra 
Cuis 58 — Lumine. 57 — Miss 
Praia 56 — Deliciosa 65 — Ara- 
— Ourives b — Zula- 
mita 55 — Zumbaia b4 — Pen. 








[RH] 









de qualquei 
Little One 6 
= Lorraine 57 
56 — Efetivo 6 — Nu- 
blesse 65 — Pickless 55 — Nó 
Cégo bt — Tia King bi — Lord 
Breck 58 — Tomate 53 — Lu- 
gosta 5 
Preno “Derby Club 
— 6:0008U00 ães de quil- 
quer paiz cap: 
Avance 60 kilos — Assis Bra- 
sil 59 — Maimará 69 — Brama- 
dor 57 — Picarlór 56 — 
55 — Coringa 52 — Arlete 5: 
Premio “Jockey Club Brasi 
leiro” — 2.400 metros — ..., 
O0DS00O — Anímues de qual- 
quer paiz — Handicap: 


paz — Mandicap: 





kilos 











— 2.00 














Sargento 60 kilos — Rio 69 — 
Luminar 56 — Colita 54 — fa 
Pajós 58 — Midi 51 

NOTA — 





O 05 premios 
“Organdy” e “Miss Prata vão 
Sonsigum numero sufficiente de 
inseripções, serão os mesmos 
reunidos em um só pareo, 

O mésino se Fará com os pre. 
Tacy” e “16 de Julho” e, 
neste caso, os Animacs ganhado- 
tes de duas carreiras receberão 
a descarga de kilos, relativa- 
mente gos pesos dus anhado- 
tes de 3 corridas, 

À inscrição encerra-se ho 
terça-feira, dia 5, às 17 horas. 
terminando, na inesmy occasião” 
onbiaso de confirmação. para q 

mio classico “Nove de Maio” 
RESOLUCOES DA COMMISSAO 

DE CORRIDAS 

À Commissão de Corridas. em 
Teunião de hontem, para julga” 
mento da ultima corrida, reali- 









































zada em 3 do corrente no Hip- 
podromo Brasileiro, tomou as 
Seguintes resoluções: 

&) — suspender por duas reu- 
niões, o jockey José Santos, por 
infracção do artigo 174 do co- 
digo, no premio “Spah 

b) — suspender 





por seis reu- 
nfões, o Jockey Úsmany Coutil 
nho, por infracção do artigo 174, 


do codigo, nos prémios “The- 
rezina”, “Brasileira” e “Coronel 
Eugenio”; e 

e) — suspender por duas reu- 
niões, o jockey Gonçalino Feijó, 
por infracção do artigo 174 
codigo, no premio “Therezina, 

d) — multar em 1008000, o je 
ckey Benigno Garrido, por in= 
fracção do artigo 176 do codigo, 
no promio “Coronel Eugenio! 

e) — suspender por duas re 
niões, o jockey Geraldo Costa, 
por infracção do; artigo 174 do 
codigo, no premio “Conjuras 
do”; 

f) — ordenar 0 pagamento dos 
premios das reuniões de 25 e 
de abril, 




















Voltaram ao antigo 
compositor 


As eguas nacjonaes Cambuy 
e Miquirinha, que se achavam 
aos cuidados do. “entraineur! 
Gabino Rocriguez, voltaram 
hontem para as cocheiras de 
Ernani de Freitas, passando a 
defender a. Jaqueta, de seu cria- 
jor. 











Mais uma victoria de 


Kosmos no Sul 


PORTO ALEGRE, 4 (A. B;) 
— Fol o seguinte o resultado 
das carreiras no Prado dos Mol- 
uhos de Vento: 

1º Pa o - 1,500 — Vence- 
ram Zuzu" o Joaninha — tempo 
Mb, poules 648700 e 845500, du- 
pla. 248100, 

— 1,500 — Venceram Niogo 
* Sião Marcus — tempo 105 3], 
poros 218800, dupla 358900. 

3º — 1.200 — Venceram Ra- 
beca (A. Botelho), Gentio — 
tempo. 79 als — Poules, 485600 
& 408500, dupla. 398900, 

4º — 1.600 — Venceram Ou- 
sadia (G, Cunha) e Realengo 

tempo 105 45 — Poules 
635500 e 205100, dupla 458900. 

5º — Grande Pateo Exposito- 
res — 850 mettas — Cinco con- 
tos ao vencedor. Venceram — 
Tales (E, Freitas) e Sandino — 
tenpo 53 4/6. Poules 298000 “o 
6SS500. Dupla 1148700. O yen- 
cedor deste pareo venceu em 
alto estilo, correndo de trás, 
Os deinals chegaram na, seguin- 
te ordem: Baiador — Zangão — 
P.iazo — Rilimandjaro — 
ha quem lhe diga. 

6e — 1.600 — venceram En 
zor (G. Rein) o Zumba te.» 
po! 10 35. Poules 258000, du- 
la. 208900, 

7º 1.600 — Venceram Ct- 
frão (W. Slqueini) e Heleio — 
tempo 142 25, Poules 758700 e 

100, Dupla” 595200, 
|» páreo — 1,600 — Vence- 
ram Piderda Fuerte (A, Gal- 
vã) e Chacarírita — Tempo 
104 4/5, Poulos 318100 e 475800. 
Dupla T25000, 

9º — 1.850 — Venceram Kos- 
57 Mlos (é, Pereira) e 























Fontina, 53 kilos — tempo 120 
— Poules 198900 e 196600. Du- 
pla 285700. Correram mais Van-= 
tlloso 50; Oboé 53 e Cabile- 
no 55, 


Movimento geral das 
HO contus, Pista pe 








Royal Buchy venceu o 


Prix Penelope 


PARIS, 4 (Havas) — Nas cor- 
ridas do Prado de Saint Cloud, 
o pareo Penelope, de 109.985 
francos, em 2.000 metros, . foi 
ganho por “Royal Buchy”, de 
propriedade do murquez de San 
Miguel e pilotado por Brethes., 

Em 2º e 3º Jogares chegaram, 
respectivmente, “Bavella” é 
“Coralmy”, com a differeuça 
de 1, 1/2 cabeca, 





Requiebro melhorou em 
S. Paulo, o record da 
milha 


Disputando ante-hontem em 
S. Paulo o G. P. “Presidente 
do Jockey Club", o “sprinter” 
Requiebro, do stud Paula Ma- 
chudo, derrotou facilmente seu 
unico” competidor Capucino. 

Ao transpor a meta q heroe 
do Derby Argentino de 434 me- 
lhorou em 2/5 0 ruerd de mi= 
lha, em poder de Veneziano. 


Baltica vae renunciar 


as actividades 

“ Acestia Raltica; da qual guar- 
damos tão gratas recordações, 
deu entrada hontem nas co- 
cheiras do entraineur Pedro 
Gusso, procedente da Ilha “do. 
Governador. A filha de Peter, 
que se acha em excelentes 
condições, multo breve reappa- 
recerá em publico, 

E 
REEesITe CEE asa Seceer aaa 
Doezças do o 




















PIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CL 
NICA MEDICA DA UNI 
 VERSIDADE 
Diplomado pela Clinica un 
Prof. Vacquez, de Paris. 
Consnitorio - 7 Setembro, y9 
4º andar — segundas. quar- 
tas e sextas, ás 3 horas 








Kesidencia: — 486. Lara. 
jeiras — 25-3829 
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(Continuação da 8º pag,) 


SHT lobos ASH; q ouro 
tido, num (ola) de eso, 
Dmt THE NISIDO, e q pasuiieno 
e jenpeeihas despesa 
putadu, um y 

pato yoUO as” oper 
edito reulizadas “com” q 
Banco do Brasil, que fliaram, 
no fim do exercicio, Imitados. 
a barcella de 168, 7N5;4M$500. 
Wiúlto aquem do total autori- 
udo, 

Tudo) isso fol falta sem re- 
en u elos extremos ou a 

cessus Negativos, mas, tão 
mente, Ch 08 recursos pros 
»enlemcs do desenvolvimento 

| das fontes de ren 

amieádos pi inda dear 
ici a medida e 
sibilidudog, Esalion 
U bnlunço de contas do ulti- 
mm esereleio é expressivo a evi- 
dencia o esforço methodico e 
tits, munido para obter o 
equilíbnio. Pursistem, nesse sen- 
Udo, ns directrizes assentadas; 
à conliva-se q arrecadação; evi- 
ta-se a são de rendas, com= 
batendo a fraude; reforma-se à 
legislução fiscal e subordinam- 
vo ns il pesas 8os recursos Gx- 
Estentes, 

À anulyse a segulr deixa bem 

ente O que aftirmasnos. 
n relação go excreicio de 
- Vem-se um “detleil” de 
“Mp MDA UIASD0O, resultante di 
execução do printejro orçamei 
«lo elaborado pelo Governo Pro- 
visorio, 

Nesse exei situação or- 
comentario da. União fol enor 
memente prejudicado, em vista 
da depressão da receita, Basta 
ver que as rendas previstas, pa- 
vu INS, correspondem & impor- 
Lincia de 2.069 095:5748U00, Ino 
elusive HO, 622:5405100, do res 
Cursos, ao passo que a renda ge- 
val oblida enuivale a 
1.752.605 :4278600, A di nçã 
para. menos, nos recursos obti- 
dus no exerélcio, atilnglu a réis 
MNT UA AÓS0O, 


» Governo, porém, persistiu 
no -programma de compressão 
das despesas orçumenturias, tan- 
to que autorizada ng importan- 
cla de 2.927,494:9228700, a des- 
pesa realizada, ficou reduzida a 
1,874, 78 ;N03SVOU, Os dispendios 
oiçamentários, em 1931, attin= 
bem, portanto, é cifra 'de réis 
29298800, 

Em virtude da quéda da arre- 
cadução, o “deficit” or 

rio montou, a [82,113 00. 
Suminada, à esse “deficit” à 
importancia de 191.841:)805600, 
obtida mediante créditos esper 
clues desilnados a atltnder a 
cuniprominsos decorrentes da 
propria “situação do paiz, tem- 
se o “defleit” global de réis 
3.954:9409000, no exercicio. Já 

ido 

O “deficit” no exercicio de 
1082, atlngiu q réis 
1 10b 477 :9015400, 

Esse “deficit” provêm de tres 
funtes primordiães, A maior 
dellag se relaciona com a sensi- 
ditforeuça entre a receita 

dada e a previsão arça- 
mentaria, Levem-se em conta 
agora os gastos dos ministerios 
milithres, em consequencia da 
situação anormalissima - dosse 
periodo, cujos excedentes car- 
respondem a 418,411:7698000, 
para a Exercito, e 60,628:111 
para a Marinha, berma como 

















































































































code a 
ao equilibrio do exercicio de 
1%, anno em que o Governo 
fol forçado a dispêndios estra, 
otdinarios pelos motivos que 
são do domínio publico. 

O estorço de compressão das 
dospesas ordinarias manteve-se 
ininterrupto, nesse exercicio. 
Proya-o o facto de que as eco- 
nomias, feitas, nas verbas orça- 
mentarias, produziram, em cons 
junto, & importancia de réis 
180204+1068900, que foi quanto 
se gastou & mênos, pelo orça- 
mento de 1932, À quéda da re- 
cita, inevitavol num palz em 
situação anormal do ponto de 
vista da ordem publica, affectou 
o balanço orçumentario, Assim, 
posto que a despesa realizada 
Tossr menor que a autorizada, 
registrou-se um “deficil” orça- 











mentario no valor de Téis 
77 MY LIGHAVO. 
O exercício de 1983 accusa 


tambem um “deficit” na quan- 
tia de 715.891 :0018800. Nelle se 
reflectem 
anteriores, 
gencias da ordem publica e 
encargos ligados ás 
Nordeste, O “deficit” estricta- 
mente orçamentario baixou, to- 
dê modo consideravel 
Emquanto o desequilibrio do or 
samênto de 1932 montou a réis 
d77 349 :1168400, ficou reduzido 
à 25,402:9148700, em 1998. Não 
occatresse g necessidade de gas- 
tos imprevistos e a situação fi 
nanceira do paiz, pelos resulta- 
dos do seu balanço orçamenta 
rio, apresentar-se-ia , excellente 

E" preciso notat queo “defl. 
cit” do exercicio de 1948 abran- 


























ge um periodo de 15 mezes, o que 


sontribuiu. para a elevação da 
respectiva cifra. 

iclo de 1938, 0 balan- 
mente —orçamentario 
fechou com 








samentari 
cada. Mas-o- balanço é 
ciclo aecusa O “deficit 
128.104;7128000, Como 


nara a normalização e reg 
rização da vida administra 
do. paiz, 

providencias: 
à arrecadação 
cedente de mais de 


de conracter fiscal. 
réis 


400,00 :0008000, o que se refle- 
ely no resultado do balanço cr- 
saldo. 


amentario expresso no, 
fá "reterido, de 13.518:3918500 





O Governo se viu forçado a gas- 
no valor de 
:41,629:1198500, consumindo-se 
assim, recursos que, absorvendo 
o producto do saldo orçamenta- 


Er 


tos extraordinarios, 


o “defici 





rio, determinaram 


de 128.104:7228000, o menor de 
registraram 


todas quantos se 
desde 1980. 


Mensagem Ap 








o: saldo «de réis 
213.618:3915500,: A despesa or- 
ficou aquem da or 
do- exer- 
de réis 
conse- 
quencia das medidas tomadas 


além das mencionadas 





DIARIO CARIOCA — 





esentada-ao Poder 





Terça-feira, 5 de Maio de 1934 


15 








de 1936 Pelo Sr. Presidente da Republica 


() “deficit” do exercicio de 
1934 ficou reduzido, Goma se vê, 
a 198,1045740 Ro passo que 
o desequilibrio ando 
à Importoncla de réis rv.s, 
Bs. BHO ssÓÓpidO, Do púnto” “de 
vista orçamentário, nenhum dos 
“deficit” registrados, no perio- 
do de 1031 a 1938, igualou ao de 
1080 Pelo "contrario, e edeft= 
1030 foi 








cit? “orçamentario de 

de 407.465:4829000. Os “defl- 
cite” argamentorios de 1981 a 
1988 montaram a réis 
435, 864:0968400, total interior, 





portanto, compreendidos os tres 
Eanes ao Cderloie” 19; 

coma o Governo obteve, 
em 1934, o "superavit” orçamen 
tario de 213.518 1918500, sei 
se que, no periodo 
1934, os compromi 
Souro, decorrentes 
clts'!” orçamentários, 
mem, apénas na cifi 
292.346 ;6048900. 

À situação financeira, no pe- 
riodo de 1981 a 194, teria, por 
tanto, melhorado consideravel 
mente, si não fossem os gas- 
tôs extraordinários determinados 
oi 
jus consequencias des: 
po movimento da arrecadis 

Esse exame retrospectivo ser: 
ve para salientar a contiuuida- 
do dos procestos de compressão 

as despesas, SJ as clrcumstau- 
clas não permitiram eliminar 
os saldos negativos, certo, não 
cabe a culpa ao Governo, que, 
em face de situações prementes, 
de problemas inadiaveis, de uma 
calamidade publica ou de um 
estudo grave de perturbação da 
ordem, não poderia ficar jungi- 


a 



































do à exclusiva preoccupação de 
Ajustar a despesa à revéita, dei» 





xando que o paiz se convul 






nasse, ou abstendo-se de essis- 
tir às suas populações attni 
das por catastrophes imprevisi- 


veis. 

Outro facto que reflecte a con= 
sideravel melhoria da situação 
dias finanças do pais é a da post 
cão do 'Thesouro Nacional pe- 
rante o Banco do Brasil 
“Durante quast todo o exercicio, 
o 'Thesouro, nas iuas contas com 
o banco, sé canservau credor, O 
que revela claramente a cons- 
tancia de, uma arrecadação su- 
erior á despesa. 
"orçamento quast equilibrado, 
indices economicos em ascensão, 
média do custo da vida mais ou 
menos estavel, movimento total 
das emprestimos . concedidos e 
depositos feitos pelos bancos 
elevados de mais 30% e 35%, 
respectivamente, em relação à 
1990, cotação dos titulos de dt” 
vida publica em postçi > 
Bis'o "quadro da situação finan- 
ceira do palz, ao encerrar-se. o 
exercicio de 1935. 
Com estes dados altamente 
significativos, frito de uma po- 
lítica sã, de um trabalho ingente 
o de um controle ininterrumpto 
& eficiente, o Governo dá a mais 
cabal demonstração de que não 
faltou ao compromisso assumido, 
perante a Nação, de empregar 
todos os esforços, no sentido do 
reergitimento das finanças nA- 
clonaes, 
Não podemos, evidentemente, 
estacionar nesses propósitos de 
restauração financeira, 
A elaboração da proposté 
camentaria para 1997, está 5% 
do processada com o maximo ri- 
gôr e obedecendo a uma nova 
classificação, cujo objectivo é o 
de uniformizar os dzeres 
das respectivas tabellas e o de 
melhor distribuir as- dotações, 
por titulos, que valham como 
uma synthese dos serviços a que 
se destinam, 

BALANÇO FINANCEIRO 

O orçamento da Receita e 
Despeza da União, em 1935, foi 
votado com um defflcit de réis 
506.077:9028, conforme se evi= 

















dencia do seguinte confronto: 
Receita prevista 
Despesa fixada 


Deficit E 
gica nto pre focam senceáidaa autorizações para aber- 
tura, de €) addicionaes (supplementares, especii traor - 
dinarios), num total de 594,899:649$300; si is 
Addicionando este total no montante do deficit previsto na 
let de meios, temos : 
Excesso da despesa fixada sobre a receita 


prevista 





qões legislativas ... 


1.100.977;641$300, 


sim descriminado : 


Previsão ... 
Arrecadação . 


Maior arrecadação .. 








seguir se demonstra 





importou apenas em .. 







ficou-se com 
Arrecadação de . 
ea despesa realizada de 


produziu um ex) - 


de 449.652:4315800. 
despesas num total de .. 









Creditos addtcionaes autorizados . 
Defiolt total, de accordo com as autoriza- 














Fixada, inclusive supplementações, em ...... 
O total realizado, inclusive supplementações, 





Resultando uma differença para menos de 





Computando-se mais as que foram effectua- 
adas sem classificação e levadas ao titu- 
lo Agentes Pagadores, na importancia de 


“Tem-se um total de . 





BANCO DE RESSEGURO 

Iniciativa que consideramos 
tasebor io cppecerminanto 
eres: sem duvida, & criação 
de otro Instituto de crédito = 
o Banco de Resseguro — que 
corresponde, no momento, a 
Uma medida economica e finan- 
ceira do alto alcance. O vulto 
das operações de segura explo- 
rado livremente por sociedades 
nacionaes e estrangeiras, 
agcumulo de reservas invertidas 
em titulos da divida publica fe- 
deral, interna e externa, e em 
imoveis urbanos, sem attender 
às necessidades da nossa econo- 
mia, & evasão da receita e lu- 
eros para o estrangeiro e a fra- 
ca percentagem da distribuição 
do seguro em relação ao nosso 
crescimento demographico são 
aspectos caracteristicos do 'pro- 
blema que se tem em vista res 
solver, As condições geographi- 
cas e sorines do Brasil. cuja po- 
pulação compreende nucleos es- 
parsos, sem densidade, pelo in- 
terior immenso, quast todo úin- 
da por povoar, não aconselha a 
que se constituam em monopo- 
Vo do Estadn as operações de 
seguro privado, que devem con- 
tinuar a cargo dia Iniciativa par- 
ticular, adontando-se, porém, 
um regime, dentro do qual pos. 
sam desenvolver-se em harma- 
nia com à defesa do interesse 
publico, 


SEM ALARDES, NEM 
SUBTERFUGIOS 

Sem alardes, nem  subterfu- 
gios, lisamente, o Governo póde 
informar 'á Nação, perante os 
seus representantes, que Os seus 
propositos de saneamento finan- 
ceiro têm produzido benefícios 
evidentes, Apezar dos multiplos 
embaraços o incontaveis djffi- 
euldades, todos os esforços pose 
tos em acção permitiram a me- 
lhoria das condições geraes do 
paiz, o surto das suas industrias 
& do seu commerclo é a realiza- 
são de empreendimentos de In- 
discutível opportunidade. Orça- 
mento quast equilibrado, Indices 
economicos em ascenção, média 
do custo da vida em condições 
de estabilidade, movimento to- 
tal dos emprestimos concedidos 
e depositos feitos pelos bancos 
elevados de mais de 3 e 5% 
respectivamente, em relação a 
1990, mantidos os compromissos 
externos e segura a cotação dos 
titulos du divida publica, eis o 
quadro da situação financeira 
lo. paiz, ao encerrar-se o exer- 
cielo de 1995. 


ECONOMIA E FINANÇAS 


Nas clrcumstancias - actuaes, 
todas as nações civilizadas, mes 
mo as de mais solida estructu- 
Ta e possuldoras de grandes ca- 
pitnes acumulados, defronta 
dificuldades, economicas “é fi- 
mancelras de repercussões mais. 
ou menos profundas. Nada se. 
ria de estranhar, portanto, que 
tambem a nôs, Com maior ra- 
zão, por motivos de diversa na- 
turêza, essas dificuldades at- 
tingissem de modo direoto, Pe- 
los dados minuciosos da, pare 
Teferente ao Ministerio da Fa- 
zenda, delxâmos analyzados os 
indices da situação economica é 
financeira do paiz. Reportando- 
nos a elles, cumpre-nos, numa 
apreciação de conjunto, mostrar 
que continuam a ser mantida 
Com resultados  francameni 
animadores, us linhas mestras 
da politica financeira do Gover- 
no. Emquanto outros paizes ma 
recuperam o nivel anterior é 
crise geral ou, nalguns casos, 
não o conseguiram slquer, de 
nossa parte já o excedemos, e 
tudo indica que a nossa posição 
continuará a melhorar, E” 
to que as fluctuações do merca- 
do mohetario nos tem trazido 
multiplos embaraços, reflectin- 
do-so principalmente sobre o 









































vales-ouro das exportações, que 
augmentaram sem elovação pa- 

2.169,577:0008000 
2.675.654:9925000 








.077:9925000 


506.077:9928000. 
94, B99:6495300 











»- 1.100.977:641$300 





Se fossem utilizadas todas as autorizações legislativas para a 
realização de despesas, o deficit attingiria & elevada cifra de .... 


Desnte dessa contingencia, o Governo iniciou, desde logo, uma 
acção decisiva no sentido da mais radical compressão nos gastos 
publicos, promovendo ao mesmo tempo, a elevação das rendas. 

Confrontando-se & receita prevista com & arrecadada, verifi- 
ca-5e que o augmento das rendas attingiu a 553,116:1015400, as- 


Receita — 


orçamento 


«  2.169.577:0008000 
- 2.722.693: 101$400 





. 553.116:1018400 





Quanto é despesa, o resultado é bastante significativo, como a 


2.762.504:7328200 
- 2.424.344:8319900 
338.159:900$300 








Na execução da parte orçamentaria, propriamente dita, veri- 


2.722.693: 1014400 
2,424,344:83 15900 


208.348:2698500 














Durante o exercicio e com fundamento nas autorizações le- 
gisintivas, foram abertos creditos addicionaes (especiaes e extra- 
ordinarios), na importanoia de 441,257:331$800 e transferido para 
1935 o credito de 8.405:100$, o que perfaz o total de autorizações 


Por conta desses creditos foram realizadas 


197.647: 2625400 


250.008 -J825200 





447 .656:Go4g600 











rallela nos preços médios. A 
comprovação de tal facto offe- 
rece um indice & mais do desen- 
volvimento progressivo da pro- 
dueção nacional, que, apezar dos 
entraves oppostos ao livre cur- 
so dos negocios, Consegue 
tender-se internâmente e ainda 
augmentar a sua penetração nos 
mercados externos do consumo. 
Isso basta para dar uma im- 
pressão exacta da vitalidade das 
nossas forças productoras 
CONFIANÇA NOS HOMENS 
QUE ESTÃO A' FRENTE: | 
DOS DESTINOS 
Os brasileiros têm o direito 
de conflar nos homens que col- 
locaram à frente dos seus desti- 
nos politicos, Conjugaudo esfor- 
sos, vencendo obstáculos, unin- 
do-nos em defesa dos altos in. 
teresses nacionaes 6 imprímin- 
do a todos 05 nossos uctos a 
firmeza das resoluções inspira- 
da no bem e pelo bem publico, 
sejamos sempre, e acima de 
tudo, brasileiros conscientes ci- 
dadãos devolados à Patria e 
seus ideges de engrandecimento, 
Feito o relato pormenorizada 
das aotividades governamentaes. 
no decurso do ultimo unno, em 
que não faltarum successos de 
televo é graves appreensões, ac- 
crescentamos, entre commenta- 
rios que nos pareceram oppor- 
tunos, sugestões diversas, di- 
tadas pelo quotidiano trato dos 
negocios publicos. Entregamos, 
assim, ao estudo e exame pon- 
derado e intelligente dos repre- 
sentantes da Nação, multiplas 
questões, todas de acentuada 
importancia para o progresso 
espiritual e material do povo 
brasileiro. Não póde ser consi- 
derado excesso de optimismo a 
serena confiança com que enca- 
ramos a situação do paiz. 
bulhou-se com afinco e eviden= 
te proveito, seguindo. normas 



































pre-estabelecidas é de: execução 
programmade. Muito resta cer- 
tamente por fazer o Governo 

resoluto q persis- 


continuará, 








com dificuldades e os perigos 
que, de qualquer fórina, possam 
ameaçar 8 integeidude nacional, 


MODERAÇÃO E PRUDÊNCIA 

Como se' conduziram as auto- 
idades na dificil emergens: 

a moderação que não exclue a 
energia, a prudência que não dj 
minue O zelo — está no espiri- 
to de todos e na memoria da 
pulação, Apezar da insolita 
Bomtalidade dos altentados pras 
ticados contra a unidade nacio- 
nal, da felonia e perversa indif- 
ferença que revelaram os amo- 
tinados, não houve qualquer ex- 
cesso por parte do poder publi- 
«o, que não útilizou siquer, em 
toda a: sua amplitude, as fran- 
aulas concedidas pelo Poder Le- 
«islativo, procurando, apenas, 
deter e puntr Os responsaveis, 
declarados e reconhecidos. O 
Poder Executivo, deixando mes- 
mo de attender à justa Indigna- 
ção das classes conservadoras, 
imanleve-se sempre sereno, não 
impondo castigos nem prochrên- 
do servir-se do momento para 
anniquillar os vencidos. A sua 
actuação norteada pelo chefe do 
Governo, nio Se limita, entre 
tanto, à reduzir a repressão no 
minimo, & dar-lhe fórma e pro- 
cesso perfeitamente - juridico; 
procura, ainda, evitar que os 
Bgentes corruptores continuem 
desviar os mal-avisados, os 
ingenuos, os Suggestionaveis e 
ignorantes. 
CONCLUSÕES — ACTUALIDA- 
DES — POLITICA 

Do ponto de vista político, o 
quadro da -constitucionalização 
dos poderes publicos foi edifican- 
te. Passou-se, sem abalos, da 
centralização do Governo Provi- 
Soro para a fórma federativa, 
mais ampla, num amblente de 
garantias e de livre expressão da 
vontade popular. O facto mere- 
ce registo pela sua significação 
propriamente política. Pondo 
mesmo de parte & influencia sa- 
lutar que sobre o processo de 
constituição dos poderes locaes. 
tenha exercido a attitude de in- 
flexivel respeito á verdade das 
urnas, que o governo timbrou 
sempre em manter, e a mora- 
lizadora assistencia da judicatu- 
ra eleitoral, resulta inconteste a 
transformação operada, nos qua- 
dros da política nacional, pela 
nova legislação e pelo alarga- 
mento introduzido no systema 
representativo, com o voto fe- 
minino e & intervenção das clas- 
ses que representam os diversos 
ramos da actividade social. 

SEGURANÇA NACIONAL | 

Foram de grande repercussão 
os acontecimentos. desenrolados 
no fio do anno ultimo. Na sua 
brutalidade, não era possível 
prevenil-os, embora rumores sur- 
dos e insistentes denunciassem 
a preparação das actividades 
extremistas para uma tentativa 
de subversão da ordem. Não foi 
outro o motivo que vos levou 8 
votar a lei chamada de Segu- 
rança Nacional, ajustada aos 
preceitos da propria Constitul- 
ção e que “longe de ser uma 11 
oppressora visava apenas garan- 
tir a defesa da ordem política e 
social”, 

Os factos posteriores, confir- 
mando as previsões, dictaram 
reforma mais ampla, consub- 
stanciade nas emendas á Con- 
stituição da Republica e na lei 
n. 19, de 14 de dezembro de 
1935, que alterou, aperfeiçoando 
a, a lei de Segurança Nacional. 

Não escapou, sem duvida, é 
attenção do Poder Legislativo a 
contingencia, em que se acha o 
pair, de reclamar uma systema- 
tização dessas medidas e reme- 
dios. com efficacia bastante pa- 
ra reprimir e combater os focos 
da contaminação communista. 
Preciso é que se diga, insisten- 
temente, nada existir de com- 
mum entre es aspirações do po- 
vo brasileiro e as ideologias ex- 
iremistes, pars nós, de todo 




















exoticas. Basta, como prova do 
asserto, recordar que a junta di- 
tectora do movimento subyersi- 
vo irrompido em novembro de 
1835, compunha-se de cinco 
membros, dos quaes um só era 
brasileiro, este me seguido 
& vigiado por uma geira e 
todos portadores e executores 
de planos revolucionarios orga- 
nizados no estrangeiro e cus. 
fados por estrangeiros, Nada 
justifica qualquer programma 
de reivindicação social das mas- 
sas por processos violentos, num 
aiz como o nosso, livre de pro- 

lemas economicos agudos, e 
onde as classes trabalhadoras 
têm encontrado protecção e ga- 
rantias num systema de leia 
nda Apuiioação vem se Fapeindo 

igorosamente, com evideni 
benefícios. 

4 repulsa unanime provocada 
pela rebellião extremista é ex- 
emplificante, nesse sentido, Nem 
mesmo as classes operarias em- 
prestaram-lhe solidariedade, re- 
pudiundo-a com demonstrações 
que basiarlam para qualificar 
à inviabilidade de semelhantes 
pronunciamentos. Por muito 
quo 8 Ideologia extremista e 
Seus processos de brutalidade 
violentem a consciencia do po- 
vo brasileiro, não se pode ne- 
gar, infelizmente, que uma e 
outra coisa constituem grave 
umeaça às instituições nacio- 
nae:. Como em toda purte, 
tambem entre nós, os golpes 
extremistas são desteridos por 
minorias ousadas e affeitas 
uma fechnica de destruição sy 
temulica, sem consideração «os 
mus comesinhos principios de 
respeito à personalidade hum 
na, não existem armas que dei 
xem de ser uteis aos fins col- 
limados, À tactica extremista é 
multiforme e : mpreende, des- 
de a propuganda aberta e o à 
salto directo à o. em constitui- 
da, até a propagação de todos 
os agentes, que de qualquer mé 
(do concorrem para o afrouxa- 
mento dos costumes sociaes, 
provocando dessidios no campo 
político e econumico, diminuio- 

à uutoridade é le- 
cas de destruição e 
desordem às oficinas, aos quar- 
eis, às escolas e aos proprios 
lares, O diugnostico deste sur- 
to maligno que ameaça a suu- 
de do organismo nacional, já é 
felizmente conhecido e da mes- 
ma fórma o remédio a appli- 
cur-lhe. Está nas proprias mãos 
dos lesisladores tornal-o segu- 
ro nos seus effeitos prophy 
ticos, sabendo, de ante-mão, 
que podem contar com a soli- 
dariedade dos orgãos mais au- 
dos das actividades eco- 
 Sociães e políticas, € 
'com a vigilancia do, Poder Exe-, 
cutivo cioso da sua missão de 
offerecor, a todos os: que.con- 
tribuom para O -.)550 /progres- 
so, o amblente de tranquiliida- 
de e de garantia indispensavel 
ao trabalho honesto € constru- 
etor. O perigo que o communis- 
imo pode constituir para a in- 
tegridade nacional crescerá na 
razão directa das attitudes dus 
elementos representativos da 
nossa vida social, O alhelamen- 
to das responsabilidades da vi- 
da publica, seja por commodis- 
mo ou passividade egoista, prin- 
cipulmente da parte dus forças 
conservudoras, só poderá con- 
correr para tornar mais exten- 
sa e profunda a contâminação 
bolshevista, Não basta a repul- 
sa individual às actividades cri- 
minosas; não é suficiente a 
imples attitude de resistencia 
moral & onda de actividade sub 
versiva; não attende às exigen- 
clas do dever para com a Pa- 
triu coliahorar passivamente na 
defesa dus instituições e da or- 
dem, E se preciso a regi- 
mentação, a mobilização da so- 
cledade ameaçada nos seus fun- 
damentos, nas suas tradições 
no que ha de mais caro aos bra: 
sileiros tanto na vida material 
como espiritual. Em todas 
camadas, em todas as clrcum- 
stancias, em todas as edades, 
ha logar para o bom combate, 
para tão inadiavel serviço de 
saneamento social. Desde as 
escolas, onde o ensino se trans- 
forma em instrumento de pró- 
pagação subversiva, ás fabricas 
e os campos. onde os ele- 
mentos inadaptados, quasi sem- 
pre mais ignorantes do que 
maus, se deixam arrastar pelas 
lablas e promessas dos mysti- 
ficadores cevados com o ouro 
estrangeiro — por toda a par- 
te é preciso oppór um dique À 
caudal de mentiras € à Inves- 
tida audaciosa dos ngitadore: 
que não recuam, para realizar 
os seus intentos. nem mesmo 
deante do sacrifício do sangue 
generoso dos brasileiros. 


DEFESA DO REGIME 


A sedução das doutrinas exo- 
ticas é uma consequencia do des- 
conhecimento das nossas tenden- 
clas e realidades socines. Assen- 
ta sobre um conceito falso da 
propria concepção do regime de 
mocratico, em paizes novos e sem 
tradições imperialistas, como 0) 
Brasi], A democracia é, certa- 
mente, o regime da liberdade. 
Mas nem mesmo um regime se- 
ria se essa liberdade pudesse 
transformar-se instrumento 
de sua propria destruição. De- 













































































|-yer fundamental do Estado é, 


hoje mais do que nunca, o de 
sua defesa, maximé quando cor- 
responde, tal qual succede entre 
nós, ás condições do meio politi- 
co, social e economico. Outras. 
razões não diteram, nos pazes 
de velha estructura democratica, 
as leis de segurança do regime, 
nem outros motivos justificam, 
por toda a parte, o reforço cres- 
cente da autoridade. O problema 
da ordem confunde-se com o de 
estabilidade das instituições po» 
líticas e sociaes, confunde-se com 
a segurança do Estado, que estas 
instituições simbolisam, traçan-. 





mais preciso se afigura fortalecer 
o poder publico, quanto é certo 
que, além da inta por sua pro- 
vria existencia, cumpre-jhe des 
envolver uma actividade sempre 
mais extensa, em virtude do 
crecente alargamento da funcção, 
que lhe é inerente, de manter, 
dentro da ordem juridica, O 
equilibrio social, 

Democracia é Estado não re- 
presentam conceitos antagonicos. 
Pelo contrario, um é compl 
mento do outro. Emquanto & pri- 
meira significa origem popular 
do poder, temporariedade das 
funeções politicas e regime juri- 
dico da liberdade, este significa 
apparelhamento solido dos or- 

ãos destinados a garantir as 
instituições e a realizar as suas 
finalidades sociaes, 

ACÇÃO EDUCACIONAL 

Impõe-se consequentemente, e 
com urgencia, que, na obra edu. 
caclonal, o Estado democratico 
assuma a sua posição defensiva, 
não sómente no esclarecimento. 
des suas directrizes de prepara- 
cão política, no mais amplo e 
Sempleto  fentida, Ao saque 

sfnrçado e subterraneo das 
ideologias extremistas, deve-se 
contrapór e resistencia consei- 
ente dos princípios da democra- 
cla representativa, unica forma, 

















Legislativo em 3 de Maio 


de organização estatal que cons 

êm É nossa Bradição, & nossa 

historia politica e, mesmo, á 

nossa propria configuração geo- 
graphica. 

Não se trata, certamente, de 
abandonar a posição nitidamen- 
te Imparcial do Estado no ensi- 
no, mas de reforçar. ministrando 
methodicamente, em todos os 
eraos e ramos da edutacão tan- 
to a pública dos estabelecimen: 
tos offlolnes, tomo” aque se 
neha n cargo de instituições nrl- 
vadas, o conhecimento e p ana- 
lyse “dos valores consagrados 
nela nossa formação política, 
ne repousa no respeito ao Indi- 
viduo e & personalidade. Ef 
preciso que essa obra |se infele 
sem demora, em Lodo o edifício 
edincacional. da base no alto, com 
caracter de compulsoriedade de 
obrientoriedade Inflexivel, 

Ouida-so de elaborar. | ainda. 
este anno, o plano: de educação 
e cumpre que, no lançamento 
das bases do ensino nacional, 
sejam consideradas ns condições 
excencionhes do momento que 
atravessamos. 

Possulmos tradições: de cul- 
tura, reseryas de ordem moral, 
que podem servir de ponto de 
partida para imprimir caracter 
praprlo a obra de tal magnitude. 
Assim, a democracia. e família, 
2 propriedade, constituindo as 
instituições basteas do nosso 
povo, deverão encontrar no pro- 
cesso eduenetonal a necesmert 
defesa. 

















Musica 





“RECITAL DE ARTE” 

Os ministros Marques dos Reis 
e Agamemnon Magalhães, vão 
ser homenageados com um ma- 
gnifico recital de arte, organi- 
«ado pelo applaudido astro Ma- 
rlo Lucy, figura de projecção 
no radio e thentro, chegado ha 
dias da Paulicéa, Este recital 
vem sendo aguardado chm 
grande ansiedade pela, nossa me- 
Thor sociedade, dado o valor ar- 
tistico-de Mario Luey, como can- 
tor e compositor, e será realt. 
zado a 7 de junho proximo, nos 
salões do Centro Mattogrossen- 
se, ás 21 horas. 

(os poucos ingressos acham-se 
4 venda na ria Sete de Setem- 
bro, 193, 

INSTITUTO, NACIONAL DE 

MUSICA 

No Instituto Nacional de Mu- 
sica, acham-se abertas até 81 
de julho do corrente anno, das 


O caminhão chocou- 
se violentamente : 
 contrao honde - 


O DESASTRE DE HONTEM NA 
RUA MARQUEZ DE 8, VICEN- 
TE — UM HOMBH MORTO E 




















DOIS FERIDOS GRAVEMENTE 
4 noite, no trecho da 





so um violento choque de voht 
culos, perdendo 4 vida um po- 
bre operario, ficando outros 





vessado na rua, ficou paralysu: 
do cerca do uma hora, 
muito custo, normall 





RUMO A” CIDADE] 


Dirigia-se hontem & noite pa 
ra a cidudo, pela rua Marques 
do 5. Vicente, o auto-caminhão 

160, dirigido pelo motoris- 
ta Alvaro Pereira de Sousa, 
preto, de 44 annos, casado, é 
morador & rum Humaytã nume- 
ro 165, 

No vohículo, viajavam os o16- 
rarios Manoel Gomes do Moura, 
branco, de 18 annos, soltol.u, 
morador & rua acima 's um ou: 
tro de cor prota, do 30 annos 
presumivels. 











VIOLENTO CHOQUE 
Ao chegar o. anto-caminhão 
tronteiro Ro numero 392, onde 
está situada a Casa do Saudo 
S. Vicente, talvez "por tor o ve. 
hiculo perdido a direcção, tol 
chocar-se violontamento de en- 
contro ao bonde linha “Gavea”. 
n, 99 que ora dirigido pelo mo- 
túrnelro n. 7,015, de nome Joi 
quim Silya e tinha como con- 
ductor, Juracy de Almeida, re- 
gulamento n. 909. 
Com 'a violencia do choque, os 
operarios foram atirados à 
distancia ficando o motorista 
preso ao volante. 


























do a linha mestra do problema 





politico contemporaneo. Tanto 


DOIS PARA O H. P. 8. E UM 
PARA O NEOROTERIO 


Chamada ambulancia do 
Posto do Assistencia esta com- 
pareceu ao local, trazendo para, 
Posto da Praça da Republica, os 
tres ferido; 
motorista. que soffreu tra-. 
otura da base do cranto e 
operarlo Manoel Goi 
apresentava contusô: 
riações generalizade 
po, foram depois de medicados, 
im estado de coma 
ltal de Prompto Soe- 















corro. 
Quanto ao outro terlão, quan- 
dolera medicado, velu a fa 
cer, sendo o seu cadaver 
vido para o neoroterio. 








A POLICIA TOMA CONHECI. 
MENTO DO FACTO. 

Avisada a policia do 1º distrl. 
oto policial, compareceu ao lo-| 
cal tomando todas as providen- 
clas que o caso exigia Inclusi- 

e requisitar a perícia do D. G. 

o commissario Mello que ali 
achava de dia. 





O MOTORNEIRO FUGIU 

O motorneiro, vando a exten- 
são do desastre, que segundo a 
policia apurou lhe cabe a culpa 
abandonou o vehículo, fugindo, 

Para a sus captura. os invos- 
tigadores daquella — delegacia 
estão trabalhando activamente. 

Foj aberto, na delegacia da 








11 ás 16 horas, nos dias ut 
as inscripções no concurso pa: 
provimento de uma cadeira de 
canto, de accordo Gom o respes 
etivo edital publicado no “Di 
rlo Official”. de 1 de abril ul 
timo e afixado na portaria do 
edital obedece o que a respeito 
estatue o decreto n. 19.851, de 
11 de abril de 1991 (Estatuto 
das Universidades Brasileiras) e 
ás Instrycções aprovadas, pelo 
Ministerio da Educação e Saude 
Publica, conforme officio num: 
ro 1.068, de 14 de julho de 1984, 
do reitor da Universidade no 
director do Instituto em apreço. 


TINTA. BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


SANAGRIPPE 
PARA INFLUENZA 


Installou-se Go 
Toda a Solennida- 
de 0 




















Poder Legis- 
lativo 


(Continuação da 1º, pagina) 
ante-sala o secratarlo da presl. 
dencia da poepublioa e designa, 
para introduzilo no recinto 09 
seoretarios Cunha Mello e Nero 
Macado. 

O br. Lula Vergara fol até & 
Mesa, entregando no sr, Medei- 
8 Noto a mensagem do che- 
te dn Nação, 

Logo due o socratario, inte. 
da presldencia reLirou, 
corotarios da Mesa proceder 
vam à leitura do importanto dor 
eumento, 

EM CONTINENCIA AO LE- 

TSLAMIVO 
Do nocordo com u praxo, a 
tropa federal prestou continen- 
cla no lesgilativo, no momento 
da sua Installação, Formou pas 
ta tanto o Batalhão de Guardas, 
com a sur secção motorimdn. 

FALA O sk, 

Ni 

Falou, na sessão de installa- 
são, o sr. Medeiros Nutto, 

O presidento do Senado, da. 
vols de abordar divorios nspe- 
etos da situação política fo pais, 
declarou que, ste ANno a Que 
mara muito teria de. pubulnar 

apesar da. Construção 
haver sido promulgada ha mula 
de dois annos uinda 
taram os codigos do j1 
nal q de provesso gívil, 
niflcação fol prescripta, cor 
um corollaro da unidade do 4 
reito substantivo; 

Não so f6r a reforma fudioi 











ri 





































rta, — deixando-ge como 
motta o art, 70, 
Indispensavel ao desconisestio- 





ramento dos trabalhos judlciu- 
rios; 

Não se elaborou a lof de res- 
ponsabilidade do prosidetite da 
Republica o nous ministros: 

Não se regulou o astado de 
sitio dyrante ou na omergencia 
de guerra; 

organizou à justiça do 





Não se organizaram os conse- 
lhos technicos o geráco; 

Não se adaptou à lol de dus. 
apropriação 4s hypotheser dok 
arts. 116 o 124 

Não se votaram as nermas 

a, nacionalização dos huncos 
deposito e dus compunhias 
de seguro; 

Não se definiu a usur: 
bida, persistindo invtoluda a 
mais velha grilheta do cuptis 
veiro economico; 

Subsisto legislação. ainda 
revoluelonaria sobre minas rf 
quezas do subsolo e quéilas da- 
Eus, quando o desenvolvimento 
econemico do pair extize a Im- 
madiata regulamentação dom 
dispositivos constitucionnes (ar- 
tigos 118 o 119), que disciy 
nam a materia: 

jo so Orgunizou a plaho ge- 
ral da equeação; B E 

Não se ultimou, 4 bem diter 
& obra constitucional 

— “B els ahi, disse ainda o 
sr. Medeiros Neito uma tarefa 
para gigantes, mas no nivel su- 
perior da vossa cultugi a do 
vosso patriotismo. Eis ahi um 
programma dentro do qui] to- 
dos os partidos «e podetãu en- 
contrar, trabalhando, numa sa- 
sgrada unidade de objectivo, que 











probi- 














rua Marquez de S. Vicente, o 
inquerito sobre o desastre. 


O soffrimento e a dofesa con 
mum soem ungir.” 
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Rio de Janeiro, Terça-feira, 5 de Maio de 1936 


Repudiado Pela Esposa, 


Tentou Matal-a a Tiros 


O CRIME DE HONTEM NA RUA CA MARISTA MEYER — PRESO EM 
FLAGRANTE O CRIMINOSO — É LI SONJEIRO O ESTADO DA VICTIMA 


Vak já para algum tempo que 
Maria de Lourdes Barroso dos 
Santos separou-se de seu ma- 
vido, o guarda-civil Nelson Go- 
mes. Motivou a separação os 
imãos tratos que Nelson inflin- 
gla à sua esposa. Cada qual to- 
mou o seu destino, Ella, moça 
ainda, empregou-se como enfer- 
meira do Hospital de Prompto 
Snecorro, emaranto que Nelson 
rapaz possuidor de sentimen- 
tos repulsivos, fôra expulso da 
corporação, passando a ter uma 
vida agitada, incerta, 

Durante todo esse tempo de 
seneracão, Nelson não perdeu a 
esnerança de obter uma recon- 











ciliação com a esposa, e, nesse 
iontido, Fezla-he, — constante- 
mente propostas. Maria do 


Lourdes, que ainda trazia o co- 
ração sangrando. dos martyrios 
por que passara em sua com- 
panhio, repelila-o sempre. Teri- 
tado com as excusas constantes 
Nelson passou a amençal-a. 

Conhecendo ' os «sentimentos 
de seu marido, e  julgando-o 
mesmo capaz de. executar as 
ameaças que lhe fazia, Maria 
de Lotrdes, apresentou queixa u 
polisia 

"DESESPERADO 

Certa ocensião, Nelson, com- 
pletâmer-te desesperado, tentou 
suloidar-se. 

No Posto de Assistencia do 
Meyer, onde fóra medicado, fez 
elle um escandalo tremendo, poi 
que não queria receber os cura- 
tivos. Desse din em deante não 
pensou em outra colsa senão 
em matar sua esposa. Sabendo- 
a moradora, & rua. Camarista 
Meyer, 'n. 20, passou a esprei- 
tar-lhe os passos, Lançou mão 
de todos os recursos, inclusive à 
da Infamia, para, assim, ven- 
cer n resistencia da pobre se- 
nhora. De uma feita, Nelson 
chegou mesmo a esbofeteal-a no 








interior de um omnibus. Mas, à 
mulher se achava decidida a 
não ceder. 

O CRIME 


Na manhã de hontem, sabe- 
dorg, de que o marido a espera- 
va, disposto a matal-a, Maria 
de Lourdes, nal deixou O servi- 
co divigiu-se é casa de seus pa- 
rentes, afim de, com um trmão, 
tr até a chefatura de Policia. AG 
chegar. porém, & esquina das 
ras Boria Reis e Camarista 
Meyer, Nelnon embargou-lhes 
os nastos. Entre ambos estabe- 
o acalorada discussão e o 
hcmem investiu feroz contra a 
esposa. agrredindo-a, para em 
“egulda sacor de um revolver e 
he tres tiros. Um dos 
=ninrtis foi attivgil-a na cosa 
atreita, nroturindo um ferimen- 
* +ionstixante, 


O criminoso: tentou fugir mas 
“oi nreen e conduzido à delega- 

“a da 99 Al-irieto e alt autua- 
“30m Nroronte, 

Na, delegncin, Nelson, como 
ue, auerendo attênvar a mons 
truosidade ds seu acto, disse em 
nest Hhontral: 























ACASÍMIRA QUE 











— Amo apaixonadamente es-| 
ta mulher. 

Depois de toda essa enscena- 
ção, o criminoso fez uma serie 
de accusações à honra da espo 
sa, accusando-a de ter-lhe mani- 
chado o nome. 


GRAVES ACCUSAÇÕES 


Ao ser ouvida pela reporta- 
aca, Maria de Lourdes fez gra- 
ves accusações ao marido, Dis- 
se que Nelson a espancava bar- 

»ramente e que diversos vezes 
tentou atiral-o & prostituiçao 
para | viver do preço dos seus 
pescados. 








Designação de enge- 
nheiro para dar parecer 
da situação financeira 

da Leopoldina 


Aos governadores dos Estados 
de Minas Geraes e Rio de Ja- 
neiro e ao Inspector Federal das 
Estradas o Ministerio da Viação 
communicou a designação dos 
srs. engenheiros Sylvio Alvares 
da Silva, Didimo Estacio de 
Lima Brandão e José Palhano 
de Jesus, áquelles como repre- 
sentantes de seus Estados e este, 
ua qualidade de technico da: 
citada Inspectoria, como repre- 
sentante, entre outros, do gover- 
no federal, para compórem a 
Commissão incumblda de emit- 
tir parecer sobre a situação fi- 
nanceira da Leopoldina Railway, 
cante da applicação de despe- 
2as decorrentes das leis sociaes. 


TINTA BRASÍLIA 


A MELNOR 














IMPRESSIONANTE! 


Uma pobre mulher por dificuldades de vida, en- 
venena-se, sacrificando tambem dois filhinhos. — 
O doloroso desfecho de um existencia de privações 


Ninguem sabia o que à pobre 
mulher guardava silenciosamen- 
te em seu amago. Viuva, com 
tres filhos menores, 4 infeliz 
costureira tudo fazia pura dar- 
lhes um pouco de conforto. 

Mas, nontem, talvez cansada 
bode tantas privações e não q 
rendo ver as Innocentes erh 
cas ao léo da sorto trancou-xe 
em seu commodo, e, num acces- 
so do desespero envenenou os 
dois tilhinhos, bebendo tambem 
o veneno mortal 
UMA VIDA DE PRIVAÇÕES 

Ha cerca de oito mezes fl- 

uva, & costureira Anna 

ues du Silva, branca, do 
49 annos, brasileira o residente 
à ladeira do Faria n. 119, quar- 
ton .ã 

De seu consorcio existlam tres 
filhos: João, de ly annos; àr- 
de $ annos e Zenaide, de 






























manter os fllhinhos, 
aus era como dissemos 
acima, costureira, tudo fazia, 
macrificando sua” propria sau 
de, trabalhando até altas ho- 
es" da noite, mas, o destino ad- 
o, queria ao contrario. 
Varias vezes, conversando 
com outros moradores da cusa, 
quelxava-so 














a pobre mulher 
Amurgumento da sorto, lamen- 
tundo-n principalmente pelos 
menores. 
“vou DEINAR-ME UM 
POUCO" 
Hontem pela manhã, cer 


das 14 horas, Anna que ha: 
trabalhado no domingo até a! 
tus horas da mal 
mando Zenalde 6 Arthur, 
glu-so com elles ao comodo que 
oceupavam dizendo às demais 
s da casa que estava can- 
e por esta ragão, iria 
dormir um pouco, 
Acto continuo entrou no quar- 
to com os filhinhos, fechando & 
porta por dentro. 











UM QUADRO NoLOnoso 

João, que havia saldo cedo 
em visita a um parente; regres- 
sou por volta de 12 1] Shoras é 











chegando “em casa foi directo 
ao quarto de sua mãe. 


Como a porta/se achasse fe 
chada, o menor bateu diversa! 
vezes. sem comtudo obter res- 
posta”. 

D. Marla Garrido, genitora de 
Anna, -velu tambem bater e, co- 
mo não respondestem, resolveu 
arrombar a mesn 

O quadro que, se lhe deparou 
foi impressionante: deitados nã 
cama, o casal de crianças é sua 
filha, estavam como mortos 

FALLECEM 08 MENORES 

1nmediatamente, foram 25 
soccorros providenciados e uma 
ambulancia tol ao local. condu- 
Zindo-os ao Posto Central de 
Assistencia, onde verificou-se 
estarem os tres Intoxicados. 

'Os dois menores, cerca de 21 
horas, não resistindo a droga 
que ingeriram vieram a falle- 
cer, sendo que Anna, está em 
estado desesperador no Hospl- 
tal de Promplo Soccorri 

NO LOCAL À POLICIA 

O facto to communicado ao 
commissario Borjols de dia no 
11º districto policial, que, indo 
ao local, nada encontrou no 
quarto da tresloucada mulher, 
que demonstrasse.ter ella se en- 
venenudo. 

Ouvindo os outros morador 
da casa, à autoridade nada 0! 
teve, pois estes ão crêm que te- 
nha Anna se envenenado assim 
como sá crianças dando ao 
caso, a versão de nccidente. 


As responsabilida- 
des de Minas e Rio 
Grande 


NA V EXPOSIÇÃO NACIONAL 
DE PECUARIA 

A pecuaria e productos deri- 
dos constitue hoje uma gran- 
de riqueza do paiz e é mesmo 
uma das industrias mais gene- 
ralizadas. Todos Estados a ella 
se entregem. Destacam-se, po- 
rêm, entre os de menor. des- 
envolvimentos os de Bahfa e 






































Pernambuco. S. 











Paulo deixou! 























































to: os cadaveres dos me nores Zenaide e Arthur, e em 
a tresloucada suicida, tendo no lado o menor JoÃo, 


que escapou de mor rer como os seus irmãos 
Grecmsvms sanção cm emma mam mr mom vam vam mc comem vemos 


absorver-se mais pelo café. 
Minas Gerues e Rio Grande 
são de factos os dois Estudos 
considerados lideres da pecua- 
ria. Minas, com os productos 
derivados e o gado de córte, 
tem uma situação invejavel em 
relação go volume e valor de 
sua produeção. O Rio Grande com 
rebanhos multo zials  stan- 
dardizados, homogeneos, tem 
lugar, de, destaque, na exporta- 
ção de carnes frigorificadas e 
na fabricação de banha, sendo 
igualmente notavel o seu com- 
mércio de lã. Na proxima ex- 
posição de animnes € deriva- 
dos, a se realizar no Rio em 
18 de julho, os dois, Estados 
têm lugar de destaque. Ha um 
interesse enorme em torno do 
induberaba,'de' Minas € do hol- 
landez, poled-angus 'e. hereford 
gaúchos; a mesma curiosidade 
existe em relação sos produ- 
ctos de refinêrias riogranden- 
sese as fabricas de, Jacticinios 














do Minas, A Exposição Nacio- 
nal deverá, ostentar productos 
já premiados em exposições e8- 
taduses e regionaes. Vamos 
ter, portanto, uma seleção ri- 
gorosa nos mostruarios e uma 
incomparavel colleeção de Te- 
produetores. A distribuição de 
premios compensadorês muito 
está contribuindo, ao lado das 
demais conecessões do Minis- 
terio da Agricultura, para que 
o numero de concurrentes seja 
muito grando. Será um certas 
me de proporções magníficas e 
que servirá para focalizar uma 
de nossas mais importantes. ri- 
quezas, À actividade do Minis 
terlo da Agricultura e de tos 
das as commissões, encarrega- 
das da organização das expo- 
sições tem sido a maior possi- 
vol, não só sobre o certame 
propriamente dito como, em 
relação no. Congresso de Xar- 
quendores e Conferencia Nam 
cional de Pecuaria. 











Vatriz: 


AVENIDA, Eso.ouvIDOR 
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Annexo 


Q.GONÇALVES DIA. 


| Milhares de artigos que seria impossivel citar, sofreram consideraveis abatimentos ! 


MATRIZ: Avenida, esq. Ouvidor 





| Eº' de seu interesse fazer uma visita àá GRANDE VENDA ANNUAL 
a A Cc APIT AL para verificar as formidaveis reduções de preços! 


As vendas são feitas, tanto á vista como a credito pelo SORTEARIO 
ANNEXO: Rua Sete, esq. Goncalves Dias 








